LIBERDADE 


(Anais  do  Segundo  Congresso 
da  Mocidade  Evangélica  do 


Brasil,  reunido  em  São  Paulo 
de  18  a  23  de  Junho  de  1946) 


Aos  lutadores  pela  Causa  da  mocidade  evangélica 
no  Brasil,  que  souberam  derrubar  as  muralhas  de  pre- 
conceitos e  vencer  todas  as  dificuldades  semeando  com 
amor  e  visão,  aos  jovens  evangélicos  da  grande  pátria 
brasileira,  realidade  gloriosa,  esperança  do  mundo  de 
amanhã,  é  dedicada  esta  obra  que  resume  os  trabalhos 
do  memorável  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica 
do  Brasil. 


A  COMISSÃO  ORGANIZADORA 


I  Parte 


RAZÃO  DE  SER... 

...DE  UMA  PALAVRA:  Existem  expressões 
que  alcançam  proporções  incomensuráveis  em  seu  sig- 
nificado. Mesmo  sem  fugir  ao  minúsculo  espaço  que 
um  dicionário  reserva  aos  seus  sinónimos,  ultrapassam 
limites  da  imaginação  humana  para  definir  e  limitar,  se 
possível,  as  vastas  possibilidades  da  sua  linguagem. 
Palavras  que  dizem  tudo,  dizendo  pouco.  Expressões 
que  simbolizam  o  infinito  em  termos  simbolizados  por 
ínfimas  sílabas.  Um  filólogo  vê-las-ia  minúsculas.  Um 
filósofo  compreendê-las-ia  imensas.  São  palavras  e  são 
pensamentos.  São  letras  e  são  idéias.  Sugerem,  criti- 
cam, persuadem,  emocionam,  agitam,  inflamam,  con- 
vertem, e  continuam  a  ser  palavras.  .  .  Palavras  que, 
dos  primários  bancos  da  Escola  às  superiores  cátedras 
da  Universidade,  vão  selecionando  os  ideais  de  um  e  as 
aspirações  de  outro,  a  vocação  deste  e  o  destino  da- 
quele. 

LIBERDADE!  Eis  aí  uma  palavra  dêste  tipo! 
Para  escrevê-la  bastam  nove  letras.  Para  pronunciá-la, 
quatro  sílabas.    Mas,  para  significá-la,  precisaríamos 
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lembrar  lutas  e  conquistas,  vitórias  e  derrotas,  sangue  e 
lágrimas,  fé  e  ideal,  amor  e  heroicidade.  Teríamos,  as- 
sim, alcançado  os  limites  do  seu  simbolismo?  Teríamos, 
ainda  assim,  sentido  a  paixão  daqueles  que  a  nutriram, 
de  geração  a  geração?  É  quási  que  sondar  o  firmamento 
com  um  microscópio.  .  . 

Na  História  Humana,  ela  brota,  viceja,  engalha, 
floresce  e  frutifica,  sem  que  alguém  lançasse  ao  solo  sua 
semente.  Dir-se-ia  nativa  em  toda  a  humanidade.  Bro- 
ta expontânea,  inata,  inerente,  quiçá,  à  imagem  e  seme- 
lhança do  Criador,  em  que  foi  concebida  a  Criatura. 

No  registro  histórico  do  Brasil,  ela  se  insurge,  aqui 
e  ali,  ontem  e  hoje,  com  significados  que  sagraram  as 
glórias  de  um  povo.  Vêmo-la,  impetuosa  e  ferrenha,  no 
combate  à  Escravização  do  Estado  pelo  Estado.  Poder 
contagiante  irradiou-se  pelas  mal  povoadas  cidadelas  do 
norte,  centro  e  sul,  gerado  pelo  ideal  inconfidente:  "Li- 
berdade ainda  que  tardia".  7  de  Setembro  de  1822 
consagrou  os  Libertadores! 

Ficara,  porém,  o  lastro  negro  da  imperfeição  huma- 
na: a  Escravização  do  Homem  pelo  Homem.  Mas, 
ideais  não  se  adormecem!  Sentinelas  vigilantes  do  des- 
tino de  uma  raça,  eles  se  inflamam  e  se  irradiam,  levan- 
tando o  grito  da  rebelião  contra  a  injustiça  e  a  impie- 
dade. 13  de  Maio  de  1888  abriu  os  grilhões  da  escra- 
vatura! 

Não  só  do  Estado  pelo  Estado,  nem  tão  somente 
do  Homem  pelo  Homem,  intentaram  as  correntes  do 
servilismo.  Um  outro  tipo  de  escravização  vinha,  desde 
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longa  data,  sufocando  o  mais  íntimo  recôndito  do  Sêr 
Humano.  Insensível  às  vezes,iludido  quási  sempre,  o  Ho- 
mem deixava-se  agrilhoar  por  cadeias  geradas  pela  pró- 
pria natureza.  Era  a  Escravização  do  Eu  pelo  Eu. 
Culminava,  desde  então,  toda  a  sorte  de  mediocridade 
e  perversidade,  de  descrença  e  pessimismo,  de  egoísmo 
e  desumanidade.  Explica-se  assim  a  impotência  espiri- 
tual da  sociedade  contemporânea.  Todos  os  males  de- 
generam a  personalidade  moral  do  Homem,  introduzin- 
do em  seu  sêr  um  contrapeso  aos  lances  de  sua  Imagi- 
nação Criadora  e  aos  anseios  de  seu  Ideal  de  Perfeição. 
O  Bem  e  o  Mal.  A  dupla  personalidade  do  espírito  hu- 
mano. 

O  jovem  vence  os  estágios  da  conturbante  fase  de 
puberdade,  descobre  seus  valores,  investiga  o  próprio 
íntimo,  surpreende-se  e  exclama:  "Existem  duas  pes- 
soas dentro  de  mim!  Duas  forças  contrárias  em  luta 
constante". 

O  apóstolo  que  viera  de  insidiosa  existência  para 
uma  nova  vida  espiritual,  tem  a  visão  do  Mestre,  o  po- 
der do  Espírito  e  a  bênção  do  Pai,  mas,  voltando-se  ao 
seu  íntimo,  surpreende-se  e  exclama:  "Não  faço  o  bem 
que  quero,  mas  o  mal  que  não  quero  êsse  faço".  (Ro- 
manos 7:19). 

O  Eu  escravizado  pelo  próprio  Eu,  traça  os  im- 
previstos desenlaces  que  agitam  o  mundo  moderno. 
Após  o  embate  das  armas  sucede  o  entrechoque  das 
idéias.  Sobretudo,  permanece  a  amarga  expectativa  de 
novas  guerras  e  novas  destruições.  .Esgueirado  em  seu 
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recôndito,  espreita,  satânico  e  enigmático,  o  Eu  causa- 
dor de  tamanhas  dissoluções  no  Espírito  Humano.  Os 
estadistas,  os  generais,  os  economistas,  os  literatos  e  os 
próprios  pensadores  modernos  não  pressentem  a  cau- 
sa da  tragédia.  Inconcientes  e  insensatos,  preparam-se 
para  o  "inevitável"!  Os  tribunais  são  constituidos  para 
julgar  os  culpados.  Onde  estão  os  culpados?  Quem 
são  os  culpados?  Falha  a  justiça.  Acabam  os  "culpa- 
dos", mas  voltam  as  contendas  e  repetem-se  as  destrui- 
ções. Onde  estão  os  culpados?   Quem  são  os  culpados? 

O  Eu  escravizado  pelo  próprio  Eu! 

Não  fôra  a  visão  espiritual  daqueles  que  se  alicer- 
çam sobre  a  Palavra  Inspirada  e  se  erguem  consolida- 
dos pelo  Espírito,  em  direção  ao  Eterno,  não  se  teria  de- 
clarado guerra  à  mais  degradante  escravização  do  gé- 
nero humano.  Instigada  pelo  Ideal  da  Perfeição  Divi- 
na e  pela  Moral  Positiva  do  Evangelho,  volta  a  tremu- 
lar a  flâmula  da  Liberdade  sobre  a  fortaleza  destroça- 
da da  iniquidade.   A  18  de  Junho  de  1946.  .  . 

*  *  * 

...DE  UM  CONGRESSO:  Instalava-se,  em  S. 
Paulo,  o  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do 
Brasil,  convencionando  jovens  chamados  por  um  Tema 
("A  Juventude  Evangélica  e  a  Liberdade")  e  desperta- 
dos por  uma  promessa  ("Se  o  Filho  do  Homem  vos  li- 
bertar, verdadeiramente  SEREIS  LIVRES"). 

Reunidos  por  um  único  anseio  —  o  da  Liberdade 
—  e  consagrados  por  um  único  Mestre  —  o  Supremo 
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Libertador  —  jovens  de  todos  os  quadrantes  do  solo 
pátrio,  participaram  da  mais  ativa  e  dinâmica  jornada 
do  ideal  evangélico  brasileiro,  buscando  a  confraterni- 
zação, reunindo  as  forças,  manobrando  o  pensamento, 
vencendo  a  apatia  e  consolidando  a  conquista  da  Liber- 
dade pela  Juventude  Cristã. 

Sob  o  mesmo  tema,  reunir-se-iam,  neste  mesmo 
ano,  o  II  Congresso  Latinoamericano  da  Juventude 
Evangélica,  em  Havana,  e  o  Congresso  da  Mocidade 
Evangélica  do  México.  A  coincidência  de  temas  reve- 
la as  aspirações  de  todo  um  continente,  sinão  de  tôda 
a  Humanidade.  "Porque,  se  como  juventude  podemos 
remoçar  o  conteúdo  da  palavra  mágica  (Liberdade), 
como  cristãos  saberemos  dar-lhe  o  dinâmismo  e  o  al- 
cance que  tem  realmente  e  teremos  o  poder  de  fazê-la 
viver  em  todo  seu  significado  para  todos  os  homens". 

Desde  quando,  porém,  a  mocidade  evangélica  bra- 
sileira porfia  pela  conquista  do  ideal  supremo  da  Liber- 
dade? 

A  Capital  do  país  hospedara,  em  julho  de  1932,  a 
XI  Convenção  Mundial  de  Escolas  Dominicais.  Em 
seus  estudos  e  conclusões  visava-se  o  maior  desembara- 
ço à  atividade  da  juventude  evangélica.  Contagiados 
pelo  movimento  e  norteados  por  um  vigoroso  ideal,  jo- 
vens inter-denominacionais  constituiam,  a  15  de  Agosto 
daquele  ano,  o  "Comité  de  Jovens  Evangélicos"  que,  sob 
caráter  provisório,  visava  obter  a  cooperação  entre  a 
mocidade  de  todas  as  Igrejas  para  um  trabalho  em  prol 
da  juventude  brasileira.   Após  seis  anos  de  afanosa  ati- 
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vidade,  o  Comité  propôs-se  consolidar  sua  obra,  dissemi- 
nando-a  por  todo  o  país.  Neste  espírito  foi  convocado 
o  I  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil,  reu- 
nido entre  15  e  21  de  Agosto  de  1938,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Dêsse  Congresso,  sobre  todos  seus  resultados  be- 
néficos à  vida  e  às  aspirações  da  juventude  evangélica, 
sobressaiu-se  a  consumação  de  uma  antiga  esperança: 
a  organização  do  Departamento  da  Mocidade  do  Con- 
selho de  Educação  Religiosa  junto  à  Confederação 
Evangélica  do  Brasil.  Real  e  oficialmente,  unificava-se 
a  juventude  evangélica  do  Brasil.  Desde  então,  a  chama 
do  entusiasmo  se  propagou  por  todos  os  núcleos  deno- 
minacionais,  contagiando  corações  jovens  a  uma  tarefa 
única :  lutar  sem  esmorecer  para  a  supremacia  espiritual 
de  um  povo! 

Projetava-se  novo  congresso  para  1942.  Não  fora 
o  estrugir  angustiante  da  II  Guerra  Mundial,  que  le- 
vou nossa  gente  a  terras  estranhas  e  trouxe  o  luto  so- 
bre os  nossos  corações,  aquêle  Congresso  teria  sido  rea- 
lizado. A  mocidade  esperançosa  viveu  a  expectativa 
de  um  novo  movimento  de  âmbito  nacional.  E,  mal 
anunciavam  o  advento  da  Paz,  o  Departamento  da  Mo- 
cidade reunia  elementos  para  constituírem  a  Comissão 
Organizadora  do  II  Congresso,  que  teria  por  sede  a  Ca- 
pital Paulista.  Empossada  a  Comissão,  ateve-se  desde 
logo  ao  seu  programa  de  vencer  todos  os  embaraços 
para  que,  a  18  de  Junho  de  1946,  fosse  instalado  o  es- 
perado Congresso. 


LIBERDADE 


11 


Quem  descria  do  futuro  evangélico  do  Brasil  não 
poderá,  após  ter  assistido  aos  trabalhos  do  II  Congresso, 
deixar  de  sentir  a  vivificante  atmosfera  de  segurança  es- 
piritual em  que  se  mantém  a  nossa  mocidade.  Nela  — 
"elite  moral  de  uma  sociedade"  —  está-se  consolidando 
o  esperançoso  sonho  dos  pioneiros  do  evangelismo  pá- 
trio, iluminando  o  Caminho,  difundindo  a  Verdade  e 
restaurando  a  Vida. 

Reunidos  de  18  a  23  de  Junho,  no  mais  ardente 
entusiasmo,  sagraram-se  os  nossos  jovens  pela  nobre  e 
elevada  visão  dos  problemas  espirituais  do  mundo  con- 
temporâneo. Quer  na  discussão  de  tese  como  nos  estu- 
dos bíblicos,  quer  no  cultivo  devocional  como  nos  ins- 
tantes de  sociabilidade,  um  único  e  unificante  espírito 
presidiu  ao  agitar  constante  e  irrequieto  dos  corações 
jovens  ali  presentes. 

O  II  Congresso  foi  uma  realidade!  Dele  ficaram, 
não  projetos  inaccessíveis,  mas  o  traçado  prático  de 
uma  nova  diretriz  para  a  Mocidade,  o  vigoroso  anseio 
da  confraternização  e  da  unificação  de  forças  denomi- 
nacionais  ,a  eloquente  e  promissora  realidade  do  quanto 
somos  e  do  quanto  podemos,  a  potente  disposição  de 
uma  juventude  capaz  e  inspirada  para  revolucionar  o 
pensamento  moderno,  visando  a  transformação  do  Ho- 
mem vencido  pelo  pecado,  deturpado  pelo  mundo  e  es- 
cravizado pelo  Eu. 

Ficaram,  também,  as  suaves  reminiscências  de  mi- 
nutos solertes  em  que  as  manifestações  da  mais  expontâ- 
nea amizade  vibraram  em  todos  os  corações.  Ficaram, 
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ainda,  os  princípios  de  uma  atividade  que  está  a  exigir 
a  participação  direta  de  todos  quantos  se  aprestam  em 
realizar  um  programa  gigante  de  reconstrução  moral  e 
espiritual  de  um  povo. 

O  que  foi,  o  que  visou  e  o  que  alcançou  o  II  Con- 
gresso está  reunido  nas  páginas.  .  . 

*  *  * 

.  .  .DE  UM  LIVRO,  que  ora  se  abre  aos  vossos 
olhos. 

A  Comissão  Organizadora  do  II  Congresso  trou- 
xe sobre  sí  o  encargo  de  perpetuar  o  entusiasmo  reinan- 
te naqueles  seis  dias  de  Junho  de  1946.  Como  si  não 
bastassem  o  interesse  e  a  disposição  da  juventude  pre- 
sente ao  Congresso,  surgiu  a  idéia  de  difundir,  tanto 
quanto  possível,  as  diretrizes  traçadas  pelo  grande  con- 
clave. Eis  o  porque  deste  livro.  Nele  se  resumem  o 
histórico,  os  trabalhos,  as  teses,  as  conclusões,  as  reco- 
mendaqões  e  as  retículas  fotográficas  de  tudo  quanto 
foi  vivido  pelo  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do 
Brasil. 

Não  foi,  entretanto,  a  idéia  de  reportagem  que  nos 
fez  publicar  pste  livro.  A  necessidade  de  que  continue 
a  juventude  a  movimentar  esforços  em  torno  dos  prin- 
cípios votados  pelo  Congresso,  de  que  concretize  os 
ideais  proclamados,  de  que  divulgue  as  teses  estudadas, 
de  que  avalie  os  seus  resultados,  de  que  alimente  o  sa- 
dio otimismo  pela  conquista  da  Liberdade  —  eis  os 
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supremos  objetivos  com  que  êste  livro  ora  se  abre  aos 
vossos  olhos. 

Estareis  assim  inclinados  e  dispostos  a  converter 
o  próprio  Eu  ao  conteúdo  destas  páginas?  Interessa- 
dos e  resolvidos  a  dedicar  vosso  tempo  e  vossas  energias 
para  a  difusão  dos  ideais  proclamados  pela  mocidade 
evangélica  aqui  resumidos?  Decididos  e  resolutos  £ 
consagrar  vossas  vidas  à  supremacia  dos  valores  mo- 
rais e  espirituais  estimados  neste  compêndio? 

Positivando  êste  espírito,  consagrai-vos  ao  estudo 
dêste  livro! 


Pela  Comissão  Organizadora 
Paulo  Breda  Filho 
V  ice-Presidente 


COMISSÃO  ORGANIZADORA 


Membros  Efetivos: 

DIRETORIA 

Presidente  :  Jcão  Nelson  Betts 

Vice-Presidente:  Paulo  Breda  Filho 

1.  °  Secretário:  Sósthenes    de    Oliveira  Martins 

2.  a  Secretária  :  Martha  Faustini 
Tesoureiro:  Jether  Batela  do  Prado 

Baldomero  Wey  Garcia 
Carlos  Marques  Patricio 
Eurico  Matos  Coutinho 
Helena  Cioni 
Izidoro  Luiz 
Lauro  Borba  da  Silva 
Oswaldo  de  Souza 
Saulo  Marques  da  Silva 
Saulo  de  Castro 
Ubirajara  João  Borges 
Carlos  Theodoro  Jung 


A  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I  CONGRESSO 
15  A  21  DE  AGOSTO  DE  1938 
De  pé:    Dr.  Antonio  Damasceno  Ribeiro,  Sr.  Domingos  da 
Silva  Oliveira,  Sr.  Valter  Gonçalves  e  Rev.  Raul  Vilaça  Filho. 
Sentadas:    D.  Stela  Pessoa  da  Silva  Oliveira  e  D.  Maria 
Salazar  Pessoa 


HOMENAGEM  E  GRATIDÃO  DO  II  CONGRESSO 


A  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I  CONGRESSO 
15  A  21  DE  AGOSTO  DE  1938 
De  pé:    Dr.  Antonio  Damasceno  Ribeiro,  Sr.  Domingos  da 
Silva  Oliveira,  Sr.  Valter  Gonçalves  e  Rev.  Raul  Vilaça  Filho. 
Sentadas:    D.  Stela  Pessoa  da  Silva  Oliveira  e  D.  Maria 
Salazar  Pessoa 


HOMENAGEM  E  GRATIDÃO  DO  II  CONGRESSO 


LIBERDADE 
Membros  Conselheiros: 

Rev.  Domício  Pereira  de  Matos 

"  G.  Vergara  dos  Santos 

"  Gutemberg  de  Campos 

"  Isnard  Rocha 
James  E.  Ellis 

"  Jorge  Cesar  Mota 

D  r  .  Almir  Bueno 

"  Breno  Di  Grado 

"  Eurípedes  Facchini 

Snr.  Carlos  René  Egg 

w  Jonas  Leme  de  Camargo 

"  Jairo  Marcondes  Trigo 

"  Péricles  de  Oliveira  Prado 

"  Ilydio  Burgos  Lopes 

Representante  do  Departamento  da  Mocidade: 


Rev.  Eido  Caldeira  de  Andrada 


CONVOCAÇÃO 


II.°  CONGRESSO  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA 
DO  BRASIL 

O  Departamento  da  Mocidade  do  Conselho  de 
Educação  Religiosa  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  considerando  as  grandes  e  inalienáveis  respon- 
sabilidades da  mocidade  Evangélica  brasileira,  na  so- 
lução dos  atuais  problemas  de  ordem  ético-religiosa  e 
político-social  e  a  inadiável  e  oportuna  necessidade  de 
proporcionar  à  gente  moça  das  Igrejas  Evangélicas  o 
ensejo  de  manifestar  o  seu  pensamento  sôbre  êsses  pro- 
blemas e  delinear  a  sua  contribuição  para  solucioná-los, 

Resolve  convocar  o  Segundo  Congresso  da  Moci- 
dade Evangélica  do  Brasil,  a  se  reunir  na  cidade  de 
São  Paulo,  nos  dias  18  a  23  de  Junho  de  1946. 

Rio  de  Janeiro,  20-12-1945. 

{a.)    Adriel  de  Souza  Mota, 
Diretor  do  Departamento  da  Mocidade. 


Templo  da  Igreja  Metodista  Central,  à  rua^da  Liberdade,  658,  onde  foi 
realizada  a  sessão  de  instalação 


PROGRAMA 


Dia  18  de  Junho  —  Terça- feira: 


IGREJA  METODISTA  CENTRAL 
Rua  da  Liberdade,  659 

20,00  horas  —  Sessão  Solene  de  Instalação  do 
II.°  Congresso 

Sermão  Oficial:  "SEREIS  LIVRES" 
Rev.  Euclides  Deslandes 


ABERTURA: 


—  Sob  a  presidência  do  Rev.  Diretor  do 
Departamento  da  Mocidade  da  Confe- ' 
deração  Evangélica  do  Brasil. 

—  Declaração   Oficial   da   Abertura  do 
II.°  Congresso 

—  Apresentação  das  Delegações 

—  Eleição  e  posse  da  Mesa 

—  Informações 

—  Encerramento. 


18 


LIBERDADE 


Dia  19  de  Junho  —  Quarta-f eira : 

INSTITUTO  MACKENZIE 
Rua  Itambé,  135 


Primeiro  período: 


8,00  horas  —  Culto  Devocional: 

Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento 
8,30  horas  —  Expediente 

9,30  horas  —  Tese:    "A  NOSSA  LIBERDADE  DE 

ACESSO  A  DEUS" 

Rev.  Júlio  A.  Ferreira 
10,00  horas  —  Parlamento 
11,00  horas  —  Expediente 
11,30  horas  —  Levantamento  da  Sessão. 


Segundo  período: 

14  horas  —  Reabertura  dos  trabalhos 

14,30  horas  —  Tese:    "O    JOVEM  EVANGÉLICO 
LIVRE  DOS  VÍCIOS" 
Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr, 

15,00  horas  —  Merenda 

16,00  horas  —  Parlamento 

17,00  horas  —  Encerramento. 


*  *  * 
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20,00  horas  —  Momento  de  Inspiração 

Informações  sobre  o  Trabalho  da  Mo- 
cidade Cristã  Presbiteriana  e  Presbi- 
teriana Independente 

21^30  horas  —  Sociabilidade. 

Dia  20  de  Junho  —  Quinta-f eira : 

INSTITUTO  MACKENZIE 
Rua  Itambé,  135 

Primeiro  período: 

8,00  horas  —  Culto  Devocional 

Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento 

8,30  horas  —  Tese:     "A  LIBERDADE  E  A 
UNIDADE  CRISTÃ" 
Rev.  Jorge  Bertoíaso  Stella 

9,00  horas  —  Parlamento 
10,00  horas  —  Estudo  Bíblico  em  Círculo: 

1)  Explicação  pelo 

Rev.  Jorge  Cesar  Mota 

2)  Divisão  em  Grupos 
11,30  horas  —  Levantamento  da  Sessão. 

Segundo  período: 


14,00  horas  —  Reabertura  dos  Trabalhos 
14,15  horas  —  Conclusões    do    Estudo    Bíblico  em 
Círculo: 
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Rev.  Jorge  Cesar  Mota 
14,30  horas  —  Tese:    "A  LIBERDADE  DO  JOVEM 
EVANGÉLICO  NO,  AMBIENTE 
SOCIAL" 

Dr.  Camilo  Ashcar 
15,00  horas  —  Merenda 
16,00  horas  —  Parlamento 
17,00  horas  —  Encerramento 

*  *  * 

20,00  horas  —  Momento  de  Inspiração 

Informações  sôbre  o  Trabalho  da  Mo- 
cidade Metodista,  da  U.C.E.B.,  da 
Mocidade  do  Exército  da  Salvação  e 
do  Departamento  da  Mocidade  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

21,30  horas  —  Sociabilidade. 

Dia  21  de  Junho  —  Sexta-feira: 

INSTITUTO  MACKENZIE 
Rua  Itambé,  135 

•  Primeiro  período: 


8,00  horas  — 
8,30  horas  — 


Culto  Devocional: 

Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento 

Expediente 
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9,30  horas  —  Tese:  "O  JOVEM  EVANGÉLICO  E 
SUA  LIBERDADE  DE  CONSCIÊN- 
CIA EM  RELAÇÃO  À  PÁTRIA" 


10,00  horas  —  Parlamento 
11,00  horas  —  Hora  de  Música 

Ptoí.  Alberto  Ream 
11,30  horas  - —  Levantamento  da  Sessão. 

Segundo  período: 

14,00  horas  —  Reabertura  dos  Trabalhos 

14,30  horas  —  Trabalhos  das  Comissões  de  ConcltK 

sões  e  Recomendações 
—  Hora  de  Música 

Sra.  Ethel  Dawsey  Ream 
15,00  horas  —  Merenda 

16,00  horas  —  Leitura  dos  Relatórios  e  Parlamento 

para  Aprovação 
17,00  horas  —  Encerramento. 


Rev.  Paulo  Pemasetti 


*  *  * 


20,00  horas 


Momento  de  Inspiração 


21,30  horas 


Informações  sobre  o  Trabalho  da  Mo- 
cidade Batista,  Episcopal,  Congregacio- 
nal  e  Cristã  do  Brasil  e  da  U.L.A.J.E* 
Sociabilidade. 
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Dia  22  de  Junho  —  Sábado: 

INSTITUTO  MACKENZIE 
Rua  Itambé,  135 


Primeiro  período: 

8,00  horas  —  Culto  Devocional: 

Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento 
8,30  horas  —  Expediente 

9,00  horas  —  Conclusões  dos  Relatórios  das  Comis- 
sões —  Parlamento  para  Aprovação 
11,30  horas  —  Encerramento. 


Segundo  período: 

NOTA: 

20,00  horas  —  Reunião 
(Ginash 


*  * 

A  parte  da  tarde  destina-se 
a    passeios    e  competições 
atléticas.  • 
Social    de  Confraternização 
í   do  Instituto  Mackenzie). 


Dia  23  de  Junho  —  Domingo: 


Período  da  Manhã: 

Visitas  às  Igrejas  da  Capital 

*  *  * 

15,00  horas  —  Concentração  em  Praça  Pública 

Orador:  Rev.  Tércio  Moraes  Pereira 
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21,00  horas  —  SESSÃO  SOLENE  DE  ENCERRA- 
MENTO NO  TEATRO  MUNICIPAL 
DE  SÃO  PAULO 

a)  Leitura  da  MENSAGEM  DO  n.° 

CONGRESSO  À  MOCIDADE 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL 

b)  Discurso  Oficial: 

Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento, 


ê 

1  > 


DECLARAÇÃO  OFICIAL 


COMPREENDENDO 

as  palavras  do  Senhor  Jesus,  na  sua  mensagem: 
"SEREIS  LIVRES", 

CONFIANDO 

na  sua  orientação,  através  das  páginas  sagradas 
do  livro  divino, 

SENTINDO 

as  necessidades  prementes  do  coração  jovem  de 
nossas  igrejas  evangélicas, 

ATENDENDO 

à  convocação  oficil  do  Departamento  da  Moci- 
dade do  Conselho  de  Educação  Religiosa  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

E  EM  NOME 

das  organizações  da  Mocidade  das: 

Igreja  Batista 

Igreja  Cristã  Presbiteriana 
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Igreja  Episcopal  Brasileira 

Igreja  Metodista  do  Brasil 

Igreja  Presbiteriana  Independente 

União  das  Igrejas  Evangélicas  Congregacionais 

e  Cristãs  do  Brasil 
Exército  da  Salvação 
Grupos  de  Confraternização 
União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil. 

DECLARO 

inaugurados,  oficialmente,  os  trabalhos  do  II 
Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil. 

Cidade  de  São  Paulo 

aos  18  do  mês  de  Junho  de  1946 

João  Nelson  Betts, 
Presidente  da  Comissão  Organizadora 


DIRETORIA  DO  II  CONGRESSO  DA  MOCIDADE 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL,  ELEITA  NA  SESSÃO 
DE    INSTALAÇÃO   NO   TEMPLO   DA  IGREJA 
METODISTA  CENTRAL 


Presidente:    Rev.  Francisco  Guedelha 

(Igreja  Presbiteriana  Independente) 

IP  Vice-Presidente:    Sr.  Daso  de  Oliveira  Coimbra 

(União  das  Igrejas  Congregacionais  e 
Cristãs  do  Brasil) 

2,°  Vice-Presidente:    Sr.  João  Hornos  Filho 
(Igreja  Batista) 

IP  Secretário:    Dr.  Joaquim  Rodrigues  Gonçalves 

(Igreja  Cristã  Presbiteriana) 

2P  Secretária  :    Srta.  Judith  Tranjan 

(Igreja  Metodista  do  Brasil) 

3a.  Secretária  :    Srta.  Cremilda  Leone  Batista 

(Igreja  Episcopal  Brasileira) 

Tesoureiro:    Sr.  Jether  Batela  do  Prado 

(Grupo  de  Confraternização  da  Moci- 
dade Evangélica  de  São  Paulc) 
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SERMÃO  OFICIAL  PRONUNCIADO  PELO 
REV.  EUCLIDES  DESLANDES  SOB  O  TEMA 

"SEREIS  LIVRES" 

João  8:3é 

NA  SESSÃO  DE  ABERTURA 

Tenho  para  mim  que  o  Apóstolo  S.  João  foi  o  mais 
fiel  intérprete  dos  ensinos  de  Jesus,  ou  o  que  melhor 
repetiu  essas  admiráveis  mensagens  do  Mestre,  que  cor- 
rem mundo,  orientando,  confortando  e  animando  os  ho- 
mens. Seu  Evangelho,  detalhando  as  sentenças  do 
Senhor,  transmite-nos  aquelas  palavras  dÊle  ouvidas 
nas  suas  jornadas  interessantes  que  realizava  a  prol  dos 
pecadores. 

No  Evangelho,  tanto  quanto  nas  Epístolas  de  João, 
lá  estão  pintados,  com  as  cores  mais  ressaltadas,  os  lin- 
dos quadros  da  excelsa  graça  de  Deus,  submetidos  à 
apreciação  dos  homens  para  que  se  empolguem  de  emo- 
ção santa  pelo  imenso  panorama  da  misericórdia  do  Al- 
tíssimo. 

Os  privilégios  assegurados  aos  que  cressem  na  sua 
doutrina   ali   estão   expostos   insofismavelmente,  com 
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uma  clareza  meridiana,  de  modo  a  não  deixar  qualquer 
dúvida!  E  numerosos  creram,  integrando-se  neles,  vive- 
ram felizes  na  terra  e  estarão  felizes  no  Paraiso! 

Entre  os  benefícios  por  Jesus  garantidos  aos  homens 
está  o  da  verdadeira  liberdade  que  só  Êle  pode  conceder 
por  ser,  Êle  mesmo,  a  suprema  liberdade. 

SEREIS  LIVRES!  disse  o  Mestre,  em  uma  ótima 
oportunidade,  de  forma  assecuratória,  indubitável,  aos 
que  quisessem  ser  livres! 

Aos  que  quisessem?  Sim!  Importa  querer  a  liber- 
dade para  obtê-la.  E  só  há  verdadeira  liberdade  quando 
é  perfeita  a  harmonia  com  Deus!  O  cativeiro  revela  uma 
falsa  relação  com  o  Senhor,  não  uma  perfeita  harmonia 
e  compreensão  do  querer  do  Altíssimo.  Liberto,  o  cativo, 
não  raro,  esquece  o  libertador  e  até  mesmo  é  comum 
alheiar-se  do  seu  benfeitor.  Assim,  muitos  têm  consegui- 
do libertar-se,  por  uma  aproximação  do  Senhor,  de  gra- 
ves circunstâncias  que  os  agrilhoavam  na  vida;  mas  logo 
depois  de  atendido  afastaram-se  ingratos  daquele  para 
quem  apelaram,  daquele  que  os  livrou! 

SE  O  FILHO,  (aquele  que  habita  com  o  Pai,  que 
enche  a  casa  de  glória,  que  é  o  herdeiro  de  tôdas  as  coi- 
sas), VOS  LIBERTAR,  SEREIS  LIVRES!  Êle  é  o 
único  que  tem  poder  para  libertar-nos  e  tornar-nos  FI- 
LHOS DE  DEUS!  Êle  nos  fará  íntimos  do  Pai,  permi- 
tindo-nos  uma  nova  vida,  orientada  por  ambos  e  sob  a 
presciência  do  Espírito  Santo. 

Somente  pela  aquisição  do  espírito  de  verdadeira  li- 
berdade, por  uma  vida  regenerada  e  prometida  a  Deus, 
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poderemos  nos  libertar  das  amarras  do  pecado,  a  que  so- 
mos levados  pela  ignorância  da  verdade  a  respeito  de 
Deus  e  dos  privilégios  decorrentes  da  nossa  consagração 
ao  Senhor. 

A  Encarnação  do  Cristo  veio  emancipar  a  alma 
agrilhoada  pela  tirania  da  natureza  e  iludida  pelas  ex- 
pressões ilusórias  do  tempo  e  do  sentido!  Ela  nos  desco- 
briu, nos  afirmou  a  augusta  majestade  de  nossa  origem 
divina. 

Ponsso,  a  liberdade  real  nos  vem  do  conhecimento 
do  Libertador,  dà  nossa  intimidade  com  o  Pai  e  da  ob- 
servância dos  ensinos  do  Espírito  Santo,  em  sua  ima- 
nente presença  conosco. 

O  presumido  judeu  podia  ver  através  dos  muros  de- 
molidos de  Sion  e  dos  fragmentos  calcinados  do  seu  mag- 
nifico templo  a  alabastrina  estrutura  dos  seus  seculares 
triunfos.  Mas  os  discípulos  de  Jesus,  pela  palavra  de 
João,  quando  aquela  sentença  foi  recordada,  podiam  ver 
a  Nova  Jerusalém  libertada,  vindo  de  cima,  como  a  noi- 
va adornada  para  o  esposo,  suas  portas  abertas,  revelando 
a  imensa  misericórdia  do  Pai  a  graça  sem  par  do  Filho, 
o  LIBERTADOR!  Aquêle  continuaria  escravo  dos  seus 
preconceitos  exclusivistas,  adorando  a  algema  que  lhe 
impossibilita  e  inhabilita  a  alma  para  ser  da  grei  do  Li- 
bertador! 

A  liberdade  de  perfeita  consagração  e  a  gloriosa  li- 
berdade dos  filhos  de  Deus,  visto  a  aceitação  da  alforria 
que  foi  assegurada  por  Aquêle  que  desceu  do  Céu  para 
quebrar  os  grilhões  que  escravizavam  suas  criaturas,  essa 
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liberdade  é  dos  cjue  crêem  em  Jesus  e  a  Êle  se  votam,  de 
corpo,  alma  e  mente,  na  mais  absoluta  certeza  de  ter 
nÊle  um  salvador  que  os  fará  felizes. 

OS  FILHOS  DE  DEUS  são  livres,  em  que  pese  o 
que  dizem  os  filósofos  hodiernos  e  o  que  o  mundo  possa 
dizer! 

Entretanto,  é  somente  pela  aceitação  e  prática  salu- 
tar dos  preceitos  divinos,  dos  mandamentos  e  das  deter- 
minações de  Deus,  que  alcançarão  os  privilégios  de  li- 
bertados! 

Não  são,  de  modo  algum,  os  dogmas  dessas  filoso- 
fias aberrantes  dos  nossos  dias  os  que  libertarão  o  ho- 
mem. São,  sim,  os  velhos  princípios  divinos,  repetidos 
diuturnamente  no  lar,  na  Escola  Dominical  e  dos  púlpi- 
tos, vindos  a  nós  desde  os  mais  remotos  tempos,  os  ÚNI- 
COS QUE  NOS  GARANTIRÃO  A  VERDADEIRA  LI- 
BERDADE! São  eles  que  protegerão  os  jovens  contra 
todo  o  vício,  os  empeçonhamentos  da  alma,  os  desequilí- 
brios espirituais,  intelectuais  e  morais!  Só  êles  forma- 
ram os  grandes  vultos  do  Cristianismo  de  Cristo,  os  maio- 
res caracteres  do  mundo,  as  maiores  cerebrações,  as  maio- 
res vidas,  os  santos! 

Cristo,  o  supremo  autor  desses  princípios,  tem  o  go- 
verno de  todas  as  forças  morais  e  espirituais,  pelo  que, 
tem  Poder  para  libertar  a  alma  cativa!  Êle  quer  fazer- 
nos  livres! 

Jovens  irmãos  e  amigos!  Estaremos  agora  em  face 
àquele  momento  histórico  do  Pentecostes,  perplexos 
ante  o  que  resultará  deste  Congresso?  A  resposta  de  Pe- 
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dro,  naquele  dia,  poderá  ser  dada  também  a  nós  hoje, 
para  uma  decisão  sobre  o  que  devamos  fazer  para  ser- 
mos livres!  Resumiremos  em  poucas  palavras  aquela 
resposta  e  usemos  delas  para  tão  grata  finalidade :  Ei-la : 
"ARREPENDEI- VOS!  E,  UNGIDOS  PELO  ESPÍRI- 
TO SANTO,  RECEBEREIS  AS  FORÇAS  FÍSICAS, 
ESPIRITUAIS  E  MORAIS  PARA  SERDES  LI- 
VRES!" 

E  o  segrêdo  do  sucesso  está  na  ação  confiante  de 
cada  um  de  nós!  Nada  de  indecisões!  Creiamos  naque- 
las fôrças  e  elas  nos  virão! 

Conta-se  que  o  Almirante  Farragut,  da  marinha 
americana,  dotado  de  um  grande  coração  mas  de  uma 
vontade  férrea,  perguntou  a  um  oficial  da  sua  esquadra, 
a  quem  fôra  entregue  a  missão  de  avançar  com  os  seus 
couraçados  e  tomar  a  cidade  de  Charlestown,  por  que 
não  cumprira  sua  missão.    O  oficial  respondeu-lhe : 

—  Porque  o  canal  de  acesso  era  muito  tortuoso! 

—  Não  foi  por  isso.  disse  o  almirante. 

—  Bem,  o  fogo  dos  rebeldes  era  terrível,  replicou  o 
oficial. 

—  Não  foi  ainda  por  isso!  tornou  o  almirante. 

—  Então  por  que  foi?  disse  irritado  o  oficial. 

—  Foi  porque  não  crestes  que  podieis  entrar!  re- 
tornou com  tôda  a  calma  o  almirante. 

Eis,  meus  caríssimos  jovens,  a  questão!  À  vossa 
frente  está  a  vossa  possibilidade!  Sereis  livres  se  crerdes 
naquele  que  vos  garante  a  liberdade! 
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Seremos  livres  se  crermos  na  liberdade  que  Jesus 
nos  assegura  a  todos  nós!  Seremos  livres  se  quisermos 
cumprir  o  querer  de  Cristo!  E  poderemos!  somos  capazes! 

A  liberdade  de  Israel  do  cativeiro  do  Egito  foi  ta- 
refa entregue  a  um  homem  que  se  julgou  incapaz  para 
realizá-la.  Mas  orientado  por  Deus,  êle  não  apenas  foi 
capaz,  realizou-a  com  segurança,  diante  do  poder  estu- 
pefaciente das  forças  movimentadas  por  Deus!  Mais; 
provou  sua  capacidade  para  dominar  todas  as  forças 
contrárias,  que  se  levantavam  incoercíveis,  para  pertur- 
bar a  arrancada  triunfal  de  um  povo  incontável  como  a 
areia  das  praias,  através  de  todas  as  dúvidas  e  incertezas 
de  um  deserto  inhóspito! 

Um  universitário,  desinteressado  pela  arte  de  pin- 
tura, foi,  certo  dia,  constrangido  por  sua  mãe  a  visitar 
uma  exposição  de  quadros  célebres.  Havia  lá  um  qua- 
dro intitulado  "O  HOMEM  DA  GALILÉIA"  que  des- 
pertou tôda  a  atenção  do  jovem.  Outro  visitante,  notan- 
do o  interesse  do  moço,  aproximou-se  e  disse-lhe: 

—  "Grande  pintura!  E  tão  bem  denominada!  Não 
acha?" 

O  moço,  sem  dizer  palavra,  dá  um  passo  para  o  qua- 
dro e  com  a  mais  viva  emoção  dalma,  exclama: 

—  "Ó  Homem  da  Galiléia!  si  eu  posso  ajudar  a 
tua  obra  no  mundo,  conta  comigo!  Sim,  conta  comigo !" 

Jovens  amigos,  que  sois  a  esperança  desta  grande 
Pátria  e  que  sois  também  a  esperança  do  Grande  Liber- 
tador Jesus,  considerai  bem  as  palavras  do  Mestre  quan- 
do vos  diz:    SEREIS  LIVRES!   Livres  das  peias  ilusó- 
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rias  do  mundo,  tendes  aí  uma  obra  a  realizar  a  vosso  fa- 
vor e  a  favor  de  outras  gerações! 

Sereis  livres  para  a  levar  a  bom  termo!  Jesus  está 
contando  convosco!  Vossos  amigos,  de  fóra  da  vossa 
igreja,  vivem  longe  das  realidades  eternas  da  Salvação! 
Preparai  vossos  corações  e  vossas  almas  para  essa  tarefa. 

Rompei  hoje  todas  as  amarras  com  que  vos  pren- 
dem preconceitos,  indecisões  e  pecados,  tornando-vos  ca- 
tivos sob  a  triste  ilusão  de  liberdade! 

Confiai  a  Deus  a  orientação  da  vossa  existência  ter- 
rena! Crede,  com  tôdas  as  forças,  naquele  que  vos  quer 
livres! 

Ampliai  o  horizonte  de  vossas  realizações  nobres  e 
consagrai  os  vossos  dias  ao  grande  Libertador  das  vossas 
almas! 

Formai  na  linha  de  frente  das  avançadas  heróicas 
que  se  libertam  e  libertarão  outros!  Crêde  na  vossa  pos- 
sibilidade! 

E  Aquele  que  é  o  autor  da  verdadeira  liberdade, 
Êle  mesmo,  vos  guiará  a  tôda  a  vitória! 

Sirva-se  o  Senhor  abençoar  todo  o  vosso  esforço  e 
os  resultados  dêste  Congresso,  para  que  êle  revele  aos 
homens  a  unidade  dos  evangélicos,  a  união  espiritual 
que  os  movimenta!  Que  Deus  estimule  os  vossos  espíri- 
tos para  as  realizações  nobres  resultantes  dêste  grande 
conclave,  de  modo  que  tenhamos  breve  um  Brasil  mui- 
to melhor,  espiritual,  moral  e  material,  em  que  a  liberda- 
de dos  filhos  de  Deus,  decorrente  da  consagração  de  suas 
vidas,  contagie  outros,  desperte  outros  a  reconhecer  que 
tendes  estado  com  Jesus! 


HOMENAGEM 


Rev.   Eido  Caldeira 
de  Andrada 


TESES 

PRIMEIRA  TESE 
"A  NOSSA  LIBERDADE  DE  ACESSO  A  DEUS'^ 

Pelo  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira 

"Para  que  fiqueis  participantes  da  natureza 
divina.  . . " 

II  Pedro  1:4. 

Um  pequerrucho  era  levado  à  rua  pela  primeira 
vez  e  o  irmão  maior,  entusiasta,  gritava-lhe:  — 

"Olha  o  mundo!  olha  o  mundo!" 

O  incidente  fez-me  pensar  na  progressão  que  ocor- 
re na  vida  do  ser  humano  que,  nascendo  alheio  a  tudo, 
vai  aos  poucos  participando  de  um  universo  crescente: 
vida  negativa,  berço,  quarto,  casa,  rua.  .  .  A  vida  da 
família,  a  escola,  a  cidade,  a  pátria,  a  humanidade.  .  . 

—  *01ha  o  mundo".  .  . 

Nessa  escala  de  participações  crescentes,  lembre- 
mc-nos  da  necessidade  de  uma,  insubstituível,  que  São 
Pedro  expressou  no  texto  acima.  Não  está  ele  só.  A 
ideia  é  frequente  nas  páginas  inspiradas. 
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"Participantes  do  altar",  "participantes  da  criação 
celestial",  "participantes  dos  santos  em  luz",  "partici- 
pantes da  mesa  do  Senhor"  —  são  expressões  várias, 
bíblicas,  tôdas.  Por  outro  lado:  "participantes  dos  pe- 
cados alheios,  participantes  da  Babilónia",  participações 
estas  que  também  são  enunciadas  na  Bíblia,  mas  com  o 
estigma  da  condenação  no  "Index"  infalível. 

Quer  queiramos,  quer  não,  nossa  vida  entra  numa 
dessas  duas  participações.  E  o  caminhar  para  uma,  ou 
para  outra;  ou  seja,  enveredar-se  o  homem  por  um  ou 
outro  dos  caminhos  espirituais  únicos  que  Jesus  denun- 
ciou, é  um  grave  problema  de  escolha.  Há  liberdade 
de  orientação. 

Daí  á  tese  proposta:     "LIBERDADE  DE  ACES- 
SO A  DEUS".    O  caminho  é  livre:  podeis  tornar-vos  t 
"participantes  da  natureza  divina".  .  . 

*  *  * 

Eis  um  ideal  sublime,  ainda  que  inexcrutável.  En- 
tre a  alma  do  ser  criado  e  o  Espírito  absoluto  do  Cria- 
dor há  possibilidade  de  participação!  Entendem  os  ra- 
cionalistas que  isso  se  dá  por  união  natural,  sempre 
existente  entre  Deus  e  qualquer  espírito.  Não.  Não  é 
esta  a  participação  a  que  se  refere  São  Pedro.  Os  soci- 
nianos  dizem  que  há  união  simpática,  como  a  existen- 
te entre  um  mestre  e  um  aluno  amigo.  Trata-se  mais 
de  simpatia  pelo  Cristo  histórico  do  que  ligação  com 
Cristo  interior.    Não  é  esta  ainda  a  participação  dese- 


LIBERDADE 


37 


jável.  Os  pantrnstas  dizem  que  se  trata  de  união  de 
essência  como  se  Deus  fosse  o  próprio  universo,  atin- 
gindo consciência  de  si  mesmo  no  espírito  do  Homem. 
O  inverso  dizem  os  místicos,  afirmando  que  nos  mergu- 
lhamos na  divindade.  É  o  inverso  ou  é  a  mesma  cousa? 
Misticismo  ou  panteísmo,  pouco  importa,  não  é  esta  a 
participação  da  divindade  que  queremos  apresentar, 
baseados  nas  declarações  inspiradas. 

O  ideal  inexcrutável  de  vida  com  Deus  é  o  que 
afirma  a  personalidade  e  a  santifica;  é  a  condenação  do 
pecado,  porque  êste  é  o  avesso  da  natureza  divina  da 
qual  nos  fazemos  participantes.  .  . 

Trata-se  da  união  com  Cristo.  Cristo  é  Deus  e 
Cristo  é  Homem.  A  ligação  espiritual  com  êle  é  possí- 
vel; é  a  colimação  da  finalidade  humana,  pois  que  Êle 
nos  restaura  à  imagem  moral  do  Criador. 

O  crente  está  em  Cristo.  Cristo  está  no  crente. 
Assim  aprendi  no  Evangelho  de  S.  João,  capítulos  14  a 
17.  Assim  o  confirma  S.  Paulo  em  Romanos,  oito;  em 
Gálatas,  dois;  em  Filipenses,  um.  "Para  mim  o  viver  é 
Cristo".  "A  vida  que  agora  vivo,  vivo-a  na  fé  do  Filho 
de  Deus".  "Nenhuma  condenação  há  para  os  que  estão 
em  Cristo  Jesus,  que  não  andam  segundo  a  carne,  mas 
segundo  o  espírito".  Tal  experiência  deriva-se  do  en- 
sino do  Mestre:  "Eu  neles,  tu  em  mim".  .  .  "Que 
todos  sejam  um,  como  tu,  ó  Pai,  o  és  em  mim,  e  eu  em 
ti;  que  também  êles  sejam  um  em  nós,  para  que  o  mun- 
do creia  que  tu  me  enviaste". 

Jesus  não  declarou  que  verdadeiramente  é  êle 
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"'comida'?  "Quem  come  a  minha  carne  e  bebe  o  meu 
sangue  permanece  em  mim  e  eu  nêle".  Aos  que  com 
isto  se  escandalizavam  disse  logo:  "As  minhas  palavras 
são  espírito  e  vida". 

Oh!  que  misteriosa  atuação  da  Divindade!  A  par- 
ticipação da  natureza  divina,  pela  união  com  Cristo,  é 
fruto  da  atuação  do  Espírito  Santo.  "Não  sabeis  que 
sois  o  templo  do  Espírito?"  E  não  é  êsse  Espírito  que 
nos  batisa  como  fogo?  Não  é  Êle  chama  que  importa 
evitar  se  apague?  E  não  diz  o  apóstolo  que  "ninguém 
sabe  as  coisas  de  Deus,  sinão  o  Espírito  de  Deus?'  As 
coisas  espirituais  "Deus  nô-las  revelou  pelo  seu  Espírito, 
porque  o  Espírito  penetra  tôdas  as  coisas,  ainda  as  pro- 
fundezas de  Deus". 

É  a  Santíssima  Trindade  toda  que  se  empenha  na 
gloriosa  tarefa  de  fazer  do  homem  um  participante  de 
Sua  natureza  santificada!  E  que  sugestivas  analogias 
encontramos  a  cada  passo  nas  Escrituras  para  expressar 
essa  realidade  —  supremo  e  misterioso  ideal  —  o  aces- 
so a  Deus. 

Alicerce  e  edifício  (Efésios  2:20);  esposo  e  espo- 
sa (II  cor.  11:2);  vinha  e  ramos  (João  15:1);  cabeça 
e  corpo  (I  cor.  6:15);  Adão  e  a  raça  (I  cor.  15:22)  — 
qual  delas  a  mais  veemente? 

Não  é  de  se  estranhar  a  linguagem  do  reformador: 
"Digo:  —  Eu  sou  Cristo  e  Cristo  diz:  Eu  sou  Lutero". 

*  *  * 

Mas,  ó  eterna  miséria  da  carne!  A  humanidade  é 
decaída:  os  homens  têm  travado  a  outros  hcmens  o  ca- 
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minho  para  Deus.  Em  vez  da  esplêndida  possibilidade 
que  a  Bíblia  atesta,  o  que  observamos  na  História  e  na 
Etnologia  é  exatamente  o  inverso. 

Desde  remota  antiguidade  e  por  todos  os  recantos 
do  mundo  encontramos  o  interêsse  alimentado  a  custo 
da  vida  espiritual.  A  Religião  tem  sido  terrível  fonte 
de  especulações  económicas  e  políticas. 

O  pagé!  Homem  dado  à  medicina,  à  conservação 
de  tradições  da  tribu,  sobretudo  às  artimanhas  de  fei- 
tiçaria, inspirava  o  medo  e  auferia  lucros.  Só  ele  podia 
alcançar  as  bôas  graças  das  potências  da  Natureza;  só 
êle,  pelos  oráculos,  conseguia  falar  com  elas. 

Amuletos,  patuás,  totems  —  que  sinistro  equipa- 
mento. Tabús,  maus  olhados;  sacerdotalismo  —  que 
sinistra  seriação.  Em  Patara,  na  Lícia,  as  profetisas 
eram  consorciadas  com  os  deuses  e  deviam,  por  isso,  se 
entregar  aos  que  viessem  ao  templo  de  Milita  para  co- 
municar a  êles  as  bênçãos  de  tal  participação.  É  tão 
monstruosa  essa  manifestação  de  religiosidade  (e  se 
fosse  apenas  esta!),  que  autorizado  autor  ao  denunciá- 
la  observa  só  ter  acreditado  nela,  rendido  por  evidência 
irretorquivel. 

Em  Tebas  as  moças  mais  lindas  eram  reservadas 
para  as  orgias  sagradas!  O  costume  nefando  é  encon- 
tradiço,  por  toda  parte:  no  culto  de  Amon  entre  fení- 
cios, bem  como  no  culto  de  Tanit,  entre  cartaginenses. 

E  os  sacrifícios  humanos?  O  culto  de  Moloque 
em  cujas  mãos  esbraseadas  eram  postas  as  crianças? 
Não  eram  os  sêres  inocentes  atirados  ao  Ganges?  O 
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labirinto  em  que  Teseu  entrou  não  era  alimentado  pela 
juventude  de  uma  das  belas  cidades  gregas?  Debalde 
encontramos  na  Bíblia  condenações  dos  "bosques"?,  dos 
"altos"?  dos  "filhos  passados  pelo  fogo"?,  dos  "rapa- 
zes escandalosos"? 

Entre  Maias  o  culto  era  tantas  vezes  o  abuso  das 
"bebidas  fortes".  Reis  foram  intoxicados  quando  inge- 
riam, das  mãos  dos  funcionários  dos  templos,  o  néctar 
sagrado.  A  ceia  religiosa  entre  eles  consistia  de  sapos  e 
outros  animais  repugnantes. 

O  canibalismo,  segundo  a  explicação  apurada  por 
etnólogos,  é  ato  religioso. 

Não  conta  Euclides  da  Cunha  que  aqui  mesmo  no 
Brasil,  na  "Pedra  Bonita",  foram  rasgadas  inocentes 
crianças  cujo  sangue  abriria  a  rocha  para  libertar  D.  Se- 
bastião? 

Vejo  que  me  excedo  em  exemplos. 

Quero  fixar  de  preferência,  para  uma  denúncia 
que  nunca  será  demasiada,  a  exploração  sacerdotal  que 
ainda  se  perpetua  em  nome  do  cristianismo. 

Resumamos.  O  batismo  tira  pecados.  Restam, 
pois,  os  pecados  post-batismicos.  Êsses  seriam  plena- 
mente retirados  caso  a  contrição  fôsse  perfeita.  Como 
isto  não  se  dá  nestes  termos,  é  necessário  que  haja  a 
confissão.  O  sacerdote,  prescrevendo  embora  obras 
para  a  satisfação  dos  pecados,  é  quem  dá  a  absolvição. 

A  "confissão  auricular"  —  eis  a  arma  sacerdotalis- 
ta  interesseira  e  iniqua!  Livre  de  penalidades  eternas, 
deve  o  homem  pagar  a  temporal.   As  obrigações  lhe  pe- 
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sam  sobre  a  alma,  em  contrições;  sobre  o  corpo,  em  pe- 
nitências; sobre  o  bolso.  .  .  em  preços  que  são  tabela- 
dos de  acordo  com  certas  pompas.  A  missa  (em  que 
se  diz  repetir-se  o  sacrifício  único  de  Cristo!),  a  missa  é 
outro  elo  da  inacreditável  cadêia  da  especulação  cha- 
mada "Cristianismo"! 

Supondo  ainda  que  as  obrigações  impostas  pelo 
sacerdote  não  sejam  cumpridas  perfeitamente,  criam-se 
novos  recursos  que  pesam  na  balança  do  purgatório:  — 
Méritos  de  santos,  indulgências,  etc.  A  seriação  seria 
lógica,  se  não  fôsse  blasfema. 

Nenhum  exemplo  mais  frizante  do  que  o  dessas 
célebres  "indulgências".  Quem  não  sabe  do  balcão  de 
Tetzel  que,  pela  sua  indisfarçada  ambição,  arrancou 
de  Lutero  um  dos  brados  mais  enérgicos  da  História? 
Dizia  Tetzel:  "Comprai  as  indulgências.  .  .  Uma  es- 
colinha vossa  arrancará  os  parentes  do  fundo  do 
"abismo".  "Cada  moeda  que  retine  no  cofre  é  uma  alma 
que  se  liberta  do  purgatório".  "Para  comprar  indulgên- 
cia deveis  vender  as  próprias  vestes".  "Deus  já  não  é 
Deus;  entregou  seu  poder  ao  Papa".  "Não  se  trocam 
êsses  privilégios  pelos  de  São  Pedro".  "Até  um  pecado 
contra  a  Virgem  Maria  teria  perdão".  "Darei  —  afir- 
mava Tetzel  —  darei  cartas  munidas  de  selos  pelos 
quais  mesmo  os  pecados  que  tiverdes  vontade  de  co- 
meter no  futuro  serão  perdoados". 

E  são  os  homens  dêsse  naipe,  senhores  dos  céus 
e  da  terra,  que  querem  se  interpor  entre  Deus  e  nós! 
Cavam  separação  até  nos  cemitérios! 
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Não!  Não!  Não  nos  deixemos  nunca  prender.  A 
expressão  bíblica  é  nítida  em  sua  clareza;  é  soberana 
em  sua  consolação: 

"Graça  e  paz  vos  sejam  miltiplicadas,  pelo  conhe- 
cimento de  Deus,  e  de  Jesus  nosso  Senhor;  visto  como 
o  seu  divino  poder  nos  deu  tudo  o  que  diz  respeito  à 
vida  e  piedade,  pelo  conhecimento  daquele  que  nos 
chamou  por  sua  glória  e  virtude,  pelas  quais  êle  nos 
tem  dado  grandíssimas  e  preciosas  promessas,  para  que 
por  elas  fiqueis  participantes  da  natureza  divina,  ha- 
vendo escapado  da  corrupção  que  pela  concupiscência 
há  no  mundo". 

*  *  * 

Analisada  a  possibilidade  de  acesso  a  Deus,  denun- 
ciados os  embaraços  que  homens  semelhantes  a  nós,  in- 
clusive no  pecado,  têm  querido  opôr  a  essa  ascenção, 
resta-nos  ainda  estudar  o  processo  que  a  mesma  Eter- 
na Palavra  nos  prescreve.  .  . 

"E  vós  também,  diz  o  versículo  seguinte,  pondo 
nisto  mesmo  toda  a  diligência,  acrescentai  à  vossa  fé  a 
virtude,  e  à  virtude  a  ciência,  e  à  ciência  temperança, 
e  à  temperança,  paciência;  e  à  paciência,  piedade;  e  à 
piedade,  amor  fraternal;  e  ao  amor  fraternal,  caridade". 

"Portanto,  irmãos,  procurai  fazer  cada  vez  mais 
firme  a  vossa  vocação  e  eleição;  porque,  fazendo  isto, 
nunca  jamais  tropeçareis". 

Gloriosa  escada  de  virtudes  que  podemos  subir 
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contando,  por  um  lado,  com  "a  vocação  e  eleição"  do 
Senhor,  e  por  outro,  "pondo  nisso  tôda  a  diligência".  .  . 

São  Pedro,  autor  dêsses  textos  inspirados,  fala-nos 
de  participação  com  Cristo  nas  glórias  (I  Pedro  5:1), 
bem  como  participação  com  Êle  nas  aflições  (I  Pedro 
4:13). 

São  Paulo  também  indica  escalas  de  virtudes: 

".  .  .caridade,  gozo,  paz,  longanimidade,  benignida- 
de, bondade,  fé,  mansidão,  temperança.  .  ." 

"Quanto  ao  mais,  irmãos,  tudo  o  que  é  verdadeiro, 
tudo  o  que  é  honesto,  tudo  o  que  é  justo,  tudo  o  que  é 
puro,  tudo  o  que  é  amável,  tudo  o  que  é  de  boa  fama, 
se  há  alguma  virtude,  se  há  algum  louvor,  nisso  pen- 
sai. .  .  e  o  Deus  de  paz  será  convosco". 

E  poderia  haver  em  nós  participação  de  natureza 
divina  sem  essa  escalada?  Associa-se  Deus  ao  vício? 
Não  nos  diz  a  Bíblia  em  impressionante  chapa  negati- 
va, que  "ficarão  de  fóra  os  cães,  e  os  feiticeiros,  e  os  que 
se  prostituem,  e  os  homicidas,  e  os  idólatras,  e  qualquer 
que  ama  e  comete  a  mentira"? 

Catálogos  de  pecados  encontram-se  também  nas 
Escrituras,  em  nenhum  passo  talvez  mais  fulminante 
que  nos  primeiros  capítulos  de  Romanos. 

E  Isaias  diz:  —  "As  vossas  iniquidades  fazem  divi- 
i  são  entre  vós  e  o  vosso  Deus;  e  os  vossos  pecados  enco- 
brem o  seu  rosto  de  vós,  para  que  vos  não  ouça". 

Ao  lado  da  lição  de  um  sacerdócio  universal,  por 
Cristo,  em  que  cada  crente  tem  livre  acesso  ao  Pai,  lem- 
bram-nos  as  Sagradas  Letras  que  não  há  maior  tragédia 
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do  que  a  de  um  caminho  livre  que  não  é  palmilhado. 
Libertos  de  embaraços  humanos,  tornâmo-nos  a  nós 
mesmos  embaraços. 

Prendemo-nos  ao  "velho  homem". 

De  que  vale  saber  que  o  sacerdote  não  tem  poder 
de  se  interpor  entre  nós  e  Deus,  si  nós  não  caminhamos 
para  Deus?  si  não  subimos  a  escada  de  Jacó?  si  não 
sabemos  orar?  si  nos  falta  a  consciência  de  uma  comu- 
nhão essencial  com  o  Criador? 

A  juventude,  sobretudo,  cercada  de  ilusões  terre- 
nas, indómita  em  suas  paixões,  desmedida  em  suas  pre- 
tenções,  transbordante  de  energias,  precisa  calcular  o 
uso  dessas  energias,  precisa  moldar  suas  pretenções, 
precisa  domar  suas  paixões,  precisa  vencer  o  mundo.  .  . 

É  livre  a  mocidade,  mas  lembre-se  ela  que  deve 
firmar-se  "na  liberdade  com  que  Cristo  nos  libertou",  e 
não  tornar  a  meter-se  debaixo  do  jugo  da  servidão". 

Nenhuma  servidão  é  mais  severa  que  a  do  pecado, 
e  nenhuma  tem  maiores  pretenções  a  liberdade. 

Livres  desses  grilhões  caminhai  para  os  céus  ao 
som  das  palavras  do  apóstolo: 

"Graça  e  paz  nos  sejam  multiplicadas,  pelo  conhe- 
cimento de  Deus,  e  de  Jesus  nosso  Senhor;  visto  como 
o  seu  divino  poder  nos  deu  tudo  o  que  diz  respeito  à 
vida  e  piedade,  pelo  conhecimento  daquele  que  nos 
chamou  por  sua  glória  e  virtude;  pelas  quais  êle  nos 
tem  dado  grandíssimas  e  preciosas  promessas,  para  que 
por  elas  fiqueis  participantes  da  natureza  divina,  ha- 
vendo escapado  da  corrupção,  que  pela  concupiscência 
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há  no  mundo.  E  vós  também,  pondo  nisto  mesmo  toda 
a  diligência,  acrescentai  à  vossa  fé  a  virtude,  e  à  vir- 
tude a  ciência,  e  à  ciência  temperança,  e  à  temperança 
a  paciência,  e  à  paciência,  piedade;  e  à  piedade  o  amor 
fraternal;  e  ao  amor  fraternal,  caridade". 

Em  outras  palavras:  Caminhai  para  Deus  —  a 
vereda  é  livre. 

Tese:  "A  NOSSA  LIBERDADE  DE  ACESSO  A  DEUS" 

Preletor :    Rev.  Júlio  Ferreira 

Comissão  de  Parecer :    Dr.  Breno  Di  Grado  (relator) 

Clea  Machado  e  Carlos  Monteiro 

CONCLUSÕES : 

1.  Sendo  "participantes  da  natureza  divina"  (II  Pedro:  1,4) 
podemos  alcançar,  nesta  vida,  o  supremo  privilégio  de  re- 
ceber o  quinhão  de  divindade. 

2.  Teorias  racionalistas  ou  místicas  e  doutrinas  filosóficas 
têm  oferecido  interpretações  erróneas  ao  problema  de  nos- 
sa intercomunhão  com  Deus. 

3.  Os  homens  têm  querido  interpor-se  entre  a  criatura  e  o 
Criador,  oferecendo  embaraços  à  nossa  liberdade  de  acesso 
a  Deus. 

4.  Na  própria  história  do  Cristianismo,  encontramos  teorias 
abstraías  e  cerimónias  desaconselháveis,  muitas  das  quais 
ainda  continuam  escravizando  o  homem. 
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5.  Somos  livres  para  ter  comunhão  com  o  Pai,  sendo  Cristo 
o  Único  Medidador  entre  Deus  e  os  homens. 

6.  A  vaidade,  o  desejo  de  mando,  a  exploração  económica,  as 
diretrizes  políticas,  o  farisaismo  religioso,  o  cerebralismo 
doutrinário,  as  concepções  sociológicas  sob  os  diferentes 
e  tentadores  matizes  de  explicação  lógica  aos  problemas 
do  homem,  têm  levado  muitas  criaturas  a  impedirem  ou 
dificultarem  nossa  liberdade  de  acesso  a  Deus. 

RECOMENDAÇÕES: 

1.  Que  através  da  consagração  pessoal  sejam  "  eliminadas 
todas  as  barreiras  que  impedem  ou  dificultam  nossa  liber- 
dade de  acesso  a  Deus. 

2.  Que  os  ideais  e  os  padrões  do  Cristianismo,  sem  rejeição 
de  nossas  convicções  doutrinárias  ou  unificação  de  Gover- 
no eclesiástico,  se  sobreponham  às  nossas  tradições  sociais, 
aos  preconceitos  de  côr  ou  raça,  às  nossas  conquistas  cul- 
turais e  cogitações  políticas. 

3.  Que  a  criatura  não  crie,  de  si  para  si,  impecilhos  que  lhe 
dificultem  ou  impeçam  sua  livre  participação  à  natureza 
divina. 

4.  Que  nenhum  credo  religioso,  através  de  fórmulas  sacra- 
mentalistas  ou  rigores  sacerdotais  e  nenhum  ramo  evan- 
gélico de  tendências  ou  tradições  racionalistas,  sejam  ca- 
pazes de  dificultar  ou  impedir  nossa  liberdade  de  acesso 
a  Deus. 
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5.  Que  a  mocidade  evangélica  do  Brasil,  pela  rejeição  siste- 
mática e  total  a  todas  as  intromissões  externas  ou  dificul- 
dades inherentes  ao  próprio  homem,  se  aproxime  cada 
vez  mais  dos  padrões  evangélicos  de  conduta  cristã  e 
realize  seus  ideais  de  pureza. 

(aa.)    Breno  Di  Grado 
Clea  Machado 
Carlos  Monteiro 


Sala  das  sessões  do  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica 
do  Brasil,  no  Instituto  Mackenzie,  em  São  Paulo,  aos  20  dias 
do  mês  de  junho,  em  1946. 


SEGUNDA  TESE 


"O  JOVEM  EVANGÉLICO  LIVRE  DOS  VÍCIOS" 

Felo  Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr. 

Vícios  são  todas  as  coisas  que  escravizam  a  vontade. 

O  fumo  é  um  vício.  Confirmam-no  os  próprios  fu- 
mantes. Aquele  desejo  criado  pelo  hábito,  domina  com- 
pletamente a  vontade.  Depois  de  uma  chicara  de  café  o 
fumante  não  sossega  enquanto  não  atende  ao  senhor  que 
exige  dêle  a  imediata  satisfação  do  seu  capricho.  O  fu- 
mo corrompe  o  ar  que  os  viventes  tem  necessidade  de 
respirar  puro?  Incomoda  as  pessoas  de  sensibilidade 
mais  delicada?  O  homem  escravizado  sabe  que  sim,  e 
continua  fumando.  Quando  o  desejo  exigente  vem,  o  es- 
cravo obedece.  Não  pode  fazer  outra  coisa.  Não  é  mais 
dono  de  sí  mesmo.  —  Não  estou  atacando  o  fumo  em 
particular.  Cito-o  como  exemplo  claro  daquilo  que  en- 
tendo por  vício:  coisas  que  escravizam  a  vontade. 

O  jogo  é  um  vício.  Pode  não  ser  a  dinheiro,  mas  se 
chegou  a  ser  um  hábito  que  domina  o  homem  já  é  mau. 
O  perigo  do  jogo  de  cartas,  mesmo  que  não  seja  a  dinhei- 
ro, está  precisamente  nisto:  pode  se  tornar  em  hábito 
escravizador.   A  paixão  do  jogo  é  escravidão  e  das  pio- 
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res.  Lembrome  de  um  homem  em  Campinas  que,  antes 
de  se  converter,  jogava  no  bicho.  Contou-me  que,  às 
vezes,  ficava  sem  dinheiro.  A  esposa  que  costurava  para 
ajudar  a  manter  a  casa  pedia-lhe  que  fosse  à  cidade  com- 
prar-lhe  algum  aviamento  para  as  costuras  e,  ao  dar-lhe 
o  dinheiro  recomendava:  "não  vá  jogar  o  meu  dinheiro". 
E  ele,  depois  de  responder  que  não  precisava  do  dinhei- 
to  dela  para  jogar,  assumia  consigo  mesmo  o  compromis- 
so de  abster-se  do  jogo  naquele  dia,  por  que  não  tinha 
dinheiro  seu.  Chegado,  porém,  à  rua  Barão  de  Jaguara 
parava  diante  do  chalé  do  bicho  só  para  ver  os  palpites. 
E  não  havia  mais  força  que  o  tirasse  dali:  acabava  jo- 
gando o  dinheirinho  que  a  esposa  trabalhosamente  ga- 
nhava na  costura.  Não  era  dono  de  si  próprio. 

A  bebedice  é  um  vício,  o  ópio,  a  morfina  e  muitos 
outros  bastante  conhecidos.  Uns  parecem  piores,  outros 
são  até  chamados  vícios  inocentes.  É  que  existe  o  cri- 
tério falso  de  julgar  os  vícios  pelas  consequências  imedia- 
tas que  produzem  na  saúde,  na  vida  social  e  na  economia. 
Mas,  em  todos  os  vícios,  do  mais  degradante  e  sujo  aos 
que  parecem  quasi  inocentes,  há  um  elemento  comum 
que  é  a  coisa  pior  nos  vícios:  todos  escravizam  a  von- 
tade. 

As  próprias  coisas  lícitas  podem  transformar-se  em 
vícios  se  dominam  o  homem,  porque  Deus,  ao  criar  o 
homem,  mandou-lhe  que  sujeitasse  a  terra  e  não  que 
deixasse  dominar  por  ela.  De  modo  que  o  homem  escra- 
vizado pelas  coisas  lícitas  está  desviado  da  sua  alta  fi- 
nalidade que  é  servir  a  Deus  e  não  ao  mundo  material. 
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Quem  se  deixa  governar  pelas  coisas,  boas  ou  más, 
como  poderá  dispor  de  si  para  servir  a  Cristo  e  como  po- 
derá pretender  governar  os  outros  naquilo  que  visa  o 
bem? 

Ouçamos  o  ensino  de  São  Paulo:  "Todas  as  coisas 
me  são  lícitas,  mas  eu  não  me  deixarei  dominar  por  ne- 
nhuma". Êsse  grande  lider  do  povo  de  Deus  empenha- 
va-se  em  manter-se  desembaraçado  para  poder  em  qual- 
quer tempo  atender  à  vocação  da  sua  carreira.  Por  isso 
as  oportunidades  que  apareciam  vinham  encontrá-lo  sem 
qualquer  impedimento.  Era  o  servo  de  Cristo  e  a  sua 
completa  submissão  ao  Senhor  excluia  da  sua  vida  todas 
as  coisas  que  tendessem  a  escravizá-lo.  Já  um  filósofo 
pagão  tinha  mostrado  a  importância  da  liberdade  da  von- 
tade quando  escreveu:  Mihi  res  non  me  rebus  subjun- 
gere  conor.  E,  de  fato,  só  um  esforço  incessante  mantém 
a  vontade  livre.  É  uma  batalha  contínua  mas  as  com- 
pensações são  grandes  porque  Deus  pede  o  serviço  livre 
de  homens  livres  e  não  coloca  o  seu  povo  sob  a  tutela  de 
pretensos  lideres  que  a  si  mesmos  não  sabem  governar. 

O  verdadeiro  lider  não  é  o  tirano  que  impõe,  à  for- 
ça, a  sua  vontade  caprichosa  aos  outros  homens.  Pelo 
contrário.  É  o  homem  cuja  direção  os  outros  aceitam 
porque  êle  primeiro  que  todos  aprendeu  a  disciplinar-se, 
sabe  submeter-se  a  cada  princípio  que  reconheça  como 
verdadeiro,  e  nada  exige  dos  outros  que  também  já  não 
tenha  exigido  de  si  próprio.  Nenhum  impedimento  moral 
mau  existe  para  embaraçá-lo  na  execução  do  dever.  Não 
tem  vícios. 
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Diz  um  provérbio  chinez:  O  bicho  da  seda  tece  o 
seu  casulo  e  fecha-se  dentro:  logo  fica  encarcerado.  A 
aranha  tece  a  sua  teia  e  fica  fora;  portanto  é  livre.  Os 
fatos  mostram  que  a  conclusão  desse  provérbio  está  er- 
rada. A  aranha  tecendo  a  teia  para  prender  os  outros, 
fica  depois  dependendo  daquela  armadilha  para  viver. 
Apezar  das  aparências  está  escravizada  à  teia  pela  tira- 
nia do  estômago.  Não  pode  se  arredar  dali. 

Já  o  bicho  da  seda  é  diferente.  Êle  mesmo  se  en- 
carcera para  depois  se  fazer  livre  definitivamente.  Pas- 
sados alguns  dias  no  cárcere  voluntário,  rompe  o  casu- 
lo e,  transformado  em  borboleta,  sai  para  cumprir  livre- 
mente a  finalidade  mais  importante  da  sua  existência. 
É  o  simbolo  da  verdadeira  liberdade,  da  liberdade  heroi- 
camente mantida  e  conquistada,  e  lembra  a  verdade  que 
o  sábio  das  Escrituras  escreveu:  Bom  é  para  o  homem 
tomar  o  jugo  na  sua  mocidade.  Aquêle  que  sabe  se  pren- 
der a  si  mesmo  no  cárcere  voluntário  dos  princípios  retos 
na  hora  oportuna  será  verdadeiramente  livre  para  o  ser- 
viço de  Jesus  Cristo. 

Nenhum  exemplo  é  melhor  do  que  o  de  Daniel  e 
seus  companheiros.  Desejando  manter  o  seu  completo 
domínio  sobre  as  nações  conquistadas  o  rei  da  Babilónia 
empregava  um  recurso  expedito:  trazia  para  a  corte  os 
homens  que,  por  sua  estirpe,  talvez  se  tornassem  um  dia 
os  líderes  libertadores  da  sua  gente.  Aí  procurava  habi- 
tuá-los à  vida  mundana,  fácil  e  agradável  que  em  geral 
amolece  a  vontade.  Acomodados  assim  os  possíveis  lide- 
res, estavam  também  dominados  indefinidamente  os  po- 
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vos.  Nesse  ponto  é  que  Daniel  se  mostrou  sábio.  Nada 
mais  convidativo  para  êle  do  que  submeter-se  ao  tirano. 
O  que  este  mandava  era  fácil,  era  pouco,  aparentemente 
inócuo,  e  constituia  um  grande  privilégio  muito  ambicio- 
nado: o  rei  mandava  a  cada  um  dêles  as  iguarias  da  sua 
própria  mesa,  e  do  vinho  que  êle  bebia.  Começava  pelo 
caminho  do  estômago.  Comer  as  iguarias  apetitosas  da 
mesa  real.  Quem  não  havia  de  desejar!  Daniel  porém 
conteve  o  desejo.  Satisfazê-lo  seria  submeter-se  ao  rei 
da  Babilónia  e  êle  queria  guardar-se  livre  para  o  serviço 
do  seu  Deus  e  da  sua  gente:  "Daniel  resolveu  pois  no 
sen  coração  não  se  contaminar  com  a  porção  de  manjar 
do  rei,  nem  com  o  vinho  que  êle  bebia."  Em  outras  pa- 
lavras: prendeu-se  para  não  se  deixar  prender!  Si  o  pás- 
saro que  esvoaça  livremente  contivesse  o  desejo,  não  cai- 
ria na  armadilha.  Daniel  não  se  deixou  apanhar.  Os 
resultados  mostraram  a  sua  sabedoria!  Certo  dia  o  rei 
mandou  que  todos  adorassem  a  estátua  de  ouro.  E  todos 
adoraram,  menos  os  companheiros  de  Danial.  Julgando 
que  eles  colocariam  a  pele  acima  dos  seus  princípios  e 
que  tudo  fariam  para  salvá-la  o  rei  ameaçou-os  com  a 
fornalha  que  já  estava  acesa.  Mas  aquele  que  sabe  con- 
servar-se  livre  da  escravidão  dos  desejos,  sabe  também 
enfrentar  vitoriosamente  a  tirania.  E  foi  o  que  se  viu. 
"Ó  rei,  disseram  êles,  o  nosso  Deus  a  quem  nós  servimos 
é  quem  nos  poderá  livrar  da  tua  mão.  E  se  Êle  não  li- 
vrar fica  sabendo  que  nem  assim  adoraremos  a  estátua 
que  levantaste,  nem  serviremos  a  teus  deuses".  Nenhum 
poder  no  mundo  os  submeteria  ao  capricho  de  Nabuco- 
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donozor.  Livres  da  escravidão  dos  desejos,  livres  de  ví- 
cios eram  por  isso,  homens  para  opôr  aos  caprichos  de 
um  déspota  as  razões  da  sua  consciência  e  da  justiça. 

*  *  * 

A  marcha  da  Igreja  Evangélica  exige,  cada  vez  mais, 
homens  aptos  para  aproveitar  as  oportunidades  que  se 
apresentam.  Está  na  hora  da  mocidade  se  preparar  para 
que  a  sua  oportunidade  não  a  venha  encontrar  compro- 
metida e  embaraçada!  Há  grandes  oportunidades  para 
os  moços:  Moços  livres  para  servir,  livres  como  José, 
Paulo  e  Daniel,  livres  de  vícios,  moços  que  ouvindo  a 
chamada  do  Senhor  possam  dispor  de  si  mesmos  para 
atendê-lo.  Cada  um  é  um  baluarte  da  Igreja.  Defender- 
se  do  vício  é  defender  a  própria  Igreja.  Há  na  vida  mui- 
tas batalhas  de  que  dependem  a  sorte  e  a  felicidade  do 
homem.  Ninguém  está  habilitado  a  travá-las  sem  que 
primeiro  tenha  vencido  a  grande  batalha  decisiva  do  seu 
próprio  coração  contra  as  investidas  furiosas  do  desejo 
que  pretende  assegurar  o  governo  da  vontade.  Não  im- 
portam os  sofrimentos.  Importa  sim  manter  intacto  o  ca- 
rácter e  incólume  a  cidadela  da  liberdade. 

Que  se  poderia  sugerir  ao  moço  que  procura  con- 
servar-se  livre  de  vícios? 

Antes  de  mais  nada  o  intenso  e  diligente  cultivo 
da  vida  espiritual.  Para  colaborar  com  o  moço  na  cultu- 
ra da  vida  religiosa  a  Igreja  deveria  organizar  retiros 
espirituais.    Mas  retiros  espirituais  e  não  meros  acam- 
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pamentos  de  verão  ou  primavera,  nem  tão  pouco  conves- 
cotes  camouflados  de  retiro  espiritual,  com  jornaizinhos 
cheios  de  pilhérias,  às  vezes  irreverentes,  e  completo 
alheiamento  dos  fatores  da  vida  espiritual.  Acampa- 
mentos, convescotes,  com  ordem  e  conveniência,  tudo 
tem  o  seu  logar  e  convém  na  hora  própria.  Mas  não  se 
deve  confundir  com  o  retiro  de  moços  que  desejam  cui- 
dar a  sério  da  vida  religiosa. 

Outro  elemento  indispensável  é  a  clínica  pastoral 
em  que  o  moço,  nas  horas  críticas,  possa  achar  o  auxílio 
e  o  conselho  confidencial  da  experiência  e  da  cultura  es- 
piritual de  pastores  que  se  consagrem  a  êsse  mister  de 
orientá-los  individualmente. 

Vem  depois  o  uso  da  bôa  literatura  orientadora  e  sa- 
neadora do  espírito.  Digo  saneadora  para  evitar  qual- 
quer confusão  com  a  literatura  sexual,  pseudo  científica, 
desorientadora  e  perniciosa  que  atualmente  se  divulga 
entre  a  mocidade.  Refiro-me,  sim,  a  livros  de  sadia  in- 
fluência moral,  como  o  "Valor",  de  Wagner,  no  qual  mui- 
to se  recomenda  o  excelente  capítulo  "A  Honra  varonil". 

Uma  última  sugestão  eu  me  permitiria  fazer  aos 
moços. 

Conta  Selma  Lagerlof  que  Raniero  de  Ranieri,  da 
cidade  de  Veneza,  capitão  de  uma  hoste  que  fôra  à  con- 
quista do  Santo  Sepulcro,  era  homem  perverso  e,  por 
isso,  odiado  pelo  povo.  Depois  da  vitória  que  alcança- 
ram em  Jerusalém,  Godofredo  de  Bouillon  concedeu  a 
Raniero  a  honra  de  ser  o  primeiro  a  acender  um  círio 
nas  velas  que  ardiam  junto  ao  túmulo  conquistado.  Ho- 
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ras  mais  tarde,  em  sua  tenda  de  campanha,  espicaçado 
pelo  desafio  de  um  estranho,  Raniero  tomou  uma  reso- 
lução ali  mesmo  qualificada  de  insensata:  levar  a  Vene- 
za a  chama  daquele  círio.  O  que  foi  a  sua  atormentada 
viagem  não  cabe  aqui  descrevê-lo.  Muito  renunciou  e 
sofreu.  Muito  teve  de  se  humilhar.  Mas,  ao  fim  de  lon- 
go tempo,  chegou  à  sua  cidade  conservando  acesa  e  viva 
a  pequenina  chama  com  que  saíra  de  Jerusalém.  E  da 
luta  que  sustentou  para  não  deixar  apagar  a  luz  saiu 
outro  homem  de  carater  forte  e  bondoso  coração.  Quan- 
do Raniero  "se  achava  perto  de  Niceia,  na  Bitinia,  encon- 
trou-se  com  Roberto  Taillefer,  cavalheiro  errante  e  tro- 
vador. Raniero,  vinha  cavalgando  com  a  vela  na  mão. 
Impondo  silêncio  aos  companheiros  que  gritavam  —  Um 
louco,  um  louco,  Roberto  perguntou: 

—  Tendes  viajado  muito  tempo  dessa  fórma? 

—  Venho  assim  desde  Jerusalém. 

—  E  apagou-se  a  vossa  luz  muitas  vezes  durante 
a  jornada? 

—  Ainda  brilha  a  chama  com  que  acendi  o  círio  em 
Jerusalém. 

Então  Roberto  Taillefer  lhe  disse: 

—  Eu  sou  também  daqueles  que  carregam  uma  luz 
e  desejaria  que  ela  brilhasse  sempre.  Vós  que  tivestes 
valor  bastante  para  conduzir  viva  uma  chama  por  todos 
esses  caminhos,  não  me  podereis  ensinar  o  que  devo  fa- 
zer para  que  a  minha  luz  não  se  apague? 

—  Senhor,  respondeu  Raniero,  é  uma  tarefa  difícil. 
Essa  pequena  chama  exige  que  se  deixe  de  pensar  em 


56  LIBERDADE 

tudo  mais.  Por  amor  a  esta  luz  não  ousareis  mais  nem 
siquer  sentar-vos  para  sonhar.  Não  podereis  mais  ter  em 
vosso  pensamento  coisa  alguma  que  não  seja  essa  luz 
nem  possuir  qualquer  outra  espécie  de  felicidade.  Uma 
vez  iniciada  essa  tarefa  tão  difícil,  ela  não  vos  deixará 
tranquilo  um  só  instante.  Não  importa  o  número  de  pe- 
rigos já  vencidos.  Jamais  vos  podereis  sentir  em  segu- 
rança e  precisareis  estar  sempre  alerta  inquieto  sobre  o 
que  poderá  acontecer  no  momento  seguinte. 

Mas  Roberto  Taillefer  levantou  a  cabeça  com  or- 
gulho e  respondeu: 

—  O  que  fizestes  pela  vossa  chama  sagrada  eu  fa- 
rei pela  minha! 

Era  isso  o  que  desejava  sugerir:  Uma  luz  para  con- 
servar acesa  a  todo  o  transe,  um  ideal  puro  e  radioso 
como  uma  chama  crepitante  para  nele  absorver-se  todo 
o  coração  e  a  ele  dedicar-se  inteiramente. 

Tese:     "O  JOVEM  EVANGÉLICO  LIVRE  DOS  VÍCIOS" 

Preletor :    Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr. 

Comissão  de  Parecer :    Isaar  Carlos  de  Camargo  (relator) 
Jether  Pereira  Ramalho 
Jairo  Gonçalves 

CONSIDERANDO  : 

a)  Que  a  mocidade  é  a  quadra  em  que  se  preparam  os  gran- 
des líderes  do  futuro  e  que  estes  devem  estar  isentos  de 
tudo  quanto  escraviza  a  vontade. 
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b)  que  são  por  demais  funestas  as  consequências  da  escravi- 
zação da  vontade,  embora  a  juventude  não  deva  ser  orien- 
tada no  sentido  de  fugir  dos  vícios  apenas  em  função  dos 
resultados, 

c)  que  fomos  comprados  por  um  tão  grande  preço,  razão  por- 
que devemos  glorificar  a  Deus  em  nosso  corpo  que  é  o 
templo  do  Espírito  Santo, 

esta  Comissão  de  Parecer,  no  intuito  de  contribuir  para  a  for- 
mação de  verdadeiros  líderes  que  serão  os  intérpretes  genuinos 
do  pensamento  cristão,  nas  palavras  e  nos  atos,  apresenta  aos 
moços  o  magnifico  ideal  de  pureza  pessoal,  concitando-os  a  um 
combate  sem  trégoas  a  tudo  quanto  escraviza  a  verdade  e 
degrada  a  personalidade  humana,  quer  os  vícios  tão  conhecidos 
e  admitidos  pela  sociedade  humana,  como  o  baile,  o  fumo,  o 
jôgo,  a  luxúria  etc,  quer  aqueles  que  se  apresentam  velada- 
mente e,  contudo,  conseguem  dominar-nos  inteiramente.  E 
recomenda,  aos  atuais  líderes  da  mocidade,  no  sentido  de  con- 
servá-la   livre    dos    vícios,    que    promovam    e  intensifiquem 

a)  verdadeiros  retiros  espirituais  em  que  a  alma  se  coloque  em 
contacto  íntimo  com  Deus,  nos  quais  se  cuide,  decidida  e 
desassombradamente  dos  grandes  e  graves  problemas  que 
afligem  os  moços ; 

b)  verdadeira  clínica  pastoral  em  que  os  pastores  se  tornem 
amigos  consultores  e  conselheiros  dos  jovens  e  os  jovens 
procurem  seus  pastores  e  lhes  exponham  seus  problemas, 
numa  intimidade,  confiança  e  franqueza  que  caracterizam 
o  espírito  cristão  e 

c)  leitura  boa,  sadia  e  instrutiva,  literatura  na  qual  se  perceba 
a  beleza  e  o  esplendor  de  uma  personalidade  livre  de  tudo 
quanto  degrada  quando  a  vontade  é  escravizada  pelos  vícios. 
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E  para  que  o  mundo  evangélico  brasileiro  conheça,  de  um 
modo  claro  e  preciso,  o  pensamento  da  juventude  evangélica  a 
respeito  dos  vícios,  sugere  ou  propõe  que  se  aprove  a  seguin- 
te moção  a  ser  enviada  a  todos  os  jornais  e  revistas  evangélicos : 

MOÇÃO  DO  II  CONGRESSO 

"O  Segundo  Congresso  declara-se  total  e  intransigentemen- 
te contrário  a  tôda  e  qualquer  maneira  de  escravização  da  von- 
tade, ou  sejam  os  vícios.  Nesse  sentido,  apela  a  todos  os  pas- 
tores, líderes,  enfim,  àqueles  que,  sinceramente,  aspiram  ser 
cristãos,  para  que  intensifiquem  em  todos  os  ramos  evangéli- 
cos uma  campanha  de  morte  visando  aniquilar  por  completo  o 
BAILE,  O  FUMO,  O  JOGO,  O  ÁLCOOL,  em  suma,  tudo  o 
que  constitui  uma  escravização  da  vontade.  Só  assim  teremos 
um  Brasil  melhor". 

São  Paulo,  25-6-1946. 


HOMENAGEM  AOS  PRELETORES 


TERCEIRA  TESE 

"A  LIBERDADE  E  A  UNIDADE  CRISTA" 

Pelo  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stela 

Cabe-me,  jovens  irmãos,  a  honrosa  tarefa  de  apre- 
sentar-vos  algumas  ideias  em  torno  dêste  assunto,  que  é, 
no  meu  modo  de  vêr,  o  mais  importante  e  oportuno  nos 
tempos  que  atravessamos  com  referência  à  óbra  da 
Igreja  na  evangelização  do  Brasil. 

O  assunto  sobre  o  qual  devo  discorrer  está  há  mui- 
to em  meu  coração  e  já  tenho  feito  considerações,  sobre 
êle,  do  púlpito  da  Igreja  sob  os  meus  cuidados  pastorais. 
Dirijo-me  agora  a  este  Congresso,  com  o  máximo  prazer, 
rogando  a  Deus  possa  fazê-lo  no  espírito  de  Jesus  Cristo, 
em  cuja  oração  sacerdotal  e  eterna  pediu  ao  Pai  para  que 
a  sua  Igreja  fosse  uma  só:  "Pai,  faze  que  sejam  um". 
João  17:22. 

CAUSAS  DA  DIVERSIDADE 

O  ideal  do  elemento  cristão  evangélico  é  constituir 
im  só  todo,  é  a  unidade  da  Igreja.  O  que  separa  as  igre- 
as,  dando  origem  às  denominações,  é  a  teologia,  são  as 
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doutrinas,  as  interpretações  várias  da  Escritura  Sagrada, 
quanto  a  ideias  de  importância  secundária,  tomadas  co- 
mo princípios  fundamentais,  para  as  quais  deve  haver  to- 
lerância. Também  o  ritualismo,  sem  valor  fundamental, 
mas  que  deve  ser  respeitado  e  tolerado,  constitue-se  mo- 
tivo de  separação  da  cristandade  evangélica.  Não  vai 
neste  modo  de  considerar  o  assunto,  a  idéia  de  combater 
a  teologia,  o  que  seria  ir  de  encontro  à  liberdade  de  pen- 
sar e  à  tolerância  ou  respeito  mútuo.  Quando  olhamos 
para  Cristo  e  nos  sentimos  ligados  a  Êle,  nós,  os  cristãos, 
nos  unimos.  Quando  porém  olhamos  para  nós  mesmos 
e  queremos  que  prevaleçam  as  nossas  opiniões  ou  a  teo- 
logia dos  homens,  então  nos  separamos,  porque  a  nossa 
visão  torna-se  restrita  e  não  poderá  abranger  o  todo  nas 
diferentes  maneiras  de  ser  compreendido.  A  confiança  es 
a  tolerância  mútua  entre  todas  as  denominações,  são  in- 
dispensáveis para  a  unidade  da  Igreja. 

ELEMENTOS  BÁSICOS  DE  APROXIMAÇÃO 
E  UNIÃO 

As  Igrejas  Evangélicas  que  possúem  os  elementos 
básicos  essenciais  de  uma  igreja  realmente  cristã,  devem 
unir-se  e  estabelecer  uma  unidade  de  ação  para  maior 
eficiência  da  óbra  de  Jesus  Cristo.  Êsses  elementos  bá- 
sicos são  os  seguintes: 

1.°  A  Bíblia,  a  mesma  regra  de  fé,  o  livro  de  Deus 
inspirado  pelo  Espírito  Santo,  recebido  por  todas  como 
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guia  de  orientação  espiritual  e  moral,  que  coloca  o  cris- 
tão diante  de  Deus  para  compreender  e  fazer  a  sua  von- 
tade. 

2.  °  A  mesma  crença  com  referência  à  Trindade,  às 
pessoas  divinas:  o  Pai,  o  Filho  e  o  Espírito  Santo,  consi- 
derando Jesus  Cristo,  o  Deus-homem,  como  o  Salvador 
da  humanidade. 

3.  °  Os  sacramentos  estabelecidos  por  Cristo,  como 
ritos  comuns:  o  Batismo  e  a  Santa  Ceia,  embora  admi- 
nistrados de  maneira  diferente,  tendo  a  comunhão  como 
símbolos,  o  pão  e  o  vinho  representando  o  corpo  e  o  san- 
gue de  Jesus  Cristo. 

.Êsses  elementos  devem  ser  exigidos  para  a  união 
porque  constituem  bases  do  cristianismo.  As  igrejas  que 
assim  os  consideram  nada  têm  para  impedir  a  sua  apro- 
ximação. 

A  UNIDADE  DA  IGREJA  E  O  SEU  VALOR 

Os  cristãos  que  se  interessam  grandemente  pela 
obra  evangelizadora  e  pela  regeneração  da  sociedade,  vi- 
sam o  bem  dos  seus  semelhantes  com  o  espírito  de  Cris- 
to e  dão  o  mesmo  valor  ao  trabalho,  seja  êle  realizado 
por  qualquer  denominação,  e  sentem  desejo  de  cooperar 
com  todas  as  Igrejas.  Essa  verdade  é  verificada  na  prá- 
tica constante,  quando  ao  serem  pedidas  cartas  demisso- 
irias,  manifestam  o  critério  de  igualdade.  A  unidade  é 
possível  portanto  no  sentir  da  Igreja.  As  dificuldades 
apresentadas  surgem  por  parte  dos  lideres,  orientadores 
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e  pastores,  em  teoria,  mas  na  vida  da  Igreja  em  geral  a 
unidade  pode  ser  um  fato,  que  se  demonstra  pela  atitude 
de  certos  elementos  cooperadores  de  igrejas  diferentes, 
onde  quer  que  se  encontrem,  exercendo  a  sua  ação  no 
trabalho  evangélico,  produzindo  os  frutos  de  um  verda- 
deiro cristianismo. 

COOPERAÇÃO  PARA  PROCESSO  DA  UNIÃO 

A  reestruturação  das  organizações  eclesiásticas  não 
poderá  ser  efetuada  por  meio  de  uma  união  ou  fusão  de 
todas  as  denominações,  em  tempo  determinado,  porém 
deverá  dar-se  lentamente  por  um  processo  espontâneo, 
realizado  pela  cooperação  em  uma  fase  preparatória  pa- 
ra a  união  natural. 

O  termo  "cooperação",  exclúe  a  idéia  de  "absorção", 
que  tanto  receio  causa  a  alguém.  Do  mesmo  modo  a 
cooperação  afasta  o  "proselitismo",  causa  de  muitas  amar- 
guras e  entraves  no  progresso  da  óbra  de  evangelização. 
A  cooperação  precisa  ser  franca,  leal  e  altruista  para 
constituir  o  processo  eficiente  visando  o  alvo  último  da 
unidade  da  Igreja.  Todo  o  cristão  coopera  em  sua  igre- 
ja local  com  os  seus  irmãos,  sem  visar  somente  o  interes- 
se dessa  congregação,  porém  o  faz  com  o  ideal  de  contri- 
buir para  o  benefício  de  tôda  a  denominação  a  que  per- 
tence. Da  mesma  forma  poderá  fazê-lo  com  o  ideal  da 
coletividade  evangélica  ou  de  todas  as  igrejas,  sabendo 
que  em  cooperação  mais  ampla,  visam  todas  um  só  al- 
vo ou  obra  comum. 
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No  trabalho  de  todas  as  igrejas  revela-se  uma  uni- 
dade de  vistas  referente  à  evangelização,  educação,  be- 
neficência e  organizações  sociais  que  se  relacionam  à  mo- 
cidade, porque  tôdas  elas  têm  as  mesmas  necessidades  e 
os  mesmos  problemas  a  solucionar.  A  cooperação,  por- 
tanto, encontrará  campo  favorável  de  atividade,  centra- 
lizando tôdas  as  forças  para  um  esforço  comum  e  distri- 
buindo ordenadamente  todos  os  elementos  de  trabalho. 

Na  evangelização  far-se-á  a  divisão  de  zonas  de  ati- 
vidade para  cada  Igreja,  sem  absorção  e  constrangimen- 
to de  membros,  mas  cooperação  de  todos  os  elementos 
com  as  igrejas  locais,  bem  como  liberdade  de  escolha. 
Dêste  modo  as  forças  especializadas  seriam  destacadas 
com  mais  eficiência  para  os  grandes  centros  ou  as  zonas 
rurais,  correspondendo  às  necessidades  e  melhor  aten- 
dendo o  trabalho  em  geral. 

Na  obra  educacional  e  preparo  do  ministério,  a  co- 
operação é  necessária  para  a  solução  de  problemas  que 
surgem  constantemente  para  as  igrejas,  dadas  as  dificul- 
dades dos  dias  que  atravessamos.  As  Faculdades  de  Teo- 
logia poderão  cooperar  em  organização  comum  ou  coor- 
denadas, sendo  aproveitados  os  elementos  de  tôdas  as 
denominações  com  a  economia  de  forças  e  eficiência  de 
ensino  especializado.  Da  mesma  forma  resolveria  a  Igre- 
ja o  problema  da  educação  dos  seus  filhos  em  escolas 
evangélicas,  desde  a  infantil  até  a  universitária,  preser- 
vada do  contacto  com  o  elemento  mundano  tanto  de  co- 
legas como  de  professores  sem  a  devida  fibra  moral. 
Igreja  Evangélica  necessita  de  uma  organização  escolar 
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purificada  e  digna  da  verdadeira  obra  de  educação.  Isso, 
porém,  seria  possível  si  houvesse  a  união  de  todas  as  for- 
çai evangélicas  ou  cooperação. 

No  trabalho  beneficente  das  Igrejas,  a  necessidade 
de  cooperação  é  urgente.  As  organizações  ou  instituições 
beneficentes  necessitam  de  ampliação  considerável,  po- 
rém serão  realizadas  somente  com  a  conjugação  de  fôdas 
as  forças  e  de  todos  os  recursos.  Esta  é  uma  das  mo- 
dalidades da  obra  evangélica  em  que  mais  se  verifica  a 
importância  da  cooperação  e  em  que  há  necessidade  de 
união  das  organizações,  para  atender  as  prementes  fa~ 
lhas  da  beneficência,  especialmente  no  que  diz  respeito 
aos  hospitais  e  asilos  de  inválidos. 

Para  a  imprensa,  para  a  literatura  evangélica,  mui- 
tos benefícios  surgirão  de  uma  união  de  forças  e  coope- 
ração. O  evangelismo  nacional  precisa  de  um  órgão  co- 
mum de  publicação  diária,  orientador  político  e  social 
para  difundir  idéias  cristãs  e  formar  o  ideal  patriótico 
baseado  no  alicence  de  Cristo.  A  Igreja  precisa  desen- 
volver a  sua  literatura,  publicando  obras  construtivas, 
especialmente  para  a  infância  e  a  mocidade,  trabalhos 
esses  que  constituam  alimento  para  a  inteligência  e  o  co- 
ração, para  maior  eficiência  das  organizações  escolares, 
que  podem  ser  consideradas  laboratório  do  caráter.  As 
casas  publicadoras  seriam  multiplicadas  com  a  união  de 
forças  ou  teriam  a  necessária  ampliação. 

Os  elementos  evangélicos  espalhados  pelas  igreja: 
são  já  suficientes  para  manter  publicações  de  valor,  des- 
de que  cooperem  e  organizem  um  trabalho  unido. 
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Uma  cooperação  natural,  realizada  pelo  trabalho  de 
todos  os  cristãos,  com  o  mesmo  ideal  de  evangelizar  a 
pátria,  e  o  espírito  de  fraternidade,  transformar-se-á  em 
união.  As  igrejas  formarão  um  todo  e  amar-se-ão  como 
se  fossem  fundidas  em  uma  só  organização.  A  aproxi- 
mação das  igrejas  poderá  ser  realizada  por  meio  de  con- 
federação, tendo  na  direção  central  representantes  de 
todas  as  denominações. 

A  LIBERDADE  CRISTÃ 

A  liberdade  cristã  é  um  direito  sagrado  pertencente 
à  conciência,  que  não  pode  ser  asfixiado.  Ela  exige  por- 
tanto a  tolerância  e  o  respeito  mutuo.  A  liberdade  de 
pensar  e  de  interpretar,  dentro  dos  limites  dos  funda- 
mentos da  fé  cristã,  precisa  existir  e  manter-se  como  um 
patrimônio  legado  por  Jesus  Cristo.  Do  mesmo  modo 
que  em  uma  comunidade  há  liberdade  de  pensar  em  as- 
suntos de  órdem  secundária,  porque  não  são  alterados 
os  princípios  fundamentais,  também  na  Igreja  unida  de- 
verá haver  liberdade  de  idéias  e  de  ritualismo,  sendo 
mantidos  os  princípios  fundamentais  comuns. 

CONCLUSÃO 

A  Igreja  no  presente,  dispersada  em  círculos  deno- 
ninacionais,  precisa  movimentar-se  para  uma  disposição 
concêntrica  de  todas  as  suas  forças  e  iniciar  uma  obra  de 
:ooperação  altruísta  e  de  renúncia,  em  demanda  à  meta 
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de  uma  perfeita  união  cristã,  para  bem  evangelizar  a 
Pátria.  Esta  gloriosa  tarefa,  em  grande  parte,  cabe  a  vós 
mocidade  evangélica,  cuja  mentalidade  vai-se  formando 
com  a  visão  larga  da  cooperação  e  do  respeito  ao  direito 
de  pensar.  Levai  adiante  uma  só  bandeira  e,  unidos  to- 
dos em  Cristo,  defendei  os  mesmos  princípios,  para  que 
seja  realizada  em  breve  a  vontade  do  Mestre  em  sua 
oração  sacerdotal:   "Faze  que  sejam  um". 

Tese:    "A  LIBERDADE  E  A  UNIDADE  CRISTÃ" 

Preletor:    Rev.  Jorge  Bartolaso  Stella 

Çomissão  de  Parecer :    José  Ferreira  Filho  (relator) 
Maria  Luiza  Moura 
Lídia  Deslandes 

CONSIDERANDO  : 

a)  O  texto  em  que  se  baseia  a  tese:  "Pai,  faze  que  sejam  um" 
(João:  17:22), 

b)  que  as  causas  da  diversidade  dentro  do  ramo  cristão  evan- 
gélico se  originam  das  várias  interpretações  das  Escrituras 
quanto  às  idéias  de  importância  secundária  tomadas  como 
princípios  fundamentais ; 

c)  que  desta  desunião  resulta  o  retardamento  da  marcha  d 
Reino  de  Deus  e 


d)    que  a  regra  de  fé  e  princípios  fundamentais  são  os  mesmo 
para  tôdas  as  denominações  reconhecidas  oficialmente, 


LIBERDADE 


67 


CONCLUE: 

1.  Segundo  os  próprios  preceitos  bíblicos,  o  ideal  da  Cristan- 
dade Evangélica  deve  ser  o  da  unidade  no  seu  mais  alto  e 
amplo  significado. 

2.  Esta  unidade  é  possível  de  ser  atingida  uma  vez  que  os  ele- 
mentos básicos  para  uma  aproximação  natural  são :  a  Bí- 
blia,"a  mesma  crença  com  relação  à  Trindade,  Cristo,  o  Sal- 
vador dos  homens,  os  sacramentos  estabelecidos  por  Cristo 
(batismo  e  ceia)  elementos  estes  que  nos  sãos  comuns. 

3.  Há  necessidade  de  uma  cooperação  mais  intensa  e  sadia, 
algo  indispensável  à  aproximação  das  Igrejas  no  terreno 
puramente  prático. 

4.  Nesta  aproximação  deve-se  observar  o  critério  de  não  ab- 
sorção. 

5.  Esta  cooperação  das  Igrejas  deve  ter  fundamentos  lançados 
na  obra  de  evangelização,  educação,  imprensa,  preparação 
ministerial,  beneficência  e  de  maneira  muito  particular,  na 
preparação  de  lideres. 

6.  A  unidade  orgânica  é  uma  consequência  da  unidade  espi- 
ritual. 

RECOMENDAÇÕES  ao  Congresso: 

1.  Que  a  mocidade  se  movimente  para  uma  "disposição  con- 
cêntrica de  todas  as  suas  energias" 

2.  Que  a  mocidade  inicie  uma  obra  de  cooperação  altruística  e 
de  renúncia  aos  preconceitos  denominacionais  em  favor  da 
tradição  evangélica  de  unificação  ou  unidade. 
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3.  Que  assim  agindo,  a  Mocidade  combata,  inteligentemente, 
o  sectarismo  religioso,  o  espírito  de  intolerância,  descon- 
fiança e  demais  fatores  negativos. 

4.  Que,  no  entanto,  sejam  as  autoridades  distinguidas  pela 
Mocidade  com  a  obediência  cristã  que  lhes  é  devida. 

5.  Que  a  Mocidade,  seiva  viva  e  promissora  do  evangelismo 
pátrio,  que  está  hoje,  mais  do  que  nunca,  com  os  seus  li- 
mites de  amor  dilatados  pelo  ministério  da  oração  e  por 
vida  consagrada,  se  inspire  na  mente  de  Cristo  para  me- 
lhor compreensão  do  seu  plano  com  relação  à  sua  Igreja. 


\ 


QUARTA  TESE 


"A  LIBERDADE  DO  JOVEM  EVANGÉLICO 
NO  AMBIENTE  SOCIAL" 

Pelo  Dr.  Camilo  Ashcar 

O  viajante,  amigo  do  mar,  quando  abandona  a  mo- 
nótona paisagem  das  águas  esverdeadas  que  se  transfor- 
mam em  flutuantes  espumas  em  contato  com  a  embar- 
cação e  adentra,  jubiloso,  as  terras  norte-americanas, 
contempla,  desde  logo,  altaneira  e  imutável,  em  sua  ma- 
jestade impressionante  que  desafia  os  séculos  a  ESTÁ- 
TUA DA  LIBERDADE. 

O  espírito  curioso  que  o  horizonte  insignificante  das 
letras  que  se  transmudam  em  nada  ao  sopro  da  verda- 
de e  penetra,  esperançoso,  nas  páginas  epistolares  do 
Novo  Testamento,  depara,  muito  breve,  com  uma  inscri- 
ção memorável  e  lapidar,  cuja  verdade  tem  desafiado  a 
ação  dos  séculos,  síntese  de  uma  doutrina,  fulcro  da  vida 
cristã:  "ONDE  ESTÁ  O  ESPÍRITO  DO  SENHOR, 
AI  ESTÁ  A  LIBERDADE"  (II  Cor.  3:17). 


Em  sua  filosofia  renovadora,  fala-nos  Fouillé  a 
respeito  de  IDÉIAS-FÔRÇAS  que  governam  o  espírito 
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humano  e  põe  em  destaque,  desde  logo,  entre  esses  ele- 
mentos, a  IDÉIA-FÔRÇA  DA  LIBERDADE,  idéia  ina- 
ta em  o  próprio  homem,  força  que,  através  dos  tempos, 
tem  inspirado  e  norteado  o  espírito  humano. 

Examinando  a  questão,  Kant,  o  interessante  e  ge- 
nial filósofo  de  Koenigsberg,  afirmou  categoricamente: 
"QUANDO  A  LIBERDADE  DEIXAR  DE  EXISTIR 
SÕBRE  A  FACE  DA  TERRA  NÃO  MAIS  VALE  A 
PENA  SOBREVIVER". 

Pesquisada  em  suas  origens  e  limites  pelos  mais  cé- 
lebres e  argutos  filósofos;  decantada  pelos  poetas  de  to- 
das as  gerações;  idolatrada  pelos  cativos  de  todas  as  éras; 
amada  e  sofrida  perenemente  por  todos  os  homens  — 
porque  é  a  condição  fundamental  e  o  ambiente  natural 
em  que  deve  desenvolver-se  a  vida  humana  —  A  LI- 
BERDADE tem  sido  a  preocupação  mais  constante  e  o 
mais  permanente  ideal  da  inteligência  humana. 

Embora  as  cores  e  as  insígnias  muitas  vezes  a  dis- 
farcem, a  bandeira  inspiradora  dos  mais  memoráveis  mo- 
vimentos da  história  tem  sido  a  liberdade.  Ainda  há 
pouco  —  e  a  fumaça  que  se  desprende  dos  destroços  ain- 
da obnubilam  os  nossos  olhos  —  cindia-se  o  mundo  nu- 
ma dicotomia  impressionante,  pugnando,  em  tremenda 
batalha,  pela  preservação  da  liberdade. 

E,  agora,  nestes  dias  indecisos  e  de  espectativa,  nes- 
te interrogativo  ano  de  1946,  é  a  LIBERDADE  —  au- 
reolada e  realçada  pela  FÉ  —  o  lêma  que  congrega  nesta 
cidade  progressista  e  hospitaleira,  que  perpetúa  o  nome 
apostólico  do  mais  sábio  intérprete  da  liberdade  depois 
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de  CRISTO,  as  primícias  da  juventude  brasileira,  he- 
róis anónimos  das  mais  árduas  pelejas  que  assistem  à 
vida  humana,  no  afã  auspicioso  e  feliz  de  afirmar  prin- 
cípios de  conduta  e  reafirmar  e  reavivar  a  fé  inabalável 
n'AQUÊLE  que  se  sacrificou  a  si  mesmo  pela  liberdade 
do  homem,  para  analisar  regras  de  vida,  normas  de  ação 
inspiradas  no  princípio  inconfundível  —  mas  por  tantos 
ignorado  —  da  VERDADEIRA  LIBERDADE. 


Coube-nos,  por  delegação  honrosa  dos  incansáveis 
organizadores  dêste  II  CONGRESSO  DA  JUVENTU- 
DE EVANGÉLICA  BRASILEIRA,  o  privilégio  de  estu- 
dar convosco,  meus  senhores,  êste  tão  significativo  tema: 
"A  LIBERDADE  DO  JOVEM  EVANGÉLICO  NO 
AMBIENTE  SOCIAL". 

Por  mais  estranho  que  parecer  vos  possa,  a  primei- 
ra questão  que  me  aflora  ao  espírito  no  início  dêste  es- 
tudo é,  exatamente,  a  que  se  contêm  no  inverso  da  tése 
formulada:  O  AMBIENTE  SOCIAL  PERMITE  A  LI- 
BERDADE AO  HOMEM? 

As  mais  variadas  e  diversas  soluções  têm  sido  da- 
das, no  tempo  e  no  espaço,  a  tão  complexo  problema. 
Vamos  sintetizá-las. 

I)  DETERMINISMO  SOCIOLÓGICO  —  Os  de- 
fensores do  determinismo  sociológico,  também  conheci- 
do pelo  simples  nome  de  SOCIOLOGISMO,  —  tão  vi- 
vamente interpretado  por  Durkheim  —  afirmam  que 


72 


LIBERDADE 


o  homem  é  um  mero  produto  das  condições  do  meio  so- 
cial em  que  vive;  que  o  ser  humano,  social  pela  própria 
natureza,  é  moldado,  em  sua  conduta,  pelas  forças  pe- 
culiares ao  ambiente  social  em  que  atua  e  que  são  im- 
postas, mesmo  aos  mais  resistentes,  por  uma  força  abso- 
luta que  se  denomina  COAÇÃO  SOCIAL.  É  óbvio  que, 
para  tais  pensadores  sociologistas,  a  única  liberdade  que 
restaria  ao  homem,  em  face  da  sociedade,  seria  a  liber- 
dade de  obedecer,  coativa  e  inexoravelmente,  os  ditames 
absolutos  do  ambiente  social  que  o  cerca.  .  . 

II)  ABSOLUTISMO  PSICOLÓGICO  —  Contra- 
pondo-se  a  esta  doutrina,  surge,  no  polo  oposto,  o  abso- 
lutismo psicológico  ou  individualista.  Para  seus  doutri- 
nadores,  a  sociedade  nada  mais  seria  que  a  soma  total 
dos  indivíduos  que  a  compõem.  Existência  real  e  concreta 
tem  o  indivíduo;  a  sociedade  não  passa  de  mera  abstra- 
ção.  Consequentemente,  livre  é  o  homem  e  age  como 
quer  em  face  do  ambiente  porque  a  sociedade  —  em 
sua  conduta  —  nada  mais  é  que  soma  abstraía  das  atua- 
ções  e  condutas  individuais. 

EXTREMA  SE  TEGUNT.  Os  extremos  se  tocam. 
Nem  o  determinismo  sociológico,  nem  o  absolutismo  psi- 
cólogo podem  merecer  aceitação  dos  espíritos  esclareci- 
dos porque  ultrapassam  as  raias  do  bom  senso,,  os  limi- 
tes do  verdadeiro  e  se  perdem  nas  nuvens  da  fantasia, 
embora  —  é  verdade  —  focalizem  de  modo  vesgo,  im- 
perfeito e  defeituoso,  um  certo  aspecto  da  realidade. 

Impõe-se,  pelas  suas  sensatas  conclusões,  uma  solu- 
ção intermédia. 
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III)  DOUTRINA  DA  INTER-AÇÃO  ENTRE  O 
HOMEM  E  O  MEIO  —  Exerce  o  ambiente  social  uma 
sensível  influência  sôbre  a  conduta  humana,  restringindo 
a  liberdade  do  homem,  sem  jamais  coibi-la.  Por  seu  tur- 
no, atúa,  o  homem  sôbre  o  ambiente  que  o  circunda,  nele 
deixando  os  sinais  característicos  de  sua  conduta,  as  pe- 
gadas de  sua  passagem.  LIBERDADE  do  homem  e 
COAÇÃO  social  não  são  forças  que  se  excluem  mas  que. 
peio  contrário,  em  virtude  da  harmonia  natural  que  cer- 
ca a  criatura,  tendem  a  coexistir  em  justo  equilíbrio.  É 
certo,  porém,  que  uma  das  duas  forças,  em  virtude  de 
certas  circunstâncias,  pode  impor-se  à  outra,  sofrendo  a 
dominada  as  resultantes  do  choque  destas  forças  sociais 
e  individuais.  Todavia  —  é  preciso  salientar  —  tam- 
bém é  certo  que.  quando  triunfa  a  fôrça  coatora  do  meio 
sôbre  a  vontade  do  homem,  é  porque  o  próprio  homem, 
sponte  sua.  em  virtude  de  sua  vontade  mesma,  se  deixa 
subjugar.  Daí  a  veracidade  e  a  justa  significação  do  bro- 
cardo que  se  atribui  a  um  velho  poeta  clássico:  "COAC- 
TUS  SED  VOLUI".    Fui  coagido  mas  quis. 

Não  existira  a  liberdade  do  homem  em  face  do  am- 
biente social,  não  fôra  efetiva  a  sua  atuação  na  socieda- 
de que  o  cerca,  e  não  se  poderia,  de  forma  alguma,  expli- 
car as  impressionantes  renovações  que  os  grandes  refor- 
madores provocaram  na  vida  social  dos  homens.  Como 
explicar,  plausivelmente,  a  transformação  dos  costumes 
sociais  através  da  prédica  de  Cristo,  do  exemplo  dos 
apóstolos,  da  vida  dos  discípulos  do  Mestre,  sem  recor- 
rer à  tese  da  liberdade  humana  em  face  da  sociedade, 
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sem  prejuízo  de  sua  inter-ação?  Seria  em  virtude  das 
próprias  forças  sociais?  Mas  aí  está  a  corrupção  que 
campeia  desenfreadamente  na  sociedade  a  desmentir  e 
pseudo  veracidade  de  tão  falaz  afirmação.  .  . 

Também  presentes  estão  em  nossa  memória  —  co- 
mo para  reforçar  a  nossa  tése,  —  clara  e  inequivoca- 
mente, —  as  lembranças  dos  movimentos  desassombra- 
dos e  vitoriosos  de  um  Lutero,  de  um  Calvino,  de  Wes- 
ley, Patton,  Livingstone,  Madame  Chiang-Kai- 
Chek  e  outros,  para  não  falar  de  Cristo  que,  além  de 
humano,  era  divino. 


Isto  posto,  necessária  se  torna  a  colocação  exata  do 
conceito  de  LIBERDADE.  Que  é  a  liberdade?  Não  é 
fácil  defini-la  —  embora  muito  fácil  seja  desejá-la  e  sen- 
tí-la,  precisamente  porque  é  multiforme  e  pode  ser  apre- 
ciada segundo  diferentes  pontos  de  vista  e  aspéctos.  En- 
tretanto, é  indispensável  a  sua  conceituação.  Deixando 
de  lado  cs  aspectos  político  e  metafísico  do  problema, 
consideremô-lo  tão  só  e  exclusivamente  sob  o  aspecto 
VOLITIVO  e  MORAL,  vale  dizer  do  aspecto  que  impli- 
ca na  conduta  humana.  Liberdade  de  QUERER  e  li- 
berdade de  AGIR. 

Os  hedonistas  — que  deificam  o  Eu  —  conceituam 
a  liberdade  como  a  faculdade  que  tem  o  sêr  de  fazer  o 
que  deseja,  de  obedecer  exclusivamente  aos  próprios  de- 
sejos e  às  razões  de  seu  "eu".  Em  síntese:  sêr  livre  é  o 
que  faz  o  que  quer.    Êste  o  conceito  egoísta,  inspirado 
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nos  princípios  liberais  e  mal  interpretados  da  filosofia 
francesa  enciclopédica,  cujo  mais  vivo  intérprete  foi 
Rousseau,  o  filósofo  genebrino  para  o  qual  "ser  livre  é 
obedecer  apenas  a  si  próprio".  É  precisamente  a  isto  que 
Stuart  Mill  denomina,  pitorescamente,  "a  liberdade 
do  querer",  que  não  se  confunde  com  a  verdadeira  liber- 
dade. 

Tal  conceituação,  que  se  apresenta  estonteadora- 
mente  bela  e  fascinante,  com  toda  a  aparência  de  ver- 
dade inconcussa,  sôbre  ser  falsa  é  tremendamente  peri- 
gosa. É —  no  dizer  preciso  do  preclaro  e  douto  João  Del 
Nero  —  um  conceito  negativo  de  liberdade  que,  muitas 
vezes,  se  confunde  com  a  ausência  de  restrição  à  conduta 
individual.  Daí  para  a  licença  medeia  apenas  um  passo! 
E  quanta  gente  há  —  que  se  diz  culta  e  detentora  do 
bom  discernimento  — que  confunde  noções  tão  distin- 
tas, identificando  LIBERDADE  e  LICENÇA,  ser  LI- 
VRE e  ser  LIBERTINO. 

É  interessante  observar  que,  via  de  regra,  cs  que 
defendem  esta  noção  de  liberdade  são  justamente  aquê- 
les  que,  atendendo  ao  princípio  de  compensação  que  — 
segundo  ADLER  —  dirige  a  vida  psíquica  do  homem, 
buscam  uma  justificativa  para  o  seu  espírito  desajus- 
tado e  o  seu  proceder  desbragado.  .  .  Mera  compensa- 
ção psíquica  que  ilude  os  tolos,  tolos  que  buscam  enga- 
nar-se  a  si  mesmos  com  moinhos  de  vento  que  sabem, 
dantemão,  serem  deslavadas  tolices.  .  . 

A  própria  natureza  com  a  sua  sábia  e  inegualável  elo- 
quência, está  a  desmentir  tão  sedutora  quão  frágil  defi- 
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nição  de  liberdade:  liberdade  é  a  faculdade  que  o  sêr 
tem  de  fazer  o  que  quer. 

As  leis  do  mundo  físico  ou  natural  não  se  impõem 
ao  homem,  restringindo  a  sua  faculdade  de  "fazer  o  que 
desejar  ?  Deseja  o  homem  andar  de  pé  e  descalço  so- 
bre as  ondas  do  mar:  poderá,  com  tôda  a  sua  vontade, 
fazê-lo?  Deseja  o  homem,  com  tôda  as  forças  de  sua 
vontade,  aumentar  um  côvado  à  sua  estatura:  poderá 
obtê-lo?  Em  nome  de  sua  liberdade,  deseja  o  homem 
saltar  livremente  de  uma  montanha  a  outra:  poderá 
realizar  o  seu  objetivo?  Quem,  mais  dc  que  o  homem 
deseja  sobreviver  e  prolongar  sua  existência:  está  em 
suas  mãos  realizá-lo?  Por  ambicionar  uma  produção  in- 
vejável poderá  o  homem  trabalhar  ininterruptamente, 
desrespeitando  as  leis  da  natureza  humana,  b  princípio 
racional  do  trabalho  e  do  descanso,  sem  sofrer  suas  ter- 
ríveis consequências? 

Si  as  respostas  a  estas  perguntas  tão  simples  são 
NEGATIVAS,  como  devem  ser  ém  nome  do  bom  sen- 
so — ,  onde  permanecerá  o  fundamento  do  conceito  de 
liberdade,  segundo  o  qual  LIVRE  É  O  HOMEM  QUE 
FAZ  O  QUE  QUER? 

Aí  está  a  natureza  mesma  a  demonstrar  ao  homem 
quão  infundada  é  a  noção  hedonista  da  liberdade.  He- 
donista é  adjetico  derivado  do  vocábulo  grego  "hedoné" 
que  significa  prazer;  e,  assim  como  o  prazer  é  tentador 
e  atraente,  também  o  conceito  de  liberdade  que  êle  adje- 
tiva  é  fascinante,  atende  ao  princípio  da  falsa  razão  mas 
não  resiste  à  mais  superficial  e  objetiva  das  críticas.  Co- 
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nheci  um  talentoso  jovem  que  confiava  extremamente 
nas  energias  e  nos  desejos  da  juventude;  fomos  colegas 
de  bancos  escolares.  Disse-me,  em  uma  das  nossas  diá- 
rias conversações:  o  homem  traça  o  seu  próprio  desti- 
no; o  destino  do  homem  é  a  sua  própria  vontade.  Por 
isso  eu  lhe  digo:  dentro  de  dois  anos  eu  terminarei  este 
curso  (o  curso  que  faziamos)  e  irei  fazer  uma  grande 
jornada  pelo  Japão.  Como  eu  lhe  ponderasse  a  sábia 
lição  das  cousas,  replicou-me:  o  homem  traça  livremen- 
te o  seu  próprio  destino.  Um  dia  você  verá.  Encon- 
trei-o  sete  anos  depois.  O  Japão  estava  semi-destrui- 
do.  .  .  Não  terminara  o  curso.  .  .  Estava  "japonesando" 
em  S.  Paulo.  .  . 


Qual  será  ,então,  o  verdadeiro  conceito  de  liber- 
dade? A  liberdade  cristã?  Parece-nos  que  esta  expressão 
ião  é  muito  conveniente  por  ser  essencialmente  redun- 
iante.  Com  efeito,  "onde  está  o  espírito  do  Senhor,  aí 
í?stá  a  liberdade".  Ser  cristão  é  ser  livre.  Dizer-se  "liber- 
dade cristã"  é  o  mesmo  que  dizer  "liberdade  livre". 

Já  o  velho  purisconsulto  romano  doutorava.  "SER- 
/I  LEGIS  ESSE  DEBIMUS  UT  LIBERI  ESSE  POS- 
5IMUS".  Devemos  ser  servos  da  lei  para  que  possamos 
ier  livres.  As  próprias  leis  do  mundo  físico  cerceiam  a 
áberdade  de  querer,  ensinando  ao  homem  que  o  concei- 
o  de  liberdade  não  é  absoluto  mas  relativo,  no  mais 
>uro  sentido  deste  vocábulo.  LIVRE  É  O  HOMEM  QUE 
JE  SUBMETE  À  LEI  NATURAL  E  NÃO  A  CON- 
TRARIA.   Não  é  livre  o  que  dá  liberdade  aos  desejos 
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desencontrados  do  seu  "eu",  às  irrefreadas  ambições  do 
seu  mundo  íntimo  ,e  incorre  na  licença  e  na  libertina- 
gem, tornando-se  escravo  dos  vícios,  da  corrupção,  dos 
impulsos  irreprimíveis  e  das  suas  nefandas  consequên- 
cias ,que  se  refletem  no  eu  e  também  se  transmitem  às 
gerações  inocentes,  maculando  a  criatura. 

Ser  livre  é  obedecer,  espontaneamente,  às  leis  na- 
turais que  governam  a  vida  humana,  e  que  foram  postas 
pelo  Grande  Legislador.  Esta  é  a  noção  verdadeira  da 
liberdade  ou,  mais  precisamente,  o  que  o  prático  e  sá- 
bio S.  Tiago  denominou  "lei  perfeita  da  liberdade". 


Êste  conceito  tem  completa  aplicação  no  mundí 
moral.  Tem  razão  o  Dr.  João  Del  Nero,  o  esclarecidí 
escritor  de  "Problemas  Sociais  do  Mundo  Atual",  a< 
ensinar :  ser  moralmente  livre  é  o  que  segue  as  leis  dí 
natureza  moral  gravadas  na  contextura  do  seu  próprú 
sêr.  E  a  natureza  moral  tem  por  princípio  o  QUERER, 
mas,  acima  dêste,  O  DEVER.  Dai  a  conclusão  inelutá- 
vel: SER  LIVRE  NÃO  É  O  QUE  FAZ  O  QUE  QUEI^ 
MAS  AQUELE  QUE  FAZ  O  QUE  DEVE  FAZER. 

Não  é  livre  o  que  se  deixa  dominar  (e  o  próprio  ver- 
bo já  deixa  bem  clara  a  antítese  da  liberdade)  pelos  ins 
tintos,  paixões,  costumes,  egoísmos,  tendências,  perver- 
sões et  caterva,  mas  aquêle  que  obedece  aos  prin^ 
cípios  da  consciência,  dando  liberdade  ao  seu  "eu"  e  àí 
projeção  do  "eu",  no  mundo  exterior,  através  da  disci 
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plina  interna,  inspirada  nas  leis  da  natureza  moral.  LI- 
BERDADE SEM  DISCIPLINA  INTERNA  é  o  cami- 
nho aberto  para  a  corrupção,  para  a  licença.  O  egoís- 
mo que  fundamenta  o  conceito  hedonista  de  liberdade 
é  a  sua  própria  negação.  A  liberdade  não  é  um  fim  mas 
um  meio  para  a  realização  do  ideal  da  vida  humana.  As 
maiores  lutas  e<m  pról  da  liberdade  não  se  ferem  nos  cam- 
pos de  batalha  nem  nos  campos  das  doutrinas  políticas 
mas  na  intimidade  do  coração  humano,  nas  profundezas 
da  alma. 


Firmados  êstes  princípios  basilares,  mui  fácil  se  tor- 
na explorar,  a  esta  altura,  com  objetividade,  o  tema 
proposto:  A  LIBERDADE  DO  JOVEM  EVANGÉLI- 
CO NO  AMBIENTE  SOCIAL. 

Apenas,  como  preliminar,  mais  uma  distinção,  salu- 
tar: distinguir  entre  o  LÍCITO  e  o  MORAL.  Lícito  é 
o  permitido.  Entende-se,  via  de  regra,  o  permitido  ao 
homem  pelas  leis  jurídicas  ou  pelos  costumes  sociais. 
Muitos  confundem  o  lícito  e  o  moral.  Nós  distinguimos 
entre  as  duas  noções.  Lícito  é  o  objeto  do  direito,  escri- 
to, positivo  ou  costumeiro,  Moral  é  o  objeto  da  consciên- 
cia. Em  S.  Paulo,  o  grande  intérprete  dos  ensinos  cris- 
tãos, e  maravilhoso  psicólogo,  encontra-se,  em  termos 
religiosos  e  éticos,  a  distinção  plena  entre  o  lícito  e  o 
moral  e,  através  desta,  a  conceituação  da  perfeita  li- 
berdade:    "TÔDAS  AS  COISAS  ME  SÃO  LÍCITAS 
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MAS  NEM  TÔDAS  AS  COISAS  ME  CONVÉM; 
TÔDAS  AS  COISAS  ME  SÃO  LÍCITAS,  MAS  NEM 
TÔDAS  AS  COISAS  EDIFICAM"  (I  Cor.  10:23). 
"TÔDAS  AS  COISAS  ME  SÃO  LÍCITAS  MAS  NEM 
TÔDAS  AS  COISAS  ME  CONVÉM;  TÔDAS  AS 
COISAS  ME  SÃO.  LICITAS,  MAS  NÃO  ME  DEIXA. 
REI  DOMINAR  POR  NENHUMA"  (I  Cor.  6:12). 


Nem  tudo  que  é  licito  convém  ou  edifica;  vale  di- 
zer: nem  tudo  que  é  lícito  é  moral.  Vale,  porém,  a  reci- 
proca: tudo  que  é  moral  é  licito. 

A  juventude  evangélica  é  uma  plêiade  privilegiada, 
povo  eleito  que,  reunindo  à  considerável  soma  de  ener- 
gias próprias  da  idade  a  chama  viva  de  um  ideal  supe- 
rior em  um  caráter  informado  pelos  princípios  da  mais 
rigorosa  ética  —  a  moral  de  Cristo  —  se  encontra  face 
a  face  com  um  mundo  que  só  convida  à  corrupção,  à 
desonestidade,  ao  afrouxamento  dos  laços  morais,  à  de- 
turpação do  caráter,  ao  calcinamento  da  consciência, 
enfim,  a  caminhar  com  a  maré  da  destruição  moral  e 
sopro  forte  do  vento  pestilento  das  doutrinas  dissol- 
ventes. Desde  a  literatura  que  se  propaga  com  a  fôrça 
e  a  rapidez  do  raio  até  os  programas  radiofónicos  conde- 
náveis; desde  o  vocabulário  tôrpe  e  mesquinho  que  se 
infiltra  no  linguajar  cotidiano  até  os  costumes  corrom- 
pidos que,  por  fôrça  de  sua  generalização,  parecem  im- 
pôr-se  ao  homem  como  imperativos  da  civilização;  des- 
de a  modificação  basilar  dos  alicerces  da  família  até  a 
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quebra  do  respeito;  desde  a  desonestidade  que  campeia 
e  recebe  o  tributo  laudatório  dos  homens  até  o  crime  que 
se  reveste  de  glória  para  opróbrio  dos  homens,  tudo,  no 
ambiente  social  que  cerca  a  vida  humana,  convida,  insi- 
nua, atrae  para  o  desfibramento  moral,  a  adaptação  ao 
meio  corrutor,  sob  pena  de  parecer  e  semelhar,  aos  que 
navegam  nas  águas  da  dissolução,  um  retrógrado  e  um 
desajustado. 

Aí  estão  as  forças  do  mundanismo  insidiosamente 
infiltrando-se  nas  Igrejas  e  procurando  amenizar  o  rigor 
da  mais  pura  das  éticas.  Aí  está,  disseminado  nos  espí- 
ritos, o  princípio  erróneo  de  que  a  verdade  está  com  a 
maioria  e  é  muito  sábio,  é  regra  de  bem  viver  acompa- 
nhar a  maioria.   Senão,  de  que  vale  a  vida? 

Perguntou-me  alguém  há  poucos  dias:  si  você  não 
joga,  não  fuma,  não  bebe,  não  diz  bobagens,  não  farreia, 
não  goza  as  noitadas,  que  faz  você  na  vida?  Quantas 
vezes,  tantos  de  vós  tereis  ouvido  esta  mesma  excla- 
mação! 

Não  resta  dúvida  que  muitos  se  tem  deixado  levar 
pela  onda  avassaladora.  Mas  não  pode,  por  uns  e  por 
outros,  ser  esquecido  o  sábio  e  salutar  conselho  de  S. 
Paulo:  "Não  vos  conformeis  com  êste  mundo.  .  .". 

A  religião  do  jovem  evangélico  não  é  negativa  mas 
absolutamente  posivita.  Não  é  a  religião  do  não  fazer 
e  do  não  desejar.  Isto  é  budismo.  A  religião  do  jovem 
evangélico  é  essencialmente  ativa,  dinâmica,  positiva.  É 
a  religião  do  fazer  e  do  desejar.  Do  desejar  o  bem  e  de 
praticar  o  bem. 
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Em  face  da  sua  própria  consciência  ou  do  ambien- 
te social,  sua  liberdade  deve  permanecer  incólume.  Em 
vista  dos  princípios  já  expostos,  fica  claro  que  a  liberda- 
de do  jovem  evangélico,  em  face  do  ambiente  social, 
consiste  em  agir  de  modo  tal  que  não  contrarie  as  leis 
de  ordem  moral  impressas  na  contextura  de  seu  ser  3 
nos  imperativos  da  sua  consciência. 

"FIRST  OF  ALL  BE  TRUE  TO  YOURSELVES", 

dizia  Shakespeare.  Acima  de  tudo  permanece  fiel  a  ti 
mesmo.  Permanece  fiel  aos  princípios  de  tua  consciên- 
cia e  Àquele  que  a  formou.  Permanece  fiel  aos  teus 
princípios  e  à  tua  fé  não  permitindo  que  ninguém  zombe 
de  tua  inexperiência  nem  de  tua  mocidade,  inda  quq 
seja  o  próprio  Satanaz. 

Em  face  da  sociedade,  onde  tantas  coisas  são  consvj 
deradas  lícitas  e  normais,  não  pode,  de  modo  nenhum] 
o  jovem  evangélico  pactuar  com  a  dissolução  ou  com  os 
costumes  pseudo-morais.  Deve  estar  a  juventude  evanl 
gélica  advertida  contra  o  perigosíssimo  conceito  de  que 
a  moral  é  relativa  e  variável  de  região  para  região,  dm 
povo  para  povo,  constituindo-se  das  regras  de  conduta 
permitidas  pela  sociedade.  Nada  mais  falso  e  corrupto» 
Distinguir  o  lícito  do  moral,  o  imperativo  social  do  iml 
perativo  da  consciência,  é  missão  primordial  do  jovem 
evangélico  ao  analisar  os  princípios  de  sua  conduta. 
Tantas  atitudes  e  convenções  sociais  não  podem  ser  sej 
guidas  pela  juventude  evangélica  porque  contrariam  a 
ética  cristã.  Nem  por  serem  lícitas  deveriam  ser  prati- 
cadas si  importassem  na  perda  da  liberdade  pela  es- 
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cravização  do  homem  a  essas  mesmas  convenções.  Ain- 
da que  lícitas  não  me  deixarei  dominar  por  nenhuma, 
ressalvando  e  preservando  a  minha  liberdade,  adverte  o 
Apóstolo  dos  Gentios. 

A  liberdade  que  o  mundo  dá  ao  homem  é  a  que 
conduz  à  escravidão  da  corrupção.  Não  vos  impressio- 
neis quando  a  maioria  correr  em  busca  da  perdição  e 
sobre  as  vossas  pessoas  lançar  o  escândalo  da  ridiculari- 
zação.  Bemaventurados  sereis  quando  assim  vos  fize- 
rem. A  liberdade  do  crente,  do  jovem  evangélico  é  uma 
liberdade  completa  mas  observada.  E  porque  observa- 
da deve  ser  a  mais  perfeita  possível. 

É  bem  provável  que  o  pequeno  número  dos  que 
crêem  efetivamente  no  Senhor  provoque  no  espírito  de 
alguns  um  pouco  de  ceticismo  e  de  temor,  mas  jamais 
produzirá  em  alguém  um  complexo  de  inferioridade. 
Por  que?  Porque  o  que  persevera  na  lei  perfeita  da  li- 
berdade não  como  ouvinte  esquecediço  mas  como  fa- 
zedor da  boa  obra,  será  bemaventurado  no  seu  feito. 
Esta  certeza  de  andar  na  companhia  do  Senhor,  livre  da 
corrupção  do  mundo,  livre  por  amor  de  Cristo,  fortale- 
ce o  ânimo  de  quem  crê  e  êle  caminha  pelo  mundo  se- 
guro e  altaneiro,  mais  do  que  vitorioso  por  Cristo  Jesus. 
Mais  vale  um  jovem  com  Deus  do  que  mil  com  o  diabo. 
Trezentos  de  Gedeão  derrotaram  o  fabuloso  exército 
inimigo.  O  pequeno  e  desguarnecido  David  derrubou 
por  terra  o  gigantesco  Golias.  O  jovem  evangélico  derro- 
tará o  mal. 
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Estamos  evitando  exemplificar  com  casos  especí- 
ficos. A  tese  é  genérica.  Estabelecidos  os  princípios  aí 
está  o  principal. 


Ouçamos  agora  a  lição  inconfundível  da  sabedoria 
biblíca:  O  que  busca  os  preceitos  do  Senhor  andará  em 
liberdade  (Salmo  119:45);  vive  o  crente  na  esperança 
de  que  a  criatura  que  se  entrega  ao  Salvador  é  libertada 
da  servidão  da  corrupção  para  a  liberdade  da  glória  dos 
filhos  de  Deus  (Rom.  8:20,21);  embora  tudo  seja  líci- 
to nem  tudo  convém  ou  edifica  (I.  Cor.  6:10);  a  liber- 
dade do  jovem  evangélico  não  deve  ser  julgada  pela 
consciência  doutrem  mas  a  liberdade  de  cada  um  pela 
sua  própria  consciência  (I  Cor.  10:29);  a  juventude  que 
crê  no  Senhor  é  livre,  porque  onde  há  o  espírito  do  Se- 
nhor, aí  há  liberdade  (II  Cor.  3:17);  atenta  para  a  lei 
perfeita  da  liberdade  e  nela  persevera,  e  fala  e  procede 
como  devendo  ser  julgado  por  esta  lei  (Tiago  caps.  1  e 
2);  tomai  a  liberdade  e  tende-a  para  vós  não  como  ex- 
cusa  dos  vossos  erros,  ou  cobertura  de  vossa  malícia  mas 
como  convém  a  servos  de  Deus  (I  Ped.  2:16);  "estai 
pois  firmes  na  liberdade  com  que  Cristo  nos  libertou  e 
não  torneis  a  meter-vos  debaixo  do  jugo  da  servidão" 
(Gaiatas  5:1)  e  não  seja  a  vossa  liberdade,  de  modo 
nenhum,  escândalo  para  os  fracos  (I  Cor.  8:29)  porque 
aí  daquele  por  quem  vem  o  escândalo!  "Conhecereis  a 
verdade  e  a  verdade  vos  libertará". 
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"Não  vos  conformeis  com  êste  mundo,  mas  transfor- 
mai-vos  pela  renovação  da  vossa  mente,  para  que  expe- 
rimenteis qual  seja  a  boa,  agradável,  e  perfeita  vontade 
de  Deus"  (Rom.  12:2).  E  a  vontade  do  Senhor  é  que 
sejais  livres.  E  que  o  vosso  proceder  de  homens  livres, 
livres  da  servidão  da  corrupção  para  a  liberdade  da  gló- 
ria dos  filhos  de  Deus,  proceder  luminoso  e  transforma- 
dor de  luz  do  mundo  e  sal  da  terra,  construtivo  e  reno- 
vador do  bom  fermento  que  leveda  a  grande  massa,  de 
pequenina  semente  de  mostarda  que  frutifica  e  se  agi- 
ganta transformando-se  em  bemfazejos  frutos,  proceder 
de  homem  livre  e  sábio  que  se  lembra  de  seu  Criador 
nos  dias  de  sua  juventude,  que  conhece  ser  o  temor  do 
Senhor  o  princípio  da  sabedoria,  sirva  para  louvar  e 
atrair  os  homens  para  o  louvor  d'Aquele  que  nos  liber- 
tou- LIVRE  para  SERVIR  eis  o  vosso  lema.  juventude 
evangélica.  LIVRE  PARA  SERVIR  —  eis  o  verdadei- 
ro conceito  de  liberdade.  Para  servir  não  o  eu  mas 
Àquele  que,  por  amor  à  liberdade  do  homem,  morreu 
em  seu  lugar;  livre  para  servir  ao  Criador  também  atra- 
vés das  criaturas. 


E  quando  caminhardes  por  éste  mundo  corrompido, 
tende,  à  semelhança  dos  lírios  do  campo,  os  pés  na  ter- 
ra mas  a  face  imaculada  voltada  para  os  céus.  Cantai 
felizes  e  tranquilos,  libertos  do  mundo,  vivendo  na  paz 
do  Senhor,  como  o  grande  salmista  do  passado:  "AN- 
DAREI EM  LIBERDADE,  POIS  BUSQUEI  OS  PRE- 
CEITOS DO  SENHOR". 
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Tese    "A  LIBERDADE  DO  JOVEM  EVANGÉLICO 
NO  AMBIENTE  SOCIAL" 


Preletor  :    Dr.  Camilo  Ashcar 


Comissão  de  Parecer :    Lenildo  Magdalena  (relator) 
Olavo  G.  Feijó 
Dr.  Artur  A.  Egg 


CONCLUSÕES : 


1.  Livre  não  é  aquele  que  faz  o  que  quer  mas  o  que  se  sub- 
mete a  uma  disciplina  interna  e  faz  o  que  deve  fazer,  obe- 
decendo expontaneamente  às  leis  naturais  da  vida  humana 
impostas  pelo  Supremo  Legislador. 

2.  O  jovem  evangélico,  em  face  do  ambiente  social,  deve 
agir  de  tal  modo  que  não  contrarie  as  leis  de  ordem  mo- 
ral impressas  na  contextura  de  seu  Ser  e  nos  imperativos 
de  sua  conduta,  iluminados  pelo  Espírito  pois  onde  está  o 
Espírito  aí  está  a  Liberdade. 

3.  O  jovem  evangélico  é  livre  no  ambiente  social.  No  entanto, 
esta  liberdade  pode  deixar  de  subsistir  em  virtude  de  im- 
pecilhos  como  a  falta  de  distinção  entre  o  lícito  e  o  moral, 
a  escravização  às  convenções  sociais  etc. 

4.  O  jovem  evangélico  tem  grande  necessidade  de  exercer 
plenamente  o  uso  desta  liberdade  no  ambiente  social  para 
que  seu  testemunho  honre  a  Deus  e  influencie  o  meio. 

RECOMENDAÇÕES  : 

1.  Que  se  observe  o  conselho  do  apóstolo  Paulo:  "Não  vos 
conformeis  com  êste  mundo"  de  modo  a  agir  não  consoan- 
te a  vontade  dos  homens,  nas  suas  concupiscências,  paixões 
e  vícios,  mas  conforme  a  vontade  de  Deus. 
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2.  Que  haja  seleção  de  divertimentos  e  literatura  e  do  con- 
vívio social. 

3.  Que  ao  estar  em  meio  corrupto,  independentemente  de  sua 
vontade,  deve  o  jovem  crente  ter  força  moral  e  impor-se 
pelo  seu  testemunho,  funcionando  como  um  dique  aos  des- 
regramentos sociais. 

4.  Que  se  reconheça  a  imutabilidade  da  Moral  Cristã. 

5.  Que  haja  observância  do  princípio  do  apóstolo  Paulo  sobre 
as  coisas  lícitas,  permitidas  pelas  sociedade  ou  pela  moral 
e  aquilo  que  é  permitido  pela  consciência  esclarecida  pelo 
Espírito  Santo  quando  diz:  "Todas  as  coisas  me  são 
lícitas  mas  nem  todas  as  coisas  me  convém ;  todas  as  coisas 
me  são  lícitas  mas  nem  todas  edificam.  (I  Cor.  10:23). 

(aa.)    Lenildo  Magdalena 
Olavo  G.  Feijó 
Artur  A.  Egg 


QUINTA  TESE 

0  JOVEM  EVANGÉLICO  E  A  SUA  LIBERDADE 
DE  CONSCIÊNCIA  EM  RELAÇÃO  À  PÁTRIA 

1  —  Definição  de  termos;  II  —  Definição  e  impor- 
tância do  problema;  III  —  Dois  problemas  práticos; 
IV  —  O  Estado  e  a  liberdade;    V  —  Os  limites  da 

liberdade;    VI  —  Conclusões 

Pelo  Rev.  Paulo  Pernasetti 

I  —  DEFINIÇÃO  DE  TERMOS 

Começo  com  Confúcio.  Dele  é  a  declaração  de 
que  antes  de  mais  nada  o  que  se  devia  fazer  era  uma 
reforma,  nos  nossos  dicionários  para  que  cada  vocá- 
bulo tivesse  um  só  sentido.  O  que  dificulta  toda  e 
qualquer  discussão,  principalmente  no  campo  da  filoso- 
fia e  da  sociologia,  é  que  se  unam  os  vocábulos  com 
acepções  diferentes. 

Quereis  um  exemplo?  Tomemos  a  palavra  "fé",  tão 
nossa  conhecida  e  que  parecerá,  à  primeira  vista,  muito 
clara.  Mas  não  tem  ela  o  mesmo  significado  para  ca- 
tólicos e  protestantes.    Invadamos  o  terreno  da  Teolo- 
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gia  para  explicar.  Os  católicos  definem  "fé"  e  aqui  está 
a  definição  autorizada  de  Leonel  Franca  —  "é  um  ato 
de  inteligência,  a  adesão  prestada  a  uma  verdade  reve- 
lada". O  Concílio  Vaticano  dogmatiza:  "A  íé  é  uma 
virtude  sobrenatural,  pela  qual,  prevenidos  e  auxiliados 
pela  graça  de  Deus,  cremos,  como  verdadeiro,  o  con- 
teúdo da  revelação,  não  em  virtude  de  sua  verdade  in- 
trínseca, vista  pela  luz  natural  da  razão,  mas  por  causa 
da  autoridade  de  Deus  que  não  pode  enganar-se  ou  en- 
ganar-nos".  (1)  Os  protestantes,  com  Lutero  à  frente, 
quando  afirmam  que  é  a  fé  que  justifica  o  pecador 
diante  de  Deus,  não  tomam  "fé",  apenas  como  adesão 
à  verdade  revelada.  Vão  além.  FÉ,  na  teologia  protes- 
tante, inclue,  além  da  adesão  à  verdade  revelada,  o 
sentimento  de  confiança  inabalável  nos  merecimentos 
de  Cristo  que  satisfazem  a  justiça  divina  e  a  disposi- 
ção de  aceitar  o  govêrno  de  Cristo  para  a  vida.  Perce- 
bemos que,  antes  de  uma  discussão,  precisariam  católi- 
cos e  protestantes  acertar  o  sentido  que  dão  à  pala- 
vra fé.  # 

Estava  certo  Confúcio.  O  que  se  impõe,  desde  lo- 
go, é  definir  os .  termos  que  vamos  empregar.  Não  só 
as  palavras  podem  variar  de  sentido,  como,  por  vêzes, 
na  estratégia  política  ou  nas  arengas  demagógicas,  nos 
prélios  intelectuais  ou  nas  convenções  diplomáticas, 
servem  elas  para  esconder  as  idéias.  Pode  o  homem 
falar  em  honestidade,  no  mesmo  sentido  em  que  Vol- 
taire, incrédulo,  achava  conveniente  que  sua  mulher,  o 
seu  alfaiate  e  o  seu  criado  acreditassem  em  Deus  por- 
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que  assim  seria  menos  enganado.  Há  os  que  falam  em  Pá- 
tria, e  estão  apenas  fazendo  demagogia.  É  bom  que  os 
outros  sejam  patriotas  e  que  se  sacrifiquem  pela  Pátria, 
para  que  eles  vivam  à  custa  dos  patriotas.  Há  os  que 
falam  em  liberdade,  mas  a  querem  somente  para  si. 
Foi  o  que  provocou  este  arroubo  inflamado  de  Rui: 
"Liberdade!  entre  tantos,  que  te  trazem  na  boca  sem 
te  sentirem  no  coração,  eu  posso  dar  testemunho  da  tua 
identidade,  definir  a  expressão  do  teu  nome,  vingar  a 
pureza  do  teu  evangelho;  porque,  no  fundo  da  minha 
consciência,  eu  te  vejo  incessantemente  como  estrêla 
no  fundo  obscuro  do  espaço.  Nunca  te  desconheci;  nem 
te  trairei  nunca;  porque  a  natureza  impregnou  dos  teus 
elementos  a  substância  do  meu  ser". 

Já  porque  as  palavras  podem  variar  de  sentido,  já 
porque  podem  ser  empregadas  com  o  propósito  de  fal- 
sear a  verdade,  iludir  os  incautos,  encobrir  más  inten- 
ções, o  que  se  nos  impõe  é,  preliminarmente,  definir 
os  termos  com  que  vamos  jogar  durante  a  exposição  da 
tese:  *"0  jovem  evangélico  e  sua  liberdade  de  consciên- 
cia em  relação  à  Pátria". 

Dois  termos  precisamos  definir.  Que  entendemos 
por  liberdade  de  consciência?    Que  é  Pátria? 

Liberdade  de  consciência  a  definiriamos  como  a 
liberdade  do  homem  ser  o  que  é.  Fugiriamos  de  um 
êrro  que  consiste  em  dar  à  liberdade  de  consciência 
o  sentido  de  direito  de  pensar  como  se  deseja.  Admi- 
tida esta  definição,  desapareceria  o  problema.  Até  nos 
países  onde  imperou  o  totalitarismo,  podia  não  haver 
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liberdade  de  palavra,  de  reunião,  de  imprensa,  de  viver 
como  se  desejasse,  mas  seria  impossível  a  qualquer  Ges- 
tapo impor  limites  ao  pensamento.  É  dessa  liberda- 
de de  pensamento  que  nos  fala  Bertrand  Russell  quan- 
do diz  que  em  alguns  dos  países  da  Europa  em  que  a 
liberdade  política  foi  suprimida,  havia  mais  liberdade 
interior  do  que  em  países  democráticos.  (2)  Podia  o 
individuo  curvar-se  às  exigências  do  Estado  totalitário, 
desprezando-as  intimamente.  Liberdade  de  consciên- 
cia não  pode  ser  sinonimo  de  liberdade  interior,  nem 
apenas  definir-se  como  liberdade  de  pensamento.  É, 
antes,  a  liberdade  de  ser  o  que  se  é.  Exemplifiquemos. 
Há  num  país  liberdade  de  consciência  quando  o  pro- 
testante, isento  de  coações  políticas,  económicas  ou  so- 
ciais, pode  declarar  que  é  protestante  e  viver  como  pro- 
testante. 

Que  é  Pátria?  Não  encontraríamos  definição  r 
lhor  do  que  a  de  Rui:  "Pátria  é  a  família  amplificada". 
Mas,  não  é  tanto  a  definição  de  Pátria  que  nos  inte- 
ressa, mas  de  Estado.  Pátria  é  mais  amplo  do  que  Es- 
tado, embora  que,  na  tese  proposta,  sejam  equivalentes. 
Estado,  assim  o  definiu  Newmam  Smyth:  "é  a  organi- 
zação das  relações  sociais  e  a  expressão  autorizada  dos 
direitos  e  deveres  que  compreendem  as  relações  huma- 
nas objetivas  dos  homens  uns  com  os  outros".  (3). 
D.  S.  Adam  assim  o  define:  "uma  união  de  indivíduos 
2  famílias,  ligados  para  vários  laços  naturais,  geográ- 
ficos, históricos  e  raciais,  organizados  sob  o  poder  da 
fei  sustentada  pela  força  com  o  propósito  de  promoção 
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do  ideal  moral  e  social  entre  os  homens".  (4). 

O  Estado  é  representado  pelo  govêrno.  Falamos: 
O  Estado  quer,  o  Estado  exige,  o  Estado  está  desorga- 
nizado, etc.  Mas  o  que  estamos  condenando  é  o  govêr- 
no. É  o  govêrno  a  expressão  do  Estado.  Fazemos  par- 
te do  Estado,  mas  quando  nos  queixamos  do  Estado,  é 
do  seu  govêrno  que  nos  estamos  queixando. 


II  —  DEFINIÇÃO  E  IMPORTÂNCIA 
DO  PROBLEMA. 


Depois  de  definirmos  os  termos  com  que  estamos 
jogando,  podemos  passar  a  definir  o  problema.  A  tese 
é:  O  jovem  evangélico  e  a  sua  liberdade  de  consciên- 
cia em  relação  à  Pátria.  Poderiamos  enunciá-la  de 
outra  forma  não  menos  exata:  O  jovem  evangélico  e 
o  seu  direito  de  ser  evangélico  em  relação  ao  Estado 
ou  ao  govêrno. 

Assim  enunciado  o  problema  surge  uma  infinida- 
de de  questões  práticas:  Pode  o  jovem  evangélico  exi- 
mir-se  do  seu  dever  de  combater  pela  Pátria?  Pode 
o  jovem  evangélico  participar  de  uma  guerra  tipica- 
mente imperialista?  No  tempo  de  Felipe  II  da  Espa- 
nha, diz-nos  a  História  que  o  monarca  armou  uma 
grande  esquadra  para  a  invasão  da  Inglaterra  com  a. 
propósito  de  destruir  o  Protestantismo  inglês.  Poderia 
um  jovem  evangélico  tomar  armas  numa  guerra  dêsse 
tipo?  Deve  o  jovem  evangélico  submeter-se  ao  govêr- 
no que  legisla  contra  os  interêsses  do  povo?  Poderá 
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o  jovem  evangélico  participar  de  uma  revolução  para 
derribar  o  govêrno  constituído?  Poderá  êle  fazer  par- 
te de  um  partido  político  que  inscreva  no  seu  programa 
itens  contrários  aos  interêsses  do  grupo  religioso  a  que 
pertence?  Poderá,  porventura,  pertencer  a  um  partido 
político  ou  a  uma  sociedade  qualquer  considerada  ile- 
gal pelo  govêrno? 

São  múltiplos  e  interessantes  os  problemas  que 
surgem.  Um  problema  faz  surgir  outro.  Ao  problema: 
Pode  o  jovem  evangélico  eximir-se  do  dever  de  com- 
bater pela  Pátria?,  segue-se  outro:  Deve  o  jovem  evan- 
gélico pagar  impostos  que  serão  aplicados  para  a  guer- 
ira?    E  assim  por  diante. 

Não  iríamos  discutir  os  problemas  enunciados, 
mem  outros  que  derivam  logicamente  da  consideração 
das  relações  dos  indivíduos  para  com  o  Estado.  Se  os 
sugerimos,  foi  apenas  para  demonstrar  a  importância 
do  problema  que  temos  a  discutir. 

è 

pi  —  DOIS  PROBLEMAS  PRÁTICOS. 

Ainda  que  deixemos  de  lado  um  sem  número  de 
temas  momentosos,  de  perguntas  palpitantes,  duas 
questões,  porém,  não  poderíamos  deixar  de  focalizar: 

1)  Até  onde  vão  os  direitos  do  Estado  em  rela- 
ção aos  indivíduos? 

2)  Até  que  ponto  deverá  ir  a  liberdade  do  indi- 
víduo? 

Examinemo-las : 
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IV  —  O  ESTADO  E  A  LIBERDADE. 

O  Estado  surgiu  com  o  progresso  da  civilização. 
Era  a  família  a  forma  social  primitiva.  Dela  sairam  no- 
vas formas,  atendendo  ao  desenvolvimento  histórico  da 
Humar  idade,  até  que  se  constituiu  o  Estado.  Deve,  por 
isso,  ser  a  família  a  inspiração  do  Estado. 

Qual  é  a  função  do  chefe  de  família?  Ampliemos 
estas  funções  e  teríamos  definido  o  papel  do  governo 
no  Estado. 

O  Estado  ideal  teria:  a)  de  promover  o  bem  estar 
dos  seus  súditos;  b)  de  garantir  as  liberdades  essen- 
ciais. 

Por  vêzes,  dá-se  ênfase  a  uma  dessas  finalidades! 
do  Estado  em  detrimento  de  outra.  É  o  que  se  tem 
dado,  na  história  das  nações  democráticas,  empolgadas 
pelo  individualismo  burguês  e  pela  concepção  comum 
do  "laissez-faire".  Whitman,  grande  democrático,  chm 
gou  a  conceber  a  função  do  govêrno  como  preparató- 
ria de  uma  fase  de  não-govêrno.  Chegar-se-ia,  por  eta- 
pas, em  que  o  Estado  cada  vez  mais  diminuísse  de  im- 
portância, a  um  mundo  como  a  Bíblia  nos  descreve 
ser  o  do  tempo  dos  juizes:  "Naqueles  dias  não  havia 
rei  em  Israel,  porém  cada  um  fazia  o  que  parecia  reto 
aos  seus  olhos"  (Juizes  21:25).  Thoreau,  entusiasma- 
do, dizia:  "De  coração  aceito  a  idéia  de  que  o  melhoi 
govêrno  é  o  que  governa  menos.  Levado  ao  extremo 
isso  resulta  nisto:  o  melhor  govêrno  é  o  que  não  go- 
verna. E  será  êste  govêrno  que  cs  homens  terão,  quan- 
do estiverem  preparados  para  êle"  (5). 
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Outros  acham  que  o  Estado  deve  promover,  antes 
de  mais  nada,  o  bem  estar  dos  seus  súditos.  Neste  pro- 
pósito, ver-se-á,  às  vezes,  obrigado  a  cercear  as  liberda- 
des essenciais  do  indivíduo.  Foi  a  tragédia  dos  Estados 
totalitários.  Pensarem  em  dar  ao  povo  pão  e  cober- 
tores, suprimindo  a  liberdade.  E  o  trágico  foi  que  ti- 
raram esta  sem  darem  nem  pão  nem  cobertores.  O 
Estado,  para  os  que  dão  ênfase  à  sua  função  de  promo- 
ver o  bem  estar  social,  torna-se  uma  ama  de  leite,  um 
anjo  de  guarda,  um  pai  de  todos  os  seus  súditos.  Esta 
concepção  atinge  o  máximo  no  Estado  100%  comu- 
nista. Torna-se  o  Estado  o  único  proprietário  da  terra, 
do  capital,  dos  meios  de  produção,  designa  a  cada  mem- 
bro o  seu  trabalho,  fixa  o  seu  salário,  cria  o  ambiente 
em  que  deve  viver,  empregando  para  isto  se  necessá- 
rio, a  força  de  que  dispõe. 

São  duas  concepções.  Numa  o  Estado  se  reduz  a 
um  meio  para  garantir  as  liberdades  individuais,  dei- 
xando de  lado  o  bem  estar  social.  Na  outra,  o  Estado 
torna-se  um  fim  em  si  mesmo,  para  o  qual  o  indivíduo 
deve  viver,  abdicando  da  sua  liberdade.  Entre  estes 
dois  extremos,  multiplicam-se  as  formas  de  govêrno. 
É  o  comunismo,  é  o  socialismo,  é  a  democracia,,  é  o 
anarquismo,  é  o  fascismo.  Cada  forma  toma  em  dife- 
rentes regiões  coloridos  e  tonalidades  diferentes,  de 
acordo  com  as  tradições  locais,  culturais  e  históricas. 

Parece  que  a  forma  exata  seria  o  meio  termo. 
Nem  o  individualismo  extremado,  nem  o  totalitarismo 
absorvente.   O  Estado  tem,  de  um  íado,  de  assegurar  a 
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cada  mer:bí  j  a  sua  liberdade  e,  do  outro,  promover  o 
bem  estar  social.  A  Revolução  Francêsa  nos  deixou 
como  herança  uma  taboa  dos  direitos  do  homem.  A 
Revolução  Russa,  movimento  que  agora  não  pode  mais 
ser  desprezado  porque  passou  para  a  História,  nos  en- 
sina a  descobrir  os  direitos  da  sociedade.  Já  se  não  pe- 
de admitir  a  liberdade  individual  nos  termos  do  século 
XVIII  em  que  os  meios  de  produção  eram  tão  elemen- 
tares que  podiam,  sem  perigo  algum,  pertencer  aos  in- 
divíduos. O  que  o  Estado  de  hoje  tem  de  evitar  é  a 
exploração  do  homem  pelo  homem.  É  impossível  ad- 
mitir-se  tenha  uma  classe  privilegiada  a  liberdade  de 
explorar  as  outras  classes.  O  Estado,  para  assegurar  a 
liberdade  de  todos  os  seus  súditos,  tem  de  assegurar-lhec 
a  independência  económica.  Não  podem  os  homens  es- 
tarem escravizados  aos  senhores  dos  meios  de  produ- 
ção, como  os  escravos  do  passado  estavam  aos  seus  se- 
nhores e  os  servos  à  gleba.  Não  pode  o  Estado  permi- 
tir que  alguns  homens  possuam  o  monopólio  dos  bens 
da  coletividade  porque  isto  vai  limitar  a  liberdade  de 
outros  membros  da  sociedade  a  quem  o  Estado  tam- 
bém tem  de  assegurar  as  liberdades  essenciais.  O  Es- 
tado não  pode  ser  o  instrumento  de  uma  classe  para  a 
exploração  de  outras.  Não  pode  ser  o  pai  dos  pobres 
e  a  mãe  dos  ricos.  Iludir  a  uns  com  promessas  e  engor- 
dar a  outros  com  favores  e  privilégios.  O  Estado  não 
pode  mais  cruzar  os  braços  diante  do  conflito  entre  o 
capital  e  o  trabalho,  porque  essa  neutralidade  seria  fa- 
vorável ao  mais  forte  que  é,  no  caso,  o  capital.  Terá 
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o  Estado  de  interferir  na  vida  económica  do  país  para 
assegurar  a  todos  os  cidadãos  a  liberdade  e  para  pro- 
mover o  bem  estar  social. 

Percebemos,  assim,  que  o  desenvolvimento  da  téc- 
nica moderna,  o  crescimento  assombroso  da  indústria, 
a  descoberta  de  forças  e  poderes  de  valor  inestimável, 
exigem  do  Estado  a  interferência  nas  atividades  econó- 
micas dos  seus  súditos. 

Objetar-se-á:  mais  isto  é  limitar  a  liberdade  indi- 
vidual! Não  resta  dúvida  que  é.  Mas  o  Estado  tem  de 
promover  o  bem  estar  social.  Por  que  tem  êle  de  pren- 
der e  punir  o  homem  que  sai  pelas  ruas  dando  tiros  e 
matando  os  outros?  Não  está  êste  homem  usando  da 
sua  liberdade?  Não  é,  porventura,  livre  para  matar  o 
seu  semelhante?  Dir-se-á  logo,  de  maneira  jocosa  mas 
certa,  que  a  liberdade  de  uma  pessoa  acaba  na  ponta 
do  nariz  de  outra,  isto  é  —  asemos  termos  mais  sérios 
e  respeitáveis  —  a  liberdade  de  um  acaba  quando  essa 
liberdade  prejudica  a  outro.  Por  isso,  o  Estado  deve 
garantir  a  vida  e  a  liberdade  de  um  homem,  limitando 
a  liberdade  daquele  que  o  está  prejudicando.  Ninguém 
verá  injustiça  nisso.  Da  mesma  maneira  se  argumenta 
para  explicar  a  necessidade  de  o  Estado  proteger  uma 
porção  dos  seus  súditos  dos  prejuizos  que  outros  lhes 
Dodem  causar.  Se  os  capitalistas,  senhores  dos  latifún- 
dios e  dos  meios  de  produção,  estão  provocando  o  en- 
:arecimento  da  vida  é  preciso  que  o  Estado  proteja  os 
iue  serão  as  vítimas  da  exploração.  Há  momentos  em 
jue  é  imprescindível,  para  o  bem  da  coletividade,  que 
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o  Estado  limite  a  liberdade  de  alguns  para  o  bem  de 
todos.    Senão,  vejamos. 

Vamos  imaginar  que  todos  os  senhores  do  capital 
descobrissem  que  a  melhor  fonte  de  renda  é  fazer  sa- 
patos. Todos  se  aprestariam  a  montar  fábricas  de  cal- 
çados. Cada  uma  mais  moderna  do  que  a  cutra.  Se 
assim  se  desse,  dentro  em  pouco,  todo  o  mundo  anda- 
ria de  sapato  mas  sem  roupa.  Imaginemos  que  a  cebola 
estivesse  dando  um  alto  preço  e  todos  resolvessem  cul- 
tivá-la, na  certeza  de  que  o  bom  preço  seria  mantido 
para  sempre.  Dentro  em  pouco  ter-se-ia  de  almoçar  e 
jantar  cebolas. 

Percebe-se  acsim  que,  para  promover  o  bem  estar 
social,  para  evitar  a  exploração  do  homem  pelo  homem, 
para  garantir  as  liberdades  individuais  de  todos,  para 
livrar  as  massas  da  escravidão  económica  dos  senhores 
dos  meios  de  produção,  tem  o  Estado  de  impor  limita- 
ções à  liberdade  individual. 

V  —  OS  LIMITES  DA  LIBERDADE. 

Já  admitimos  que  o  Estado  tem  de  impor  limita-  j 
ções  às  liberdades  individuais.   Quais  são  êsses  limites?  j 
Enunciemo-los,  apenas. 

1)  O  bem  estar  social. 

2)  A  liberdade  dos  outros. 

Aí  estão  os  limites  até  onde  o  Estado  pode  ir.« 
Caracterizada  a  infraçâo  em  qualquer  um  dos  dois  ca- 
sos, cabe  ao  Estado  exercer  o  poder  de  que  dispõe.  .. 

Mas  há  limites  para  a  ação  do  Estado.    E  é  bom 
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quando  os  governos  o  reconhecem.  Um  desses  limites 
é  exatamente  o  campo  da  religião. 

A  religião  é  um  fato  social.  Mas,  como  Dewey 
bem  observou,  um  fato  social  pode  ser  público  ou  pri- 
vado. É  privado  quando  se  refere  a  interêsses  indivi- 
duais, consciências  individuais;  público  quando  se  refe- 
re à  coletividade  no  sentido  do  que  a  disciplina  e  a  so- 
lução dos  seus  problemas  são  assegurados  pelo  Estado. 
Sendo  a  religião  um  fato  social  o  é,  no  entanto,  privado. 
Assim  sendo,  não  cabe  ao  Estado  impor  uma  religião, 
nem  interferir  nas  atividades  religiosas  dos  seus  súditos 
desde  que  tais  atividades  não  colidam  com  os  interêsses 
do  bem  social  e  da  liberdade  dos  outros.  Exemplifi- 
quemos. Não  poderia  haver  liberdade  para  uma  reli- 
gião que  pregasse  o  suicídio,  como  Hegesias  o  preten- 
deu fazer  no  seu  tempo.  Esta  religião  seria  nociva  à 
sociedade  e  ao  Estado  competiria  intervir  neste  caso. 
A  mesma  intervenção  se  justificaria  se  uma  religião 
pregasse  a  poligamia  ou  a  promiscuidade.  Mas,  respei- 
tadas as  regras  de  decoro,  afastado  o  perigo  de  prejuizo 
à  coletividade,  o  Estado  nada  mais  tem  a  fazer  do  que 
garantir  a  cada  um  o  direito  de  seguir  a  religião  que 
deseja.  Deve  deixar  a  religião  para  o  fôro  íntimo  do 
indivíduo.  Já  não  se  pode  mais  confundir  a  pátria  com 
a  religião.  Já  se  foi  o  tempo  em  que,  como  dizia  Cou- 
lange:  "O  Estado  era  uma  comunidade  religiosa.  O 
Rei,  um  pontífice;  o  magistrado,  um  sacerdote;  a  lei, 
uma  fórmula  sagrada;  o  patriotismo,  religião;  o  exílio, 
excomunhão".  (6). 
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O  Estado  não  pode  servir  a  uma  determinada  re- 
ligião como  tanto  o  desejava  São  Tomaz:  "se  o  hereje 
se  obstina  no  êrro,  a  Igreja,  desesperando  da  sua  salva- 
ção, deve  cuidar  da  salvação  dos  outros  homens,  expur- 
gando-o  do  seu  seio  por  uma  sentença  de  excomunhão; 
quanto  ao  resto,  ela  o  entrega  ao  braço  secular,  afim 
de  que  o  mesmo  sejà  banido  dêste  mundo  pela  morte". 
Nada  mais  desejamos  do  que  a  laicidade  do  Estado. 

Uma  outra  limitação  decorre  da  origem  mesma  do 
governo. 

Como  se  forma  o  govêrno?  Ou  os  governantes  são 
selecionados  dentre  os  elementos  de  uma  classe  como 
na  aristocracia  e  na  monarquia  do  tipo  antigo,  ou  são 
escolhidos  pelo  voto  da  maioria.  Em  qualquer  dos 
casos,  certo  é  que  não  pode  o  govêrno  pensar  que  é  ele 
sempre  que  está  com  a  verdade.  Tomemos,  por  exem- 
plo, o  govêrno;  da  maioria.  Quantas  vêzes  a  maioria  tem 
errado.  Foi  a  maioria  que  pediu  a  morte  de  Jesus  e  foi 
um  juiz  legitimamente  constituido  que  o  condenou  à 
morte.  Nem  sempre  é  a  maioria  que  está  certa,  nem 
sempre  são  os  homens  investidos  do  poder  que  têm  a 
isenção  de  ânimo  para  julgar  imparcialmente.  Galileu 
foi  condenado  por  um  soberano  considerado  infalível 
por  milhões  de  pessoas.  No  entanto,  Galileu  é  quem 
estava  certo  e  o  infalível  é  que  havia  falhado. 

Assim  sendo,  o  govêrno  tem  de  reconhecer  a  pos- 
sibilidade de  estar,  contra  a  sua  própria  intenção,  labo- 
rando em  êrro.    Justifica-se,  ao  mesmo  tempo,  o  direi- 
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to  de  oposição  ao  governo.  O  apóstolo  Paulo  pregava  a 
submissão  às  autoridades  constituidas  (Romanos  13: 
1-7),  no  entanto,  nunca  se  submeteu  às  autoridades  ro- 
manas que  lhe  queriam  proibir  de  servir  a  Cristo  e,  por 
estas  mesmas  autoridades,  foi  condenado  à  morte. 

Os  apóstolos  compareceram  diante  do  Sinédrio  e 
das  autoridades  receberam  uma  ordem  para  que  não 
falassem  mais  no  nome  de  Cristo.  Qual  foi  a  atitude 
daqueles  discípulos  que  haviam  convivido  com  Cristo, 
que  estavam  agindo  sob  a  inspiração  do  Espírito  San- 
to? A  resposta  ousada  daqueles  revolucionários,  lide- 
rados por  Pedro,  foi:  "Mais  importa  obedecer  a  Deus 
do  que  aos  homens".    (Atos  5:21). 

No  Antigo  Testamento  encontramos  Samuel  un- 
gindo a  Davi  como  rei  de  Israel  sendo  o  rei  Saul  ainda 
vivò.  Impossível  negar  que  estava  o  profeta  de  Deus 
conspirando  contra  a  dinastia  reinante.  Encontramos 
Elias  enfrentando  a  cólera  de  Acab,  Jeremias  pregando 
a  submissão  à  Babilónia  em  oposição  ao  partido  que 
estava  no  poder  e  que  adotava  uma  política  de  resis- 
tência à  Babilónia  e  de  aliança  militar  com  o  Egito. 

Os  exemplos  não  podiam  ser  mais  claros  e  incisi- 
vos. Um  governo  não  pode  partir  da  premissa  de  que 
sempre  está  certo.  Deve  admitir  honestamente  a  possi- 
bilidade de  erro,  apesar  de  todos  os  esforços  para  acer- 
tar na  sua  política  interna  e  externa  e  daí  decorre  o  seu 
dever  de  sustentar  a  liberdade  das  minorias. 
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Vamos  concluir,  sugerindo  diretrizes  que  orientem 
o  jovem  evangélico  na  situação  atual: 

1)  Reconhecer  que  o  Estado  tem  o  direito  de  li- 
mitar a  liberdade  individual  quando  esta,  de  qualquer 
modo,  possa  ferir  os  interêsses  da  coletividade  ou  coli- 
dir com  os  direitos  dos  outros. 

2)  Admitir  o  governo  eleito  pela  maioria  como 
legitimamente  constituido  sem  que  com  isso  espose  a 
teoria  errada  de  que  a  maioria  sempre  está  certa  e  de 
que  o  governo,  assim  constituido  pelo  voto  popular,  se- 
ja infalível. 

3)  Reconhecer  que,  por  precisar  depender  de  in- 
formações obtidas  em  segunda  mão,  nem  sempre  po- 
derá julgar  bem  e  com  imparcialidade  a  ação  do  go- 
verno seja  no  campo  da  política  interna  ou  externa. 

4)  Pugnar,  como  cidadão,  para  que  a  ação  do 
Estado  seja  sempre  dentro  das  duas  normas  já  consi- 
deradas: a)  Promover  o  bem  social;  b)  Garantir  as 
liberdades  individuais  que  não  colidam  com  a  liberda- 
de dos  outros  e  com  o  bem  social. 

5)  Adotar  o  princípio  de  Jesus  Cristo  que  há  de 
para  sempre  marcar  o  pensamento  cristão  nas  rela- 
ções da  Igreja  com  o  Estado:  "Dai  a  Cesar  o  que  é  de 
Cesar  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus". 
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6)  Defender  a  neutralidade  do  Estado  em  face 
dos  credos  filosóficos  e  religiosos,  a  liberdade  de  cren- 
ça e  de  cultos,  de  modo  que  nenhum  deles  tenha  com 
o  Estado  relações  de  dependência  ou  aliança. 

7)  Sustentar  os  direitos  das  minorias  e  defender 
a  liberdade  dos  outros,  desde  que  não  firam  os  interes- 
ses da  sociedade. 

8)  Cumprir  os  deveres  para  com  o  Estado,  sem 
esquecer  os  deveres  para  com  Deus. 

9)  Procurar,  acima  de  tudo,  pautar  a  vida  de 
acordo  com  os  princípios  de  Cristo,  ainda  que,  no  mo- 
mento, não  coincidam  com  os  do  Estado. 

10)  |  Fazer  do  Reino  de  Deus  o  modêlo  do  Esta- 
do, sem  que  com  isso  pretenda  impor  aos  outros  as 
suas  opiniões  religiosas  e  a  sua  fé. 

*  *  * 

No  último  pleito  eleitoral  dizia  um  dos  candidatos 
à  Presidência  da  Repíblica:  "A  mocidade  edificará  a 
grandeza  do  país  nas  constantes  da  sua  formação  his- 
tórica". É  a  esperança  que  todos  nós  nutrimos  ao  ver 
esta  luzidia  mocidade  evangélica  do  Brasil  que,  nas  pé- 
gadas  de  Rui,  o  apóstolo  da  Pátria,  afirma  que  "o  mais 
tremendo  e  irresistível  dos  amores  é  o  santo  amor  da 
liberdade";  que,  palmilhando,  o  caminho  de  Cristo,  sen- 
te a  realidade  do  vaticínio  do  adorável  Mestre  de  todos 
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os  tempos:  "Conhecereis  a  verdade  e  a  verdade  vos 
libertará";  que,  no  mesmo  espírito  dos  mártires  do  pas- 
sado, está  disposta  a  derramar  o  seu  sangue  pelo  direi- 
to de  ser  cristã;  que,  participando  da  generosidade  de 
Deus  que  faz  vêr  as  suas  chuvas  sôbre  bons  e  maus, 
pugna  pela  liberdade  para  tôdas  as  minorias  e  para  to- 
dos os  homens,  desde  que  dessa  liberdade  não  façam 
ocasião  para  a  licença  e  o  crime;  que  crê  no  casamento 
feliz  e  harmónico  da  liberdade  e  da  ordem;  que  sabe  ser 
a  eterna  vigilância  o  preço  da  liberdade. 

Sim!  Essa  mocidade  é  a  esperança  do  Brasil.  Di- 
go mal.  Não  é  apenas  esperança  ou  promessa,  é  reali- 
dade, é  certeza,  é  o  Brasil. 
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MENSAGEM  EVANGÉLICA  / 

apresentada  no  Largo  do  Arouche,  pelo  Rev.  Tercio 
Morais  Pereira,  sob  o  tema: 

"LIVRES  PELA  VERDADE"  - 

44  E  conhecereis  a  verdade  e  a  verdade  vos 
libertará".    João  8:32. 

SAUDAÇÃO 

Mocidade  cristã  do  Brasil,  recebei,  neste  instante, 
minhas  efusivas  saudações.  Amo-vos  de  todo  coração. 
Em  vós  eu  me  ufano.  Sois  a  esperança  gloriosa  e  a  for- 
ça viva  de  nossa  querida  terra.  O  aféto  que  vos  consa- 
gro é  tão  grande  que,  se  pudesse,  esconder-vos-ia  no  co- 
ração divino  de  Cristo  e  fecharia  imediatamente  a  por- 
ta, com  a  chave  do  amor  de  Deus,  para  não  serdes  arre- 
batada pelo  cruel  inimigo  das  almas.  Fostes  livres  por 
Jesus,  moços  cristãos. 

LIVRES  PELA  VERDADE 

Liberdade,  direito  intangível  que  o  homem  tem  de 
pensar  e  agir  segundo  julgar  conveniente,  sem,  entretan- 
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to,  prejudicar  o  próximo.  É  cantada  na  ave  que  vôa  de- 
sembaraçadamente pelo  espaço  infinito. 

Liberdade  é  o  respeito  pela  personalidade,  que  sig- 
nifica um  indivíduo  conciente.  É  um  direito  respeitado 
por  Deus  e  reclamado  pelos  homens. 

A  guerra  que  assolou  o  mundo  tinha  em  mira  a  li- 
berdade dos  povos  ameaçada  pela  ganância  e  pelo  egois- 
mo  de  um  grande  número  de  homens  sem  Deus. 

O  mundo  vive  na  escravidão  completa,  em  face  do 
conceito  real  de  liberdade,  em  virtude  da  crassa  ignorân- 
cia de  Cristo  e  de  seus  ensinamentos. 

A  Verdade  inconfundível,  suprema,  eterna,  portan- 
to indestrutível,  é,  sem  qualquer  sombra  de  dúvidas,  a 
figura,  sempre  moça,  vibrante,  entusiasta,  puríssima  e 
inspiradora  de  Cristo  Jesus.  Só  Êle,  e  Êle  somente  po- 
derá libertar,  em  sentido  absoluto,  pensamento,  senti- 
mento e  vontade.  A  Cristo,  o  Deus-Homem,  tôda  glória, 
honra  e  louvor,  desde  agora  e  para  sempre.  Amem. 

I 

ESTADO  LASTIMÁVEL  DO  MUNDO 

Ausência  de  Deus!  Escravidão  terrível!  Verdadeiro 
pandemônio!  As  chamas  infernais  envolvem  a  face  da 
terra  na  pessoa  dos  seus  habitantes.  Gritos  de  dôr  lanci- 
nante por  tôda  parte.  A  nossa  terra,  moços,  não  escapou 
à  horrível  e  apavoradora  fogueira.  Ela  está  em  agonia 
mortal.   Quem  a  salvará? 
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Há  poucos  anos  li,  em  um  jornal,  as  considerações 
que  um  escritor  tecia  em  tôrno  das  grandes  possibilida- 
des do  Brasil.  Mas,  a  certa  altura,  defrontei-me  com 
esta  frase  que  me  entristeceu:  "O  Brasil  é  grande,  mas 
d  homem  é  pequeno".  Lembrei-me  então  de  que  nossa 
querida  Pátria  poderá  ser  grande  e  forte,  mediante  a  en- 
tronização do  Cristo  vivo  no  coração  do  povo  brasileiro. 
E  só  assim. 

Platão  dizia:  "Os  homens  são  por  natureza  ganan- 
ciosos, invejosos,  belicosos  e  eróticos;  como  os  persuadi- 
remos a  proceder  bem?  Pelo  onipresente  bastão  da  po- 
lícia? É  um  método  brutal,  caro  e  irritante.  Seria  mui- 
to melhor  levá-los  aos  predicados  para  a  vida  em  socie- 
dade por  meio  da  sanção  duma  autoridade  sobrenatural. 
[Devemos  ter  uma  religião".  O  filósofo  citado  acreditava 
que  sem  a  crença  em  Deus  nenhuma  nação  poderia  ser 
forte.  O  mundo  dos  nossos  dias  carece  de  uma  religião 
/iva  e  capaz  de  mudar  o  rumo  dos  homens.  No  Cristianis- 
mo puro  de  Cristo,  e  somente  nêle,  teremos  esta  religião. 

Nosso  mundo  é  aquele  da  verdadeira  miséria  em  to- 
los os  sentidos.  Os  jornais  têm  trazido  notícias  alar- 
nantes  e  comovedoras  como  estas:  Na  Europa,  em  con- 
sequência da  guerra,  há  milhões  de  desempregados;  cem 
nilhões  de  crianças  a  caminho  da  tuberculose  em  razão 
ia  falta  de  alimento  suficiente.  A  subnutrição  causa  a 
iesgraça  da  infância.  Que  diremos  das  outras  misérias? 
/ícios  de  tôda  sorte,  ausência  de  honestidade,  de  carater, 
le  moral,  de  vida  espiritual,  verdadeira  hecatombe  se 
processa  no  mundo  dos  nossos  dias. 
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Constâncio  C.  Vigil  inicia  seu  estupendo  livro, 
"Terra  Virgem",  com  estas  palavras  que  bem  represen- 
tam o  estado  lastimável  da  nossa  geração:  "Certo,  há 
muita  miséria.  .  .  Não  somente  a  miséria  que  vem  da 
esterilidade  da  terra,  mas  a  Grande  Miséria,  a  que  vem 
da  esterilidade  das  almas  e  da  dureza  dos  corações .  .  . 
Mas  a  miséria  perdura,  devido  aos  miseráveis". 

Entre  todas  as  alarmantes  misérias,  a  maior,  a  mais 
terrível  é,  incontestavelmente,  a  do  espírito. 

Um  notável  pregador  contemporâneo  assim  se  ex- 
pressou: "O  valor  de  um  feito  depende  do  indivíduo  que 
o  pratica.  A  grande  necessidade  do  mundo  de  hoje  é 
a  do  cultivo  do  espírito  do  homem,  da  grandeza  da  alma 
e  da  riqueza  da  vida  íntima,  dos  quais  se  originem  feitos 
que,  como  as  quedas  dágua,  tenham  beleza,  bem  como 
grande  força. 

O  mundo  atual  gira  em  tôrno  de  uma  ambição  de- 
sordenada e  de  um  desmedido  utilitarismo.  O  homem 
não  dá  um  passo  siquer  sem  que  vise  um  benefício  pró- 
prio. Fora  para  lorge  lançado  o  altruísmo  e  com  ele  o 
amor  ao  próximo,  consequentemente  ao  abandono  de 
Deus,  relegado  ao  esquecimento,  em  face  da  "Grande 
Miséria",  a  do  Espírito. 

O  homem  agoniza  para  preservar  a  vida  miserável. 
O  mundo  passa  por  uma  crise  que,  no  verdadeiro  senti- 
do do  termo,  é  um  julgamento.  E  pode-se  ver  nas  pági- 
nas lapidares  da  mensagem  de  Deus  aos  homens  êste 
aresto  divino  condenatório:  "Vós  me  abandonastes,  Eu 
não  vos  conheço.  Apartai-vos  de  mim". 
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Há  uma  frase  que  se  pode  ler  por  quasi  todos  as 
partes  dq  mundo  presente,  pelas  encostas  dos  morros, 
nas  longas  cadeias  de  montanhas,  nos  fragosos  alcantis, 
nos  cotovêlos  das  estradas,  em  painéis,  tabiques,  nos  lu- 
minosos dos  altos  edifícios  e  na  própria  conciência  caute- 
rizada do  homem,  e  a  frase  é  esta:  "Não  há  esperança". 
E  com  isto  o  homem  se  entrega  a  tôdas  as  baixezas  da 
:arne  e  da  vida  materializada.  Funesta  desilusão! 

Em  1939,  em  São  José  dos  Campos,  na  "cidade  das 
ágrimas",  segundo  a  interpreto,  conheci  um  moço  doen- 
:e.  Debaixo  de  um  aprazível  caramanchão  falava  com 
He  a  respeito  de  sua  enfermidade  e  da  possibilidade  de 
:ura.  Contou-me  que  não  podia  fazer  o  repouso  exigido 
3elo  médico  porquanto  não  tinha  paciência  suficiente,  e, 
ie  mais  a  mais,  era  moço  e  precisava  gozar  a  vida.  E 
icrescentou  o  jovem  escravizado  pela  natureza  corrupta: 
Não  tenho  esperança  de  sarar,  portanto  vou  aproveitar 
>s  últimos  dias  que  me  restam".  Falei-lhe,  então,  a  res- 
peito do  poder  maravilhoso  de  Deus,  capaz  de  curar  o 
:orpo  e  conceder-lhe  forças  suficientes  para  libertar-se 
los  vícios,  voandò  com  as  asas  da  fé  em  demanda  das 
ilturas  de  Deus,  da  vida  sublime  do  espírito  e  da  deli- 
iosa  comunhão  com  Cristo.  Enquanto  me  ouvia  notei 
[ue  de  seus  olhos  corriam  lágrimas,  porém,  insiste  no 
eu  pensamento  desiludido,  do  qual  ninguém  pôde  de- 
lovê-lo:  "Não  há  mesmo  esperança".  E  prosseguiu  na 
Strada  do  pecado  até  o  dia  em  que  foi  arrebatado  para 
m  mundo  desconhecido. 

Esta  é  uma  palavra  de  morte  dos  nossos  dias,  e  de- 
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senfreadamente  caminham  quasi  todos  para  o  abismo  da 
perdição  irremediável.  O  mundo  está  escravizado.  Te- 
rão, por  ventura,  os  homens,  razão  de  afirmar  que  não 
há  esperança  e  que  tudo  está  mesmo  perdido?  Não,  res- 
pondereis perentoriamente.  Há  esperança  porque  Deus 
é  um  tesouro  imensurável  de  misericórdia,  em  oposição 
à  miséria  ilimitada  da  humanidade.  Deus,  em  Cristo, 
poderá,  a  qualquer  instante,  libertar  o  mundo.  Poder 
terá,  certamente,  para  arrebatar  o  Brasil  dos  tentáculos 
terríveis  do  polvo  do  vício  e  da  ignorância  religiosa. 
Mas,  de  que  maneira?  Pelo  conhecimento  da  Verdade, 
através  do 

II 

TESTEMUNHO  DOS  CRISTÃOS  —  DA  MOCIDADE 

CRISTÃ 

Falarei,  assim  como  venho  fazendo  desde  o  início, 
diretamente  à  mocidade  cristã  evangélica  do  Brasil,  "a 
detentora  da  Verdade". 

A  mocidade  aqui  reunida,  nesta  magnífica  concen- 
tração, no  templo  da  natureza,  não  traz  consigo  o  pro- 
pósito mesquinho,  estou  certo,  de  exibir  forças,  mas  o  de 
dar,  publicamente,  o  testemunho  da  fé  que  professa  em 
Deus,  em  Jesus  Cristo,  seu  Filho,  e  no  seu  santo  Evan- 
gelho. Fazeis  parte  de  uma  milícia  espiritual.  Estais  re- 
vestidos do  Poder  do  Espírito  Santo,  portanto  tendes  de 
testemunhar  a  respeito  de  Jesus,  segundo  Êle  próprio 
profetizara:    "Mas  recebereis  a  virtude  do  Espírito  San- 
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to,  que  há  de  vir  sobre  vós;  e  ser-me-eis  testemunhas, 
tanto  em  Jerusalém  como  em  tôda  a  Judéa  e  Samaria, 
e  até  os  confins  da  terra".  Atos,  1:8. 

Mocidade,  testemunha  que  sois  da  Verdade  que 
vos  libertou,  tendes  o  dever  de  divulgá-la  ao  povo  bra- 
sileiro, e  aos  demais  refugiados  em  nossa  terra,  cumprin- 
do, dest'arte,  a  ordem  de  vosso  Mestre:  "Ide  por  todo 
o  mundo,  prégai  o  Evangélho  a  tôda  a  criatura".  (São 
Marcos,  16: 15). 

Qual  o  método,  com  que  atitude  transmitireis  a 
Verdade  aos  pecadores?  Por  ventura  seguindo  o  exem- 
plo dos  iconoclastas,  destruidores  de  imagens,  ou  acen- 
dendo a  fogueira  da  Inquisição?  Esta  seria  uma  atitude 
indigna  e  anti-cristã.  De  maneira  alguma  agireis  assim. 
A  religião  não  se  impõe  à  conciência  do  homem.  Ten- 
des de  respeitar  a  idéia  religiosa  do  vosso  próximo.  O 
vosso  método  será  o  de  Cristo.  Procurareis,  de  maneira 
lhana,  persuadir  os  corações,  convencendo-os  da  Verda- 
de. O  próprio  fundador  do  Cristianismo  nunca  forçou  a 
quem  quer  que  seja  a  seguí-lo.  Sempre  convidava  com 
amor  e  carinho  mostrando  a  Verdade  pelas  palavras  e 
pelos  atos.  Vivia  o  que  prégava.  Eis  o  êxito  extraordi- 
nário alcançado:  milhões  de  almas  fazem  parte  do  Reino 
de  Deus. 

A  Mocidade  Evangélica  do  Brasil  usará  também  o 
método  da  Reforma  Protestante.   Aiirmará  a  Verdade. 

Como  afirmar  a  Verdade?  Respondereis:  Tornan- 
do conhecida  a  Bíblia  aos  patrícios.  Nela  se  retrata  com 
esplendor  e  majestade  a  pessoa  de  Jesus. 
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Si  há  uma  bomba  atómica,  tão  poderosa,  capaz  de 
destruir  o  planeta  em  que  habitamos,  há  uma  dinamite 
muito  mais  poderosa,  suficiente  para  destruir  o  coração 
pecaminoso  do  homem  —  "A  Bíblia".  Dela  testemunhou 
o  grande  Rousseau:  "Eu  confesso  que  a  Majestade  das 
Escrituras  me  abisma,  e  a  Santidade  do  Evangelho  fala 
ao  meu  coração.  Vêde  os  livros  dos  filósofos  com  a  sua 
pompa,  quanto  são  pequenos  à  vista  dêste!  Pode-se  crer 
que  um  livro  tão  sublime,  e  às  vezes  tão  simples,  seja 
obra  dos  homens"?  A  Bíblia  é  de  origem  divina.  O 
Brasil  precisa  de  nortear-se  pelos  preceitos  nela  conti- 
dos. Necessário  se  faz  que  seja  absorvido  pelos  seus  en- 
sinamentos que  são  a  própria  Verdade:  Cristo.  Então 
será  completamente  livre. 

Horácio,  poeta  latino  do  I  século  da  velha  era,  con- 
citando os  moços  ao  verdadeiro  patriotismo  e  à  imita- 
ção das  virtudes  e  da  coragem  dos  seus  maiores,  assim 
se  exprime:  "Dulce  et  decorum  est  pro  pátria  mori". 
Doce  e  belo  é  morrer  pela  pátria.  "Mutatis  mutandis", 
diria  nesta  hora  aos  queridos  moços :  Doce  e  belo  é  mor- 
rer pela  Causa  de  Cristo.  • 

Na  divulgação  da  Palavra  de  Deus,  no  testemunhar 
da  fé  que  professais,  talvez  seguireis  o  caminho  do  mar- 
tírio. E  isto,  por  vezes,  se  faz  indispensável  e  necessário. 
Desconheceis,  por  acaso,  as  palavras  de  um  antigo  cris- 
tão que  disséra:  "O  sangue  dos  mártires  é  a  semente  do 
Cristianismo"?  Tende  em  mente  o  exemplo  dos  márti- 
res. Semearam  a  verdade  com  o  próprio  sangue,  afim 
de  que  se  produzisse  no  mundo  o  fruto  da  liberdade. 
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Deixo-vos  aqui,  para  estímulo  vosso,  uma  página  bri- 
lhante de  Huberto  Rohden,  em  seu  precioso  livro  "De 
alma  para  alma":  Trata-se  de  uma  jovem,  mais  menina 
que  moça,  levada  ao  Coliseu  de  Roma.  Soára,  para 
aquela  seguidora  de  Cristo,  a  hora  do  martírio.  A 
multidão  fremia  aguardando  o  momento  em  que  se  ini- 
ciaria o  sinistro  espetáculo.  Diocleciano,  o  Imperador, 
trazia  no  rosto  o  sorriso  sanguinário.  Na  arena,  inerme, 
onde  haveria  de  enfrentar  as  feras,  estava  uma  menina. 
Lança  pelas  bancadas  ao  derredor  o  seu  olhar  meigo  e 
cristão,  refletindo  a  luz  do  céu.  Dou  a  palavra  ao  refe- 
rido escritor  para  que,  com  o  seu  estilo  cintilante,  êle 
mesmo  vos  fale: 

Por  instantes,  procuram  os  olhos  da  gentil  heroína, 
ias  imensas  bancadas,  as  suas  companheiras  de  adoles- 
:ência.  .  . 

Com  um  sorriso  se  despede  de  todos,  e  envia  com 
is  mãos  carinhosos  beijos  —  de  eterno  adeus .  .  . 

De  súbito  —  duas  féras  irrompem  do  sub-solo  da 
irena  imensa .  .  . 

Um  momento  apenas.  .  . 


A  donzela,  com  a  alvejante  túnica  feita  um  campo 
e  rosas  sanguíneas,  mal  teve  tempo  para  arrancar  das 
leias  rasgadas  um  punhado  de  sangue  e,  erguendo  ao  céu 
iiatutino  as  mãos  ruborizadas,  exclama:  "Ave,  Christe, 
íoritura  te  saluto!"  —  "Salve,  ó  Cristo,  quem  está  a  mor- 
?r  te  saúda".  .  . 
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E  desapareceu,  qual  pétala  de  rosa  arrebatada  por 
insano  vendaval.  .  . 


E  quando  nas  galerias  amainou  a  grita  da  plebe 
sanguinária,  cantaram  nas  alturas  vozes  divinas: 

"Aleluia!  potências  eternas.  .  . 
Aleluia!  espírito  imortal.  .  . 
Que  valem  algemas,  ó  homens, 
Se  a  alma  é  sopro  de  Deus! .  .  . 
Que  valem  fogueiras  e  feras, 
Que  valem  suplícios  e  cruzes, 
Que  valem  martírios  e  mortes, 
Se  imortal  é  o  Evangelho  de  Cristo? 
Se  onipotente  é  o  amor  de  Jesus? .  .  . 
Se  a  morte  perde  os  horrores, 
Em  face  da  ressurreição  e  da  vida? .  .  . 
Se  uma  jovem  saúda  o  martírio, 
Qual  noiva  em  véspera  de  núpcias? .  .  . 
Oh!  mistérios  de  Deus! 
Oh!  fascínio  do  Nazareno! ..." 

Glorioso  testemunho  de  uma  jovem  cristã,  liberta- 
da por  Jesus  e  inteiramente  consagrada  a  Deus.  Moços 
se  preciso  fôr,  para  a  defesa  da  vossa  fé  e  conquista  dc 
Brasil  para  Cristo,  segui  o  exemplo  da  jovem  mártir. 
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CONCLUSÃO 

Mocidade  evangélica  do  Brasil,  se  pretendeis  alcan- 
çar a  verdadeira  liberdade  tereis  de  lutar  muito.  E  não 
menor  será  a  luta  para  anunciardes  esta  Verdade-Cristo 
—  aos  vossos  concidadãos.  Nossa  estremecida  Pátria 
agoniza. 

Se  combaterdes  com  fé  e  coragem,  e  mantiverdes 
em  vossas  almas  os  princípios  eternos  de  um  Cristianis- 
mo impertérrito,  trocareis  um  dia  a  vossa  cruz  pela  co- 
roa da  Vida.  Segui  as  pegádas  de  vosso  Mestre  que 
soube  lutar  e  vencer.  Levou  com  firmeza  a  sua  cruz  até 
o  Calvário  e  ali  deixou-a,  afim  de  receber  a  coroa  imor- 
tal e  gloriosa.  Há  um  provérbio  latino  que  assim  reza: 
"Per  áspera  ad  astra"  —  Por  caminhos  ásperos  se  vai 
aos  astros.  Quem  fugir  da  cruz  perderá,  certamente,  a 
coroa.  Neste  mesmo  sentido  vos  fala  igualmente  Rui 
Barbosa,  a  mente  prodigiosa  e  brilhante  que  o  Brasil  teve 
a  glória  de  possuir,  o  pioneiro  da  liberdade:  "Ninguém 
traz  uma  coroa  de  louros  na  cabeça  que  não  traga  uma 
de  espinhos  no  coração".  A  coroa  de  espinhos,  moços, 
quase  sempre  antecede  a  de  louros. 

Com  que  forças,  Mocidade,  contareis  para  libertar- 
des pela  Verdade,  o  Brasil,  no  vastíssimo  e  duro  campo 
de  combate?  Por  certo,  tereis  nas  mãos  as  armas  espi- 
rituais fornecidas  pelo  apóstolo  Paulo,  o.  herói  do  Cristia- 
nismo que  findou  seus  dias  qual  um  verdadeiro  mártir. 
Abri  o  Código  divino  em  Efésios,  6: 10.  .  .  e  encontrareis 
a  armadura  de  Deus  que  vos  tornará  um  hoplita  cristão: 
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os  lombos  cingidos  com  a  verdade,  vestidos  com  a  cou- 
raça da  justiça  ,calçados  os  pés  na  preparação  do  Evan- 
gelho da  paz,  tomando,  sobretudo,  o  escudo  da  fé  e  o  ca- 
pacete da  salvação,  tendo  nas  mãos  a  espada  do  espírito 
e  orando  sempre. 

Deixo  ainda  convosco,  ó  mocidade  querida,  uns  ver- 
sos inéditos  de  Felix  Pacheco,  em 

PANÓPLIA 

Qíiem  não  na  tem  e,  ufano,  a  não  levanta, 
Na  parede  do  sonho,  entre  hinos  e  baladas, 
Foi  menos  do  que  sombra  e  pó  nestas  estradas, 
E  as  explosões  de  amor  sepultou  na  garganta. 

A  vida  deve  ser  como  a  cruzada  santa 

Em  que  ninguém  se  torna  ou  fuja  da  avançada. 

Só  se  vence  a  brandir,  pela  ilusão,  a  espada. 

Quem  morre  é  que  não  creu,  não  peleja  e  não  canta! 

Moços,  acreditai  e  batalhai  sorrindo, 

Que  o  dia  de  amanhã  por  fôrça  será  lindo 

E  a  panóplia  de  fé,  que  armardes  sobre  o  peito, 

Esplenderá  na  luz  como  o  melhor  troféu, 
Tudo  tornando  então  mais  belo  e  mais  perfeito, 
E  fazendo  da  terra  um  pedaço  do  céu! ... 


DISCURSO  OFICIAL  DO  REV.°  PROF.  NATANAEL 
I.  DO  NASCIMENTO,  NA  SESSÃO  DE  ENCERRA- 
MENTO, NO  TEATRO  MUNICIPAL  DE  S.  PAULO 


AFIRMAÇÕES  E  CONCLUSÕES 

"A  noite  vai  alta,  o  dia  se  aproxima". 

Proferidas  pelo  apóstolo  São  Paulo  estas  expressões 
ca.raterizavam  o  climax  de  uma  das  maiores  e  mais  gra- 
ves crises  atravessadas  pela  humanidade. 

De  fato.  Desde  o  surgir  do  cristianismo,  esboçara-se 
o  desajustamento  das  sociedades  judaica  e  pagã,  con- 
frontadas pelos  novos  elementos  culturais  por  ele  ofere- 
cidos. No  passar  dos  dias,  com  a  crescente  vulgarização 
das  ideias  e  ideais  cristãos,  o  desajustamento  cresceu,  to- 
mou vulto,  tornou-se  em  crise  avassalante. 

O  cristianismo  impunha  profunda  e  total  modifica- 
ção às  concepções  de  vida  imperantes  na  época.  Apre- 
sentava conceitos,  idéias,  sugestões  e  valores  que  signi- 
ficavam a  reestruturação  do  espírito  e  erudição  das  cor- 
rentes religiosas  e  filosóficas  do  tempo.  Repelia  o  ex- 
clusivismo nacionalista  da  concepção  judaica,  julgava 
desvalidas  as  especulações  diletantes  da  filosofia,  e  pre- 
judiciais, por  grosseiras  e  aviltantes,  as  religiões  pagãs. 
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A  luta  que  se  esboçára  ao  nascer  do  cristianismo, 
que  se  acentuara  com  a  crescente  difusão  dos  ensinos 
cristãos,  atingia  agora  o  auge,  quando  uma  das  forças 
em  presença  seria  vencida.  Para  o  apóstolo  São  Paulo 
chegára  o  momento  do  desfecho,  momento  que  resumiu 
lapidarmsnte  nas  expressões:  "A  noite  vai  alta,  o  dia 
se  aproxima". 

Os  estertores  agônicos  em  que  se  debate  a  socie- 
dade hodierna  caracterizam  a  crise  dos  nossos  dias. 
Apontam-na,  ineludivelmente,  como  existente,  aguda  e 
já  em  seu  ponto  culminante.  Portanto,  podemos  repe- 
tir em  relação  à  hora  incerta  que  vivemos  as  palavras 
milênias  do  apóstolo  das  gentes:  "A  noite  vai  alta,  o 
dia  se  aproxima". 

A  compreensão  de  que  nos  achamos  em  crise  é  hoje 
universal.  Em  face  da  desorganização  da  sociedade,  dos 
sofrimentos  humanos,  mil  vezes  multiplicadas  pelo  fla- 
gelo da  guerra,  ninguém  deixa  de  reconhecer  que  esta- 
mos  atravessando  dias  críticos,  plenos  de  insegurança, 
replenos  de  incertezas  e  sofreres. 

Se  a  compreensão  de  que  nos  achamos  em  crise  é 
universal  já  não  ocorre  o  mesmo  quanto  à  amplitude, 
alcance  e  significado  da  crise  atual. 

Para  os  analistas  apressados  o  paroxismo  do  mo- 
mento revive  as  debacles  cíclicas  comuns,  oriundas  de 
desajustamentos  económicos,  agora  agravados  pelo  des- 
gaste massiço  dos  bens  consumidos  na  voragem  da  con- 
flagração. Para  outros  o  transtorno  é  determinado,  uni- 
camente, pela  luta  entre  homens  da  direita  e  homens  da 
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esquerda,  ou  entre  nações  imperialistas,  isto  é,  nações 
que  têm  e  nações  que  não  têm;  é  uma  crise  vulgar,  como 
as  que  açoitam  a  humanidade  várias  vezes  num  século. 

Podemos  afirmar,  sem  receio  de  contestação  pon- 
derável, que  um  tal  juizo  sobre  a  crise  da  hora  que  passa 
é  superficial  e  não  encara  a  realidade  do  problema  em 
causa. 

Para  analisar  a  convulsão  atual  sirva-nos  de  guia  o 
grande  sociólogo  russo  Pitirim  A.  Sorokin. 

Em  sua  obra  A  Crise  do  Nosso  Tempo,  recentemen- 
te traduzida  para  o  vernáculo,  afirma  que  o  desajusta- 
mento é  muito  mais  profundo  e  muito  mais  amplo,  pois 
envolve  todos  os  aspectos  da  vida,  todos  os  elementos 
da  cultura  ocidental.  Interfere  com  a  estrutura  do  esta- 
do, com  a  organização  da  família,  com  o  sentido  das 
artes,  com  a  ciência  e  a  filosofia,  com  a  economia  e  com 
a  religião.  É,  portanto,  muito  mais  significativa  que  um 
desajustamento  das  forças  económicas  e  de  muito  maior 
alcance  que  uma  rivalidade  entre  nações. 

É  uma  trahsformação  cultural,  uma  cultura  que 
cede  o  passo  à  outra.  Acentua  êle,  que  em  trinta  séculos 
apenas  uma  que  outra  vez  as  comoções  sociais  tiveram 
amplitude  semelhante  àquela  que  hoje  nos  empolga. 

Ao  surgir  o  cristianismo,  os  valores  morais  e  espiri- 
tuais que  lhe  formam  a  contextura  determinaram  a  de- 
sintegração da  cultura  pagã.  A  cultura  organizou-se,  aos 
poucos,  em  torno  da  premissa  maior  —  Deus.  Assim, 
progressivamente,  todos  os  aspectos  da  vida  passaram  a 
expressar  as  cousas  espirituais  e  os  conceitos  religiosos. 
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A  ciência  era  a  serva  da  religião;  a  filosofia  pouco  dife- 
ria da  teologia;  a  arte  copiava  no  mármore  e  na  tela  os 
quadros  bíblicos  e  os  personagens  celestes;  a  música  era 
sacra  por  motivos  e  temas;  a  arquitetura  criava  as  cate- 
drais. Não  tardou  que  a  cultura  chegasse  ao  extremo 
do  misticismo;  que  fossem  banidas  as  demais  expressões 
da  vida  que,  ao  juizo  da  época,  não  se  conformavam  com 
a  premissa  maior  em  torno  da  qual  tudo  se  dispunha. 

Essa  cultura  ideacional,  que  articulava  a  premissa 
maior  Deus,  desenvolveu-se  e  culminou  na  Idade  Média. 
Mas,  a  acanhada  interpretação  dos  fatos  espirituais,  a  pa- 
dronização do  pensamento  pretendida  pelo  dogma,  a 
falta  de  espontaneidade  nas  expressões  artísticas,  a  arti- 
ficialidade de  que  se  revestia  a  expressão  dos  sentimen- 
tos, tudo  deixava  desconsideradas  facetas  marcantes  da 
vida  humana,  anseios  por  mais  tempo  irrefreáveis. 

Essa  cultura  não  podia  satisfazer  por  apresentar 
uma  interpretação  incompleta  da  vida. 

Iniciou-se,  vagarosamente,  a  reação  e  a  passagem 
dessa  cultura  para  outra  que  considerasse  os  valores  sa- 
crificados pela  primeira. 

A  comoção  foi  de  amplo  alcance.  A  história  guarda 
o  documentário  das  sociedades,  incertezas,  lutas,  misé- 
rias e  revoluções  que  fizeram  da  sociedade  coetânea, 
terreno  das  próprias  tropelias. 

Caminhava-se,  a  partir  dêsse  momento  para  a  cul- 
tura sensitiva  que  articula  todos  os  valores  em  torno  da 
realidade  sensível. 

A  ciência  deixou  a  religião,  ensaiou  e  mobilizou 
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outros  métodos,  atingindo  terrenos  que  lhe  eram  defesos 
e  alcançando  conquistas  jamais  sonhadas.  A  filosofia  li- 
bertou-se  da  teologia  e  sujeitou  a6  afirmações  da  religião 
às  indagações  e  medidas  da  razão  leiga.  As  concepções 
do  estado,  da  economia,  da  arte  e  da  família  foram  toca- 
das de  outras  luzes,  vistas  e  compreendidas  de  outros 
ângulos.  Os  costumes  caminharam  para  a  licença,  a  dis- 
ciplina afrouxou-se,  a  sociedade  sentiu  profundo  abalo 
nos  seus  alicerces. 

Vivemos  quatrocentos  anos  de  cultura  sensitiva,  rea- 
lizando conquistas  estonteantes  e  chegando  à  magnifi- 
cência destes  dias  de  técnica  incomparável. 

Mas  a  cultura  sensitiva,  ao  enfatizar  o  fato  sensível, 
foi  desconsiderando  os  valores  espirituais  e  passou  a  des- 
itacar  apenas  uma  face  da  vida.  Foi  ao  extremo  e  criou 
a  anarquia  das  instituições  que  passaram  a  ser  fins  em 
si  mesmas;  subverteu  o  sentido  dos  valores,  criou  o  caos 
e  levou  a  sociedade  ao  materialismo  grosseiro. 

De  algum  tempo  a  esta  parte  manifestou-se  um  mo- 
vimento de  repulsa  à  cultura  sensitiva  e  uma  tendência 
Dara  passar  a  outro  conceito  cultural. 

O  conflito  é  inevitável.  São  diferentes  concepções 
la  vida  e  do  universo.  A  sociedade  começou  a  estreme- 
er  em  seu  arcabouço  pelo  choque  dos  conceitos  em  pre- 
ença.  Caminhamos  para  a  cultura  idealística,  concei- 
uada,  pelo  sociólogo  que  nos  guia,  como  integrada  pelos 
alores  reais  da  cultura  ideacional  do  passado  e  pelos 
lalores  indiscutíveis  da  cultura  sensitiva. 

Se  a  cultura  ideacional  não  podia  satisfazer  porque 


122 


LIBERDADE 


era  parcial  e  desconsiderava  áreas  importantes  da  vida, 
alheiando-se  ao  belo  natural,  à  ansiedade  humana  para 
conhecer  e  apreciar  o  mundo,  procurando  até  impor  li- 
mites aos  próprios  surtos  do  pensamento  pelos  campos 
extenso-5  da  indagação  filosófica;  se,  por  motivos  que 
tais,  a  cultura  ideacional  nasceu,  cresceu,  dominou  e 
depois  cedeu  lugar  à  cultura  sensitiva,  é  esta,  agora  — 
igualmente  incompleta  por  negar  o  espiritual,  por  detur- 
par o  sentido  dos  valores  e  por  ignorar  as  mais  altas  fina- 
lidades da  vida  —  sim,  é  esta  que  passa  e  cede  a  vez 
a  outra  concepção  cultural. 

É  o  raiar  da  cultura  idealística  designada  por  So- 
rokin,  cultura  que  se  constituirá  dos  mais  altos  valores 
da  pretérita  cultura  apenas  ideacional,  e  das  indiscutí- 
veis excelências  da  cultura  sensitiva  que  se  despede.  Re- 
unindo os  elementos  assim  selecionados,  reacondiciona- 
rá  o  homem  num  todo  harmónico,  atendendo  à  dupla  e 
irredutível  contextura  da  pessoa  humana  que  é  corpo  e 
espírito. 

Não  é  portanto,  a  crise  atual  um  simples  desajusta- 
mento económico,  ou  deficiência  técnica  na  distribuição 
dos  recursos  existenciais.  É  mais;  é  uma  revolução  no  es- 
tatuto da  família  que  já  agora  não  pode  ater-se  às  con- 
cepções tradicionais  da  cultura  ocidental  alumiada  pelo 
ideacionalismo,  nem  aceitar  por  base  os  excessos  e  gros- 
serias sugeridos  pela  cultura  sensitiva;  é  uma  revoluçãc 
nas  artes  que  deixarão  de  explorar  os  motivos  negativos 
da  natureza  humana,  a  impudicícia  das  noitadas,  as  po 
sições  equívocas  como  interpretações  da  realidade.  É 
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enfim,  uma  revolução  total  na  vida  já  individual,  já  so- 
cial. Ê  uma  transformação  cultural  com  todo  o  corte- 
jo de  ansiedades  e  sofreres,  angustias  e  misérias  que  sem- 
pre caracterizaram  as  experiências  congéneres  do  pas- 
sado. 

Assistimos  os  momentos  culminantes  dessa  tran- 
sição cultural  aos  quais  aplicamos,  como  há  vinte  sé- 
culos, as  expressões  do  extraordinário  evangelizador  dos 
gentios:  "A  noite  vai  alta,  o  dia  se  aproxima". 

José  Ingenieros,  o  grande  pensador  sul  americano 
afirmou  que  "é  privilégio  inaudito  ser  jovem  em  mo- 
mentos que  se  tornarão  memoráveis  na  história,  por  isso 
que  as  grandes  convulsões  oferecem  múltiplas  oportuni- 
dades às  gerações  não  contaminadas,  pois  iniciam  na  hu- 
nidade  uma  fervorosa  reforma  ética,  ideológica  e  insti- 
tucionar. 

É,  deste  ponto  de  vista,  aceitando,  portanto,  como 
real  o  pensamento  do  grande  homem,  cujos  livros  e 
jidéias  têm  sido  um  verdadeiro  evangelho  para  a  juven- 
tude da  América  Latina,  que  consideramos  oportuna  e 
de  extraordinário  alcance  a  realização  do  2.°  Congres- 
so da  Juventude  Evangélica  do  Brasil. 

Êle  se  reúne  justamente  quando  a  mocidade  mais 
carece  conhecer  os  lineamentos  mestres  e  o  mais  pro- 
vindo e  amplo  sentido  da  crise  que  o  mundo  está  vi- 
/endo.  Sim,  porque  deve  tomar  o  seu  lugar  nas  trans- 
formações que  se  precipitam  e  assentar  as  decisões  e 
)s  atos  que  favoreçam  a  passagem  de  uma  para  outra 
cultura  com  a  menor  soma  de  sofrimentos  e  destruições. 
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O  2.°  Congresso  da  Juventude  Evangélica  do  Bra- 
sil, cujo  encerramento  ora  solenizamos,  fez  afirmações 
notáveis  que  todas  mereciam  pontilhadas,  em  recapitula- 
ção  ainda  que  ligeira,  como  homenagem  ao  interesse  e 
idealismo  da  juventude  reunida,  ao  esforço  dos  organi- 
zadores do  conclave  e  à  clarividência  dos  que  procuram 
indicar  rumos  à  marcha  desta  promissora  juventude. 

Relembrá-las,  todas,  nos  levaria  para  além  dos  li- 
mites impostos  à  fala  desta  hora.  Só  mencionaremos, 
portanto,  aquelas  que  grimpam  de  significação  e  al- 
cance. 

O  homem  é  livre  para  comunicar-se  pessoalmente 
com  seu  Deus.  Aqui  a  primeira  das  grandes  afirmações 
feitas  pela  juventude  evangélica  no  presente  congresso. 

Assertiva  do  mais  alto  sentido  resume  a  luta  de 
séculos  —  melhor  diremos  —  luta  de  milénios  na  qual 
o  homem  se  empenhou  para  libertar-se  da  intromissão 
indébita  daqueles  que  lhe  exploravam  essax  necessidade 
imprescritível  da  alma  e  buscavam  tutelar-lhe  a  vida  es- 
piritual; lembra  a  epopéia  da  Reforma,  com  o  heroismo 
dos  que  a  fizeram  e  com  as  consequentes  revoluções  de 
tôda  ordem  que  determinou;  revive  todo  o  passado  e 
evoca,  dele,  a  sequência  intérmina  dos  mártires  que  com- 
praram com  a  vida  o  privilégio  da  fé  individual;  faz  re- 
cuarem por  impróprias  e  usurpadoras  todas  as  pessoas 
e  influências  que  buscam  interpor-se  entre  a  alma  e  o 
seu  Deus;  proclama  o  sacerdócio  universal  dos  crentes 
e  a  falência  do  sacerdócio-casta  e  prerrogativa;  assegura 
ao  coração  jovem  a  benção  de  buscar  o  Pai  em  qualquer 
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ugar  e  circunstância  para  falar-Lhe,  receber-Lhe  o  con- 
lelho,  implorar-Lhe  a  assistência  sobrenatural  para  as 
atórias  que  persegue;  e  nesta  hora,  próxima  da  reorga- 
íização  da  sociedade,  reafirma,  para  inclusão  na  tábca 
los  direitos  inalienáveis  da  pessoa  humana,  que  o  ho- 
nem  é  livre  para  comunicar-se  pessoalmente  com  o  seu 
Deus. 

Não  bastará,  entretanto,  que  a  juventude  evangé- 
ica  afirme  sua  liberdade  de  acesso  a  Deus.  É  preciso 
nais.  É  necessário  que  se  utilize  desse  privilégio  e  que 
Dusque  com  açodamento  dalma  comunicar-se  com  o 
£terno,  entrevistar-se  com  Êle,  consultar-Lhe  a  vontade 
anta  e  ouvir-Lhe  a  voz  ecoando  no  recesso  da  conciên- 
:ia.  Só  então  indicará,  Êle,  a  cada  jovem  da  nossa  ge- 
lação,  o  rumo  a  seguir,  e  o  posto  que  deve  assumir  na 
;rande  luta  pela  reorganização  da  sociedade  e  pela  im- 
)lantação  vitoriosa  do  império  do  bem. 

Mas  não  é  só.  Dessa  afirmação  decorre  para  a  ju- 
entude  evangélica  a  indeclinável  responsabilidade  de 
£var  aos  demais  circunstantes  que  ainda  não  tomaram 
onhecimento  dessa  graça  indescritível,  a  notícia  da  sua 
xistência  e  o  apelo  porque  não  mais  permitam  a  in- 
írferência  de  quem  quer  que  seja,  sob  título  algum,  em 
enhuma  circunstância,  entre  sua  alma  e  seu  Deus. 

Aqui  se  delinea  todo  o  vasto  campo  da  libertação 
a  pátria.  Só  é  livre  a  pátria  de  homens  livres;  só  são 
vres  os  homens  cuja  conciência  alumia-se  das  luzes  do 
3m;  só  se  define  o  bem  em  termos  divinos;  só  se  alcan- 
im  conhecimentos  divinos  por  entrevistar-se  com  Deus. 
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A  juventude  evangélica  afirmou,  ainda,  a  importân- 
cia vital  da  união  do  seu  esforço  para  o  progresso  da 
causa  de  Cristo  em  nossa  Pátria. 

No  Congresso  que  ora  encerramos,  tivemos  a  in- 
tuição do  valor  incalculável  da  ação  em  conjunto  e  das 
possibilidades  reais,  indiscutíveis,  de  uma  união  plena 
para  a  glória  do  Salvador. 

Aí  estiveram  as  preleções  e  os  plenários,  aí  estive- 
ram os  relatórios  e  parlamentos,  aí  estiveram  as  recrea- 
ções. Em  todos  os  passos  e  circunstâncias  constatámos, 
com  a  juventude,  que  os  elementos  comuns  de  nossa  vida 
e  prática  cristã  são  mais  numerosos  que  as  nossas  dife- 
renças e  nuances  denominacionais. 

Adequa-se,  perfeitamente,  ao  momento  a  informa- 
ção que  passamos  a  transmitir.    Ela  nos  foi  dada  pelo 
ilustre  lider  da  mocidade  chinesa  Dr.  T.  Z.  Koo  em  re- 
cente visita  à  nossa  Capital.    Suas  palavras  traduzem 
uma  das  maiores  calamidades  já  conhecidas  nos  arraiais 
cristãos.  Na  Conferência  de  São  Francisco,  onde  as  Na- 
ções Unidas  planejavam  as  novas  normas  para  a  vida 
internacional,  ele  e  os  outros  lideres  cristãos  que  para  ali 
se  haviam  dirigido  —  não  para  fazer  política,  mas  para 
com  preces  e  sugestões  estimular  a  boa  vontade  dos  esta- 
distas reunidos  —  não  conseguiram  evitar  que  a  religiac 
fosse  incluída  entre  os  elementos  de  separação  e  desin- 
teligência  entre  os  homens.   Assim,  no  protocolo  daque- 
la conferência,  ficou  escrito  que  a  religião  é  fator  d€ 
desentendimentos  humanos. 
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Ora,  o  cristianismo  é  religião;  logo  o  cristianismo  é 
fator  de  separação  e  desentendimento  entre  os  homens. 

Qual  de  nós  pode  ouvir  semelhante  afirmação  sem 
um  estremecimento  interior,  como  se  uma  inqualificável 
heresia  acabasse  de  ser  proferida? 

Entretanto,  muitas  vezes,  nós  mesmos,  pela  visão 
acanhada  e  setária  que  sustentamos,  temos  dado  direito 
a  que  tal  se  diga,  não  já  em  relação  ao  cristianismo  como 
um  corpo  religioso  espalhado  em  todo  o  mundo  mas,  em 
relação  ao  cristianismo  evangélico  em  nossa  própria 
Pátria. 

Dos  estudos  realizados  pelos  grupos  num  dos  dias 
do  Congresso,  estudos  feitos  não  na  cartilha  dos  pre- 
conceitos denominacionais  e  da  falta  de  visão  espiri- 
tual, mas  processados  na  palavra  de  Deus,  no  Evangelho 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  na  oração  sacerdotal  do 
Filho  de  Deus,  chegámos  à  conclusão  inelutável  que  o 
pensamento  de  Jesus  visava  uma  união  tão  estreita  de 
seus  seguidores  como  a  que  Êle  mantinha  com  o  Pai. 

Temos  por  certo  que  a  mocidade  reunida  neste 
Congresso,  ao  retirar-se  para  seus  campos  de  atividade 
cristã,  não  se  esquecerá  de  que  grande  parte  do  esforço 
dispendido  na  evangelização  da  Pátria  tem  deixado  de 
alcançar  o  objetivo  visado,  por  nos  termos  esquecido 
dos  fatos  que  acabámos  de  apontar;  e  que  por  palavras, 
por  atitudes  e  por  lágrimas  de  comoção,  a  mocidade  aqui 
congregada  afirmou  seu  desejo  de  viver  unida.  Esta  afir- 
mação é  da  mais  alta  valia  porque,  ao  mundo  que  pade- 
ce de  desagregação  e  que  por  desagregação  consome-se 
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de  males,  afirmar  propósitos  de  união  é  apresentar-lhe  o 
remédio  e  solucionar-lhe  o  problema. 

Tendo  glossado  importantes  afirmações  do  presen- 
te conclave  da  juventude  cristã  evangélica  abalançamo- 
nos  a  algumas  conclusões  alicerçadas  nas  observações 
feitas  durante  o  transcorrer  dos  trabalhos,  no  conteúdo 
das  teses  apresentadas  e  discutidas  com  calor  pelos  ple- 
nários e  no  espírito  de  compreensão  e  boa  vontade  que 
reinou  em  todos  os  momentos. 

A  juventude  cristã  pode  e  deve  viver  livre  dos  ví- 
cios. 

Os  tempos  que  correm  marcam  época  de  singular 
degenerescência  dos  costumes,  os  quais  têm  caminhado 
desabaladamente  para  a  licença.  A  referência  à  relati- 
vidade dos  conceitos  morais  vai  mascarando  e  justifi- 
cando a  invasão  de  áreas  marcantes  da  virtude  e  do  bem 
pelo  desregramento  e  irreverência. 

Temos  chegado  à  singular  situação  da  sociedade  re- 
provar aqueles  que  não  têm  vícios,  e  dos  próprios  indi- 
víduos acanharem-se  de  não  ostentar  qualquer  dos  vícios 
sociais. 

Num  ambiente  qualificado  por  essas  atitudes  e 
numa  época  de  moralidade  duvidosa,  quando  mesmo  os 
pastores  toleram  certos  vícios  e  a  própria  Igreja  reluta 
em  condenar  outros,  a  juventude  cristã  vem  a  público 
afirmar  sua  repulsa  mais  formal  e  completa  aos  vícios  de 
tôda  espécie,  já  os  elegantes,  já  os  excusos. 

Nada  mais  seria  necessário  para  colocar  a  juven- 
tude cristã  em  situação  à  parte,  como  fiadora  do  renas- 
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cimento  da  pátria,  como  a  semente  donde  rebentará  o 
Brasil  dos  costumes  sãos  e  da  moralidade  inatacável. 

Entretanto,  a  juventude  evangélica  singulariza-se, 
não  já  por  declarações  embora  de  subido  valor,  e  sim, 
e  muito  mais,  pela  prática  das  virtudes  cristãs,  pelo  ape- 
go à  moralidade  sadia.  Nenhum  grupo,  tomado  de  qual- 
quer classe,  e  posto  nas  condições  de  liberdade  e  discipli- 
na pessoais  imperantes  neste  congresso  apresentaria  a  ir- 
repreensível conduta,  o  irrestrito  apego  aos  padrões  di- 
cernidos  intimamente  que  ela  apresentou  com  a  natura- 
lidade com  que  a  flor  perfuma  ou  a  fonte  rega. 

Juventude  evangélica!  Vós  sois  a  elite  moral  da 
Pátria. 

.  Não  se  vos  faz  elogio  ao  dizê-lo.  Coroam-se,  sim- 
plesmente, os  valores  cristãos  que  tão  bem  representais. 

Quando  éreis  orientados  na  sã  escolha  dos  motivos 
de  conduta;  quando  se  vos  apelava  ao  ânimo  juvenil 
porque  vos  conformásseis  ao  bem  e  guardásseis  o  herois- 
mo  de  serdes  individualmente  bons  embora  ao  vosso  der- 
redor o  mal  fizesse  incontáveis  adeptos,  talvez  não  so- 
nháveis com  resultados  tão  prontos  e  compensadores. 

Estais  colhendo,  cêdo,  o  fruto  da  atenção  que  destes 
aos  princípios  do  Evangelho  e  do  aprendizado  que  fi- 
zestes com  Jesus. 

Sois,  por  isso  mesmo,  a  maior  e  mais  pura  reserva 
de  energias  santas  e  incorruptíveis  das  quais  advirá  a 
redenção  do  Brasil.  Desde  agora  nenhuma  verdadeira 
reforma  nacional  ocorrerá  sem  o  vosso  concurso,  nenhu- 
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ma  decisão  de  alcance  redentor  se  efetivará  sem  o  vos- 
so beneplácito. 

Nesta  hora  quando  o  materialismo  prático  levou 
a  corrupção  a  todos  os  setores  da  vida  nacional,  quan- 
do a  deshonestidade  é  vertical  permeando  tôdas  as  ca- 
madas e  vindo  dos  mais  altos  postos  administrativos 
aos  que  menos  significado  têm,  sim,  nesta  hora  em  que 
periclita  a  fé  nos  destinos  da  pátria,  a  visão  e  o  conheci- 
mento da  juventude  evangélica,  repudiando  os  vícios  por 
palavras  e  por  atos  e  proclamando  a  excelência  dos  va- 
lores morais  consubstanciados  no  Evangelho  de  Jesus 
Cristo,  é  um  incentivo,  uma  afirmação  de  possibilidades 
até  aqui  desconsideradas,  uma  inspiração,  um  novo  alen- 
to e  prenúncio  de  uma  radiosa  alvorada. 

Caminhamos  para  a  união  das  forças  evangélicas 
que  velam  pela  evangelização  do  Brasil.  Sobrepassando 
tradições  históricas,  respeitáveis  por  sem  dúvida,  mas 
que  não  se  alteiam  a  ombrear-se  com  as  altas  finalida- 
des do  cristianismo  redentor  que  pregamos,  renegando 
preconceitos  de  qualquer  natureza  —  que  todos  são  in- 
compatíveis e  estranhos  ao  espírito  do  Evangelho  — 
passaremos  da  aproximação  e  boa  vontade,  à  compreen- 
são e  ao  reconhecimento  dos  valores  particulares  de  ca- 
da grupo,  para  depois  abrirmos  mão  dêles  pelo  soberano 
interesse  do  avanço  da  Causa. 

Nenhum  grupo  há,  mais  qualificado  para  avançar 
nessa  direção  que  a  juventude.  Coração  generoso,  idea- 
lista, heróico,  que  não  se  acomoda  às  situações  vigentes 
mas  que  tenta  sempre  superar  os  impossíveis  da  geração 
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anterior,  ela  começa  a  perceber  quantos  impeços  seriam 
afastados,  quanta  energia  seria  concentrada  para  melhor 
utilização,  quantos  frutos  seriam  colhidos,  para  o  cres- 
cer do  Reino,  se  fosse  feito  o  congraçamento  das  forças 
que  representa. 

A  juventude  quer  a  união. 

Voltando  aos  lares  e  aos  que  fazeres  da  Causa  tra- 
balhará pela  união.  Se  nós  pastores  relembrarmos-lhe 
preconceitos  separatistas,  ou  afirmarmos-lhe  a  impossibi- 
lidade da  união,  a  juventude  nos  tratará  com  bondade, 
não  nos  desconsiderará  por  reconhecer-nos  proeminentes 
valores  evangélicos,  mas  passará  adiante  mirando  a 
união  preconizada  pelo  Mestre  e  Salvador  Jesus. 

Que  os  líderes  e  guias  da  mocidade,  que  o  ministério 
evangélico  do  Brasil  não  cortem  as  asas  aos  que  desejam 
alar-se  rumo  ao  ideal. 

O  tempo  impõe  limitações  às  quais  não  há  fugir;  os 
minutos  finais  concedidos  a  esta  fala  nos  espreitam.  Re- 
capitulemos para  concluí-la. 

"A  noite  vai  alta,  o  dia  se  aproxima". 

A  crise  que  atravessamos  é  o  ápice  da  desintegra- 
ção de  um  conceito  cultural  e  os  pródromos  de  uma  nova 
conceituação  da  vida.  É  a  cultura  marcadamente  ma- 
terialista que  se  retira  para  dar  lugar  à  reedificação  da 
sociedade  em  termos  do  espiritual. 

A  cultura  idealística  que  estamos  recebendo  entro- 
sará os  valores  espirituais  da  vida  e  as  legítimas  expres- 
sões humanas  relacionadas  com  a  realidade  sensível. 
Sob  a  égide  dos  primeiros,  o  homem  reencontrará  sua 
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finalidade  superior;  na  adequada  elaboração  das  segun- 
das, êle  se  fará  o  senhor  do  mundo  para  bênção  da  hu- 
manidade e  felicidade  própria.  Removerá  o  divórcio  e 
o  antagonismo  em  que  têm  andado  os  setores  da  vida, 
que  não  passam  de  aspectos  irredutíveis  da  Realidade 
Última. 

Conceituará  com  Stoltz  e  outros  notáveis  psicólo- 
gos da  religião  neste  século,  que  a  Realidade  Final  tem 
quatro  maneiras  fundamentais  de  ser  considerada,  a  sa- 
ber: a  ciência,  a  filosofia,  a  arte  e  a  religião. 

A  ciência  com  suas  possibilidades  indiscutíveis  para 
apropriar-se  do  mundo  material  e  transformá-lo  em  far- 
tura, conforto  e  benção;  a  filosofia,  especulativa  por  na- 
tureza, como  resultante  da  atração  que  a  Realidade 
exerce  sobre  a  mente,  convidando-a  para  pesquisá-la  e 
devassar-lhe  o  mistério;  a  arte  —  admirativa  por  ex- 
celência —  considerando  a  harmonia,  a  côr,  a  forma,  o 
ritmo  —  que  nêles  vislumbra  a  maneira  de  ser  e  de  agir 
do  eterno;  a  religião,  no  sentido  definido  do  culto,  como 
a  fonte  do  poder  e  da  inspiração  sobrenaturais. 

Considerando  assim  o  universo,  a  mocidade  que  se 
prepara  para  reconstruir  o  mundo  após  os  estertores  da 
crise,  voltará  costas  aos  preconceitos  do  passado  e  pedi- 
rá à  ciência  a  contribuição  que  lhe  é  própria,  sem  re- 
ceio que  os  fatos  científicos  destruam  o  relicário  da  fé, 
pois  que  ambos  são  partes  do  mesmo  todo  indestrutível; 
subirá  aos  píncaros  da  indagação  filosófica  sem  verti- 
gens nem  temores,  ensejando  outras  estupendas  conquis- 
tas à  razão  e  ao  pensamento;  espelhar-se-á  na  arte  com 
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os  fulgores  de  suas  formas  puras  e  em  tudo  glorificará 
o  Criador  das  maravilhas,  no  amor  e  no  serviço  da  cria- 
tura. 

O  momento  grave  que  o  mundo  vive  é  pleno  de  de- 
safios espantosos. 

Há  imperialismos  que  perseguem  com  afinco  expan- 
dir-se  a  todo  o  custo;  há  reivindicações  das  massas  que 
almejam  redimir-se;  há  forças  ocultas  que  buscam  reali- 
zar propósitos  inconfessáveis,  mesmo  à  custa  da  degrada- 
ção humana.  Temos  que  receber  a  herança  da  guerra 
recenfinda.  Herança  trágica!  Multidões  de  viuvas  e  de 
órfãos  abandonados,  legiões  de  mutilados  sem  recursos 
e  sem  esperanças,  incontável  número  de  seres  cujo  ideal 
foi  tragado  nos  vórtices  da  luta;  residuos  de  ódio  e  um 
sentimento  surdo  de  revolta  que  nos  assombra. 

"A  noite  vai  alta,  o  dia  se  aproxima".  Na  luz  inde- 
cisa dessa  manhã  que  reponta,  vemos  movimentos,  reu- 
niões, congressos  grandes  e  pequenos,  grupos  de  jovens 
que  se  aproximam,  que  se  unem;  vemos  mais  que  se  em- 
penham em  algum  trabalho,  pelo  qual  se  agitam  numa 
consagração  sem  par. 

Quando  raiar  a  manhã  do  novo  dia,  como  solução 
para  todos  os  problemas,  como  bálsamo  para  todos  os 
sofreres,  como  resposta  a  todos  os  clamores,  a  juventu- 
de evangélica  terá  escrito  no  horizonte  da  Pátria  —  O 
REINO  DE  DEUS. 


MENSAGEM  DO  II  CONGRESSO  À  MOCIDADE 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


(Lida  pelo  Presidente  na  Sessão  de  Encerramento) 

Os  representantes  da  mocidade  batista,  cristã  pres- 
biteriana, episcopal,  metodista,  presbiteriana  indepen- 
dente, congregacional  e  cristã,  do  Exército  da  Salvação, 
dos  Grupos  de  Confraternização  e  da  União  Cristã  de 
Estudantes  do  Brasil,  reunidos  no  II  CONGRESSO  DA 
MOCIDADE  EVANGÉLICA  DO  BRASIL,  na  cidade 
de  São  Paulo,  de  18  a  23  de  Junho  de  1946,  saúdam  fra- 
ternalmente a  corajosa  mocidade  evangélica  do  Brasil  e 
lhe  enviam  a  seguinte  mensagem: 

Em  face  das  dificuldades  do  mundo  atual  na  solu- 
ção de  seus  problemas,  e  diante  das  graves  responsabi 
lidades  dos  moços  cristãos  perante  os  homens,  compreen- 
dendo a  robusta  e  decidida  cooperação  que  a  mocidade 
evangélica  pode  prestar  à  Pátria  e  à  Igreja  na  solução 
dos  problemas  ético-sociais  e  político-religiosos, 

REAFIRMAM 

—  seus  ideais  de  unidade  espiritual,  acima  do  sectarismo 
religioso,  sacramentalista  ou  doutrinário; 


O  Rev.  Natanael  I.  do  Nascimento  quando  pronunciava 
o  discurso  oficial 
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sua  fidelidade  aos  princípios  evangélicos,  confirma- 
da na  pureza  de  conduta  e  no  combate  irresirko  a 
todos  os  vícios  que  escravizam  a  vontade  e  impedem 
a  livre  comunhão  entre  Deus  e  os  homens; 
a  eficácia  do  evangelismo  pessoal  como  forma  de 
testemunho  direto  capaz  de  inspirar  outras  criatu- 
ras a  viverem  os  ideais  cristãos; 

sua  contribuição  para  a  solução  dos  problemas  so- 
ciais, repudiando  tôda  e  qualquer  exploração  do  ho- 
mem pelo  homem; 

respeito  às  autoridades  legalmente  constituídas  e 
sua  confiança  em  que  sejam  assegurados,  a  todos  os 
homens,  os  direitos  e  a  liberdade  inherentes  à  cria- 
tura humana,  sem  distinção  de  credo  político  ou  re- 
ligioso, de  cor  ou  raça,  posição  social  ou  cultura,  sob 
a  égide  inspiradora  do  lema  do  II  CONGRESSO  DA 
MOCIDADE  EVANGÉLICA  DO  BRASIL:  "Se  o 
Filho  vos  libertar,  verdadeiramente  SEREIS  LI- 
VRES". 

A  Comissão 

Dr.  Breno  di  Grado 

Dr.  Joaquim  Rodrigues  Gonçalves 

Rev.  Rodolfo  Anders 

Rev.  Rui  Anacleto 
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APÊNDICE 


INFORMAÇÕES  DOS  TRABALHOS  DA  COMISSÃO 
ORGANIZADORA    E   NOTAS   PARA  REGISTRO 
HISTÓRICO  DO  II  CONGRESSO 

A  Delegação  em  São  Paulo,  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil,  entrou  em  entendimentos  com  a  Direto- 
ria  do  Grupo  de  Confraternização  da  Mocidade  Evan- 
gélica de  São  Paulo,  consultando  sobre  a  possibilidade 
da  realização  na  capital  paulista  do  II  Congresso  da  Mo- 
cidade Evangélica  do  Brasil. 

O  Grupo  de  Confraternização  reuniu-se  no  dia 
7-11-1945  e  tomando  conhecimento  do  plano,  unani- 
memente e  com  entusiasmo  tomou  a  si  a  incumbência 
de  entendimento  direto  com  o  Departamento  da  Moci- 
dade do  Conselho  de  Educação  Religiosa  da  Confedera- 
ção Evangélica  do  BrasiL 

Imediatamente  foram  indicados  diversos  nomes  de 
pessoas  interessadas  no  trabalho  da  mocidade,  afim  de 
constituirem  a  Comissão  Organizadora  do  II  Congres- 
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so,  tendo  sido  aceitos  e  nomeados,  conforme  consta  da 
página  14  da  I  parte  desta  obra. 

No  dia  7  de  Novembro  de  1945,  foi  realizada  uma 
reunião  conjunta  do  Grupo  de  Confraternização  e  da 
Comissão  Organizadora,  que  contou  com  a  presença  do 
Rev.  Rodolfo  Anders,  Secretário  Geral  da  C.E.B.  Nes- 
sa reunião,  foram  eleitos  e  empossados  os  membros  da 
Diretoria  da  Comissão  Organizadora,  escolhidos  dentre 
os  membros  efetivos.    (Veja  página  n.  14). 

A  Comissão  Organizadora  entrou  imediatamente 
em  serviço,  nomeando  as  seguintes  comissões  auxiliares: 
Propaganda   — Hospedagem  —  Programa  e  Finanças. 

A  atividade  da  Comissão  foi  intensa  durante  os  me- 
ses de,  Novembro  a  Junho.  Foram  preparados  4.000 
cartazes  em  cores  e  motivos  sugestivos,  de  dois  tipos, 
que  foram  distribuidos  pelas  igrejas  evangélicas  do 
Brasil.      (Veja  página  183). 

Foram  impressas  10.000  folhas  de  propaganda  e 
1 . 000  circulares  especiais,  as  primeiras  para  serem  es- 
palhadas pelo  território  brasileiro,  entre  as  igrejas,  e  as 
outras  para  serem  enviadas  a  todos  os  pastores  e 
obreiros. 

A  Comissão  reuniu-se  20  vezes.  Emitiu  50.000  sé 
los  comemorativos  para  serem  vendidos  pela  mocidadt. 

Publicou  mensalmente,  de  Fevereiro  a  Abril,  um 
BOLETIM  INFORMATIVO  com  informações  gerais 
e  como  propaganda  do  Congresso. 

Dias  antes  do  Congresso  foram  afixados  cartazes 
especiais  nos  bondes  da  capital  paulista. 
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Foram  realizadas  duas  grandes  reuniões  preparató- 
rias, do  Grupo  de  Confraternização  com  a  Comissão  Or- 
ganizadora, a  primeira  no  templo  da  l.a  Igreja  Batista,  à 
praça  Princesa  Izabel  no  dia  17  de  Março,  com  um  audi- 
tório superior  a  1 . 000  pessoas  e  a  segunda  no  templo  da 
Igreja  Metodista  Central,  à  rua  da  Liberdade,  no  dia 
19  de  Maio  com  um  auditório  também  superior  a  1 . 000 
pessoas.  Duas  coletas  foram  levantadas  em  benefício  do 
Congresso,  alcançando  um  total  de  CrS  2 . 093,70.  Fo- 
•am  oradores  nas  duas  sessões  os  Revs.  Natanael  I.  do 
Nascimento  e  Rubens  Lopes,  respectivamente  das  Igre- 
as  Metodista  do  Brasil  e  Batista  de  Vila  Mariana. 

No  dia  27  de  Abril  a  Comissão  promoveu  uma  in- 
eressante  festa  beneficente  no  Ginasium  do  Instituto 
ktackenzie  com  um  artístico  programa  apresentado  pela 
uventude  das  Primeira  e  Terceira  Igrejas  Presbite- 
ianas  Independentes  de  São  Paulo.  O  rendimento  lí- 
uido  foi  de  Cr$  1.980,50. 

Toda  a  imprensa  evangélica  do  Brasil  recebeu  cons- 
ultes comunicados  da  Comissão,  tendo  sido  destacado 
apoio  dado  pelos  jornais  aos  trabalhos  do  Congresso, 
rrande  parte  do  êxito  do  conclave  deve-se  ao  trabalho 
a  imprensa. 

Terminados  os  trabalhos  do  abençoado  Congresso, 
Comissão  Organizadora  continua  as  suas  atividades, 
ão  só  para  publicação  desta  obra,  como  também  para 
quidação  de  todos  os  seus  compromissos  e  para  que  os 
sultados  sejam  permanentes. 
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Na  Capela  da  Trindade,  da  Igreja  Episcopal  Bra- 
sileira, à  rua  do  Lavradio,  329  —  na  capital  paulista, 
foi  realizado  um  solene  culto  de  ação  de  graças  pelas 
bênçãos  do  Congresso.  Foi  pregador  o  Rev.  Domicio  Pe- 
reira de  Matos,  pastor  da  Igreja  Cristã  Prebisteriana  da 
Lapa.  A  Comissão  Organizadora  esteve  presente. 

Estas  informações,  resumidas,  servirão  para  regis-i 
tro  histórico  das  atividades  da  Comissão  Organizadora 
que  entrega  nas  mãos  do  Senhor  os  esforços  dispendidos 
e  na  certeza  de  que  poderão  ajudar  os  futuros  Congres 
sos  Nacionais. 


REGIMENTO  INTERNO  DA  COMISSÃO  ORGANI- 
ZADORA DO   II  CONGRESSO  DA  MOCIDADE 
EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


[  —  Da  constituição: 

A  Comissão  é  composta  de  membros  Efetivos  e  Con- 
selheiros. 

1)  Membros  Eíetivos:  jovens  nomeados  pelo 
Depto.  da  Mocidade  do  C .  E .  R .  da  C .  E .  B . ,  com  idade 
náxima  de  30  anos. 

2)  Membros  Conselheiros:  pessoas  nomeadas 
)elo  Depto.  da  Mocidade  do  C.E.R.  da  CE. B.,  es- 
colhidas dentre  elementos  de  projeção  no  meio  evangé- 
ico  paulista. 

I  —  Das  atribuições: 

São  atribuições  da  Comissão  Organizadora: 

1)  Preparar  ambiente  para  a  realização  condigna 
o  Congresso. 

2)  Levantar  fundos  necessários  à  concretização 
esse  ideal. 
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3)  Organizar  o  programa  que  norteará  os  traba- 
lhos do  Congresso. 

4)  Conseguir  e  preparar  a  hospedagem  de  delega- 
dos e  visitantes. 

5)  Presidir  a  abertura  do  Congresso  até  a  eleiçãc 
da  Mesa. 

6)  Nomear  sub-comissões  estaduais  ou  regionais 
para  auxiliar  na  preparação  e  financiamento  do  Con- 
gresso. 

Obs.:    Uma  vez  resolvido  pela  Comissão  Organi- 
zadora, devem  receber  a  aprovação  do  Departamento  de  * 
Mocidade:  —  o  tema  geral  e  o  lema  do  Congresso,  bem 
como  as  teses  que  deverão  ser  ventiladas. 

III  —  Da  organização: 


A  Comissão  é  composta  de: 


1)    Diretoria,  com  presidente,  vice-presidente,  1 
e  2.°  secretários  e  tesoureiro. 
2  )    Comissões : 

a)    Propaganda,  com  as  seguintes  atribuições: 

1)  Levar  ao  conhecimento  de  tôdas  as  Igrej 
Evangélicas  do  Brasil  a  realização  dêsse  Congresso. 

2)  Divulgar,  por  todos  os  meios  possíveis,  a  f 
nalidade  e  o  programa  do  Congresso. 
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3)  Manter  propaganda  constante,  articulada  com 
as  Federações  de  Mocidade  e  com  todos  os  periódicos 
evangélicos. 

b)  Finanças,  com  a  seguinte  atribuição: 

Levantar  fundos  para  a  propaganda  e  a  realização 
do  Congresso. 

c)  Programa,  com  as  seguintes  atribuições: 

1)  Estudar  o  tema  geral  e  o  lema  do  Congresso, 
bem  como  as  téses  que  deverão  ser  ventiladas. 

2)  Elaborar  um  programa  das  atividades  do  Con- 
gresso para  ser  enviado  à  Confederação  Evangélica. 

d)  Hospedagem,  com  a  seguinte  atribuição: 
Providenciar  hospedagem  para  os  congressistas. 

e)  Diplomacia,  com  a  seguinte  atribuição: 

Representar  a  Comissão  Organizadora  perante  as 
outoridades  do  País. 

f)  Honra,  composta  de  pessoas  representativas  do 
meio  evangélico. 

Obs.:  Qualquer  membro  da  Comissão  Organiza- 
dora tem  o  direito  de  apresentar  sugestões  à  diretoria  e 
a  qualquer  das  Comissões. 


EXCERTOS  DAS  ATAS  DO  II  CONGRESSO 


SESSÃO  DE  ABERTURA:  Dia  18-6-46.  A  ses- 
são solene  de  instalação  do  II  Congresso  realizou-se  no 
Templo  da  Igreja  Metodista  Central,  com  a  presença  da 
Comissão  Organizadora  e  uma  assistência  calculada  em 
duas  mil  pessoas.  Os  trabalhos  foram  presididos  pelo 
Rev.  Rodolfo  Anders,  secretário  executivo  da  Confedera- 
ção Evangélica  do  Brasil,  tendo  o  Rev.  Euclides  Deslan- 
des,  da  Igreja  Episcopal,  apresentado  o  sermão  oficial 
de  abertura.  Participou  dos  trabalhos  o  coro  da  Igreja 
Metodista  Central,  sob  a  regência  do  Prof.  Alberto  Ream. 
Finda  a  sessão  de  instalação,  os  trabalhos  foram  presi- 
didos pelo  sr.  João  Nelson  Betts,  presidente  da  Comis- 
são Organizadora  e  pelo  Rev.  Eido  Caldeira  de  Andrada, 
representante  do  Departamento  da  Mocidade  do  Con- 
selho de  Educação  Religiosa  da  Confederação  Evangéli- 
ca do  Brasil.  O  presidente  apresentou  ao  plenário  a 
parte  do  Regimento  Interno  relativa  à  constituição  da 
mesa  e  uma  chapa  elaborada  pela  Comissão  Organiza- 
dora. Constatada  a  presença  de  150  delegados,  procedeu- 
se  à  escolha,  por  aclamação,  dos  membros  da  diretoria 
do  Congresso,  com  o  seguinte  resultado:  Presidente, 
Rev.  Francisco  Guedelha,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Botucatu;  1.°  vice-presidente,  Daso  de 
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Oliveira  Coimbra,  da  Igreja  Cristã  Congregacional;  2.° 
vice-presidente,  João  Hornos  Filho,  tesoureiro  da  Junta 
Executiva  da  Convenção  Batista  Paulistana  e  da  As- 
sembléia  Estadual  da  Mocidade  Batista  em  São  Paulo; 
1.°  secretário,  Dr.  Joaquim  Gonçalves,  da  Igreja  Cristã 
Presbiteriana;  2.a  secretária,  Judith  Tranjan,  presidente 
da  Federação  da  Mocidade  Metodista  do  Norte;  3.a  se- 
cretária, Cremilda  Leoni  Batista,  da  Igreja  Episcopal  e 
tesoureiro,  Jether  Batela  do  Prado,  da  Igreja  Cristã  Con- 
gregacional. 

Dia  19-6-46:  O  Regimento  Interno  é  aprovado 
durante  o  expediente  da  tarde.  São  escolhidas  as  Co- 
missões de  Parecer  e  Consulta  para  as  teses  programa- 
das e  as  Comissões  de  Imprensa,  Diplomacia,  Boletim 
do  Congresso,  Sociabilidade,  de  Papeis  e  Consultas.  Á 
noite  o  Rev.  Gutemberg  de  Campos,  secretário  geral  da 
mocidade  da  Igreja  Cristã  Prebisteriana,  apresentou  o 
relatório  de  seus  trabalhos  tendo  o  sr.  Carlos  René  Egg, 
secretário  executivo  da  Comissão  de  Educação  Religio- 
sa e  Atividades  Leigas  da  Igreja  Prebisteriana  Indepen- 
dente, relatado  as  atividades  dos  jovens  de  sua  denomi- 
nação. Participou  dos  trabalhos  dessa  noite,  o  côro  da 
Primeira  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São 
Paulo. 

Dia  2 0-6-46:, Durante  os  trabalhos  da  tarde,  são 
relatadas  as  conclusões  dos  nove  grupos  que  fizeram  o 
estudo  bíblico  dirigido  pelo  Rev.  Jorge  Cesar  Mota,  se- 
cretário executivo  da  União  Cristã  de  Estudantes  do 
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Brasil.  À  noite,  o  Rev.  James  E.  Ellis,  secretário  da  Jun- 
ta Geral  de  Educação  Cristã  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  fala  a  respeito  do  trabalho  da  mocidade  desta 
igreja  tendo  o  Rev.  Isnard  Rocha,  diretor  geral  da  mo- 
cidade metodista,  apresentado  também  algumas  infor- 
mações quanto  ao  trabalho  que  dirige.  É  levantada  uma 
coleta  em  favor  da  publicação  dos  Anais  do  II  Congres- 
so e  que  arrecadou  Cr$  2.292,10.  O  Rev.  Jorge  C.  Mo- 
ta  discorre  a  respeito  do  trabalho  da  União  Cristã  de 
Estudantes  do  Brasil  e  oferece,  aos  presentes,  um  bole-  ' 
tim  informativo  dêsse  trabalho.  O  Capitão  Paulo  Tava- 
res Bastos  discorre  a  respeito  das  atividades  do  Exército 
da  Salvação  e  o  Rev.  Eido  Caldeira  de  Andrada  apre- 
senta um  esquema  do  trabalho  do  Departamento  de  Mo- 
cidade da  Confederação  Evangélica  do  Brasil.  O  coro 
da  Igreja  Unida  de  São  Paulo,  participou  deste  progra- 
ma noturno. 


Dia  21-6-46:  Durante  os  trabalhos  matutinos,  sã 
distribuidas,  pelo  sr.  Carlos  René  Egg,  as  folhas  de  isf 
quérito  em  que  cada  delegado  deixará  suas  impresso 
e  que  muito  servirão  no  planejamento  de  futuros  Co: 
gressos.  No  expediente,  entre  outras,  são  apresentad 
as  seguintes  propostas:  a)  um  veemente  apelo  às  igre- 
jas evangélicas  do  Brasil  no  sentido  de  proporcionarem, 
anualmente,  à  sua  juventude,  retiros  especiais  cujos  resul- 
tados a  imprensa  evangélica  divulgará;  b)  que  os  dele- 
gados, em  voltando  a  seus  setores  de  trabalho,  se  inte- 
ressem na  realização  de  reuniões  inter-denominacionais 
de  caracter  inspirativo;    c)  que  os  delegados  do  Con- 
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gresso  sejam  apresentados  ao  plenário  conforme  o  cri- 
tério da  procedência  por  campos  estaduais;  d)  que  se- 
jam mimeografados  e  distribuidos  em  folhas  especiais, 
os  nomes,  enderêços  e  data  de  aniversários  dos  delegados 
inscritos.  O  Rev.  Eido  Caldeira  de  Andrada  é  indicado 
para  redigir  a  mensagem  que  será  levada  à  mocidade 
dos  paises  platinos  pelo  sr.  Paulo  Lens  Cesar.  O  Rev. 
Jorge  Cesar  Mota  fica  encarregado  de  apresentar,  ao 
Congresso  de  Genebra,  a  mensagem  que  êste  Congresso 
envia  às  nações  flageladas  da  Europa  e  à  mocidade 
evangélica  do  mundo.  Durante  os  trabalhos  da  tarde,  é 
apresentada  à  Casa,  a  irmã  Mary  Skinner  que  apresenta 
as  saudações  da  mocidade  norte-americana.  Nessa  mes- 
ma ocasião  são  apresentados  os  ministros  presentes, 
conforme  seguem:  Revs.  Eido  Caldeira  de  Andrada,  Ro- 
dolfo Anders,  Sherlock  Nogueira,  Francisco  Guedelha, 
Ruy  Anacleto,  Isaar  Carlos  Camargo,  Emílio  Carvalho 
Avelar,  Daniel  Missizume,  Natanael  Inocêncio  Nasci- 
mento, Walter  Augusto  Ermel,  José  Emilio  Emerenciano, 
James  E.  Ellis,  Seth  Ferraz,  Wilson  Costa  Ferreira,  Jal- 
mar  Bowden,  Daniel  Soares  Bonfim,  Tertuliano  Cerquei- 
ra, Evaldo  Alves,  Simão  Malochenco,  João  Afonso  da 
Costa,  Isnard  Rocha  e  Tércio  Morais  Pereira.  Resol- 
ve-se  enviar  um  telegrama  de  felicitações  ao  Supremo 
Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  e,  a  seguir,  Dona  Ethel 
Dawsey  Ream  prossegue  seus  comentários  sobre  a  mú- 
sica evangélica.  Após  a  merenda,  são  apresentados  os 
pareceres  e  as  conclusões  referentes  às  teses:  do  Rev. 
Júlio  A.  Ferreira,  do  Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr.  e 
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do  Dr.  Camilo  Ashcar.  Durante  êstes  trabalhos,  é  apro- 
vada uma  moção  em  que  a  mocidade  evangélica  se  de- 
clara contrária  a  tôdas  as  formas  de  escravização  da 
vontade  e  aos  vícios.  À  noite,  são  apresentados  ao  Con- 
gresso o  sr.  Domingos  da  Silva  Oliveira,  vice-presidente 
da  União  Latino-Americana  da  Juventude  Evangélica 
e  a  sra.  Stela  Pessoa  de  Oliveira  que  fala  das  atividades 
da  "U.L. A. J.E.".  Um  grupo  canta  o  hino  oficial  do 
Congresso  de  Lima  e  é  lida  a  mensagem  do  lider  da  ju- 
ventude presbiteriana  do  Chile,  sr.  Victor  Rocas.  O  dr. 
Breno  Di  Grado,  presidente  da  Assembléia  Regional  da 
Mocidade  Batista  em  São  Paulo  apresenta  o  relatório  da 
mocidade  batista.  O  Rev.  Gaudêncio  Vergara  dos  San- 
tos presta  informações  a  respeito  do  trabalho  da  moci- 
dade episcopal  e  o  dr.  Jether  Pereira  Ramalho  faz  o 
mesmo  com  relação  à  mocidade  cristã  congregacional. 
Cooperou  na  sessão  noturna  o  coro  da  Igreja  Batista  da 
Liberdade. 

Dia  22-6-46:  São  lidas,  no  expediente,  as  reco- 
mendações da  Comissão  de  Papeis  e  Consultas.  É  no- 
meada a  Comissão  incumbida  de  preparar  as  diversas 
moções  aprovadas  pelo  Congresso  e  a  Mensagem  à  Mo- 
cidade Evangélica  do  Brasil.  Fica  deliberado  que  a 
Confederação  Evangélica  do  Brasil,  através  das  diver- 
sas organizações  denominacionais,  promova  um  concur- 
so para  a  escolha  de  um  distintivo  único,  além  de  um 
crédo  cívico-religioso  para  a  juventude  de  nossas  igre- 
jas. É  aprovada  a  idéia  da  realização  de  Congressos  Ge- 
rais da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil,  de  três  em  três 
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anos.  O  sr.  Arno  Kilmar,  em  nome  da  A.C.M.,  fala 
sôbre  as  atividades  e  planos  dessa  instituição.  São  dis- 
tribuidas  as  fitas  com  as  cores  nacionais  oferecidas  aos 
congressistas  pela  Imprensa  Metodista.  É  lido  o  parecer 
da  Comissão  que  examinou  a  tese  dõ  Rev.  Jorge  Berto- 
laso  Stela.  É  lido  o  relatório  da  comissão  incumbida  de 
examinar  a  tese  do  Rev.  Paulo  Pernasetti,  ficando  deli- 
berado que  a  mesma  seja  incluida  nos  Anais  do  II  Con- 
gresso sem  as  conclusões,  em  virtude  de  não  ter  sido 
apresentada  à  Comissão  encarregada  de  a  examinar. 
São  apresentados  os  relatórios  finais  de  todas  as  Comis- 
sões e  inseridos,  em  atas,  dois  votos  de  apreço  à  Comissão 
de  Educação  Religiosa  e  Atividades  Leigas  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  e  à  Junta  Geral  de  Educa- 
ção Cristã  da  Igreja  Metodista  do  Brasil  pelo  concurso 
eficiente  emprestado  à  Comissão  Organizadora  do  II 
Congresso.  É  proposta  a  re-estruturação  dos  Grupos  de 
Confraternização. 

Dia  23-6-46:  Às  15  horas,  no  largo  do  Arouche, 
com  o  concurso  de  mais  ou  menos  cinco  mil  pessoas,  é 
realizado  o  Culto  ao  ar  livre.  Foi  orador  o  Rev.  Tércio 
Morais  Pereira  e  também  usou  da  palavra  o  Rev.  Ro- 
dolfo Anders.  À  noite,  no  Teatro  Municipal,  super  lota- 
do, não  podendo  acolher  centenas  de  pessoas  e  diversos 
delegados  que  se  comprimiram  à  entrada,  foi  efetuada 
a  sessão  solene  de  encerramento  do  II  Congresso.  O 
Rev.  Natanael  Inocêncio  do  Nascimento  apresentou  seu 
discurso  oficial  e  o  Rev.  Francisco  Guedelha  leu  a  men- 
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sagem  à  mocidade  evangélica.  O  sr.  Jonas  Leme  de  Ca- 
margo apresentou  as  palavras  finais  da  Comissão  Orga- 
nizadora e  com  a  execução  da  peça  coral  "Aleluia",  de 
Haendel,  pelo  coro  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente, ouvida  em  pé  pela  assistência,  foram  encer- 
rados os  tiabalhos  do  II  Congresso  da  Mocidade  Evan- 
gélica do  Brasil. 


REGIMENTO  INTERNO  DO  II  CONGRESSO  DA 
MOCIDADE  EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


I  —  Composição  do  Congresso  e  seus  objetivos. 

Art.  1.  —  O  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica 
do  Brasil,  convocado  pelo  Departamento  da  Mocidade 
do  Conselho  de  Educação  Religiosa,  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  reune-se  na  cidade  de  São  Paulo, 
nos  dias  de  18  a  23  de  Junho  de  1946,com  os  seguintes 
objetivos: 

a)  Intensificar  os  laços  de  fraternidade  cristã  en- 
tre os  jovens  evangélicos; 

b)  Aumentar  o  interêsse  da  mocidade  para  com 
as  coisas  do  Reino  de  Deus,  dentro  de  suas  organizações 
locais; 

c)  Apresentar  estudos  para  conclusões  dentro  do 
lema  geral  —  "SEREIS  LIVRES". 

Art.  2  —  Todas  as  denominações  e  organizações 
evangélicas  da  Mocidade  podem  participar  do  congres- 
so enviando  um  representante  para  cada  200  jovens  ar- 
rolados, respeitando  as  seguintes  exigências: 

A  idade  limitada  é  de  18  a  30  anos  e  podem  ser  de- 
legados jovens  de  ambos  os  sexos. 
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II  —  Dos  delegados. 

Art.  3  —  Há  quatro  categorias  de  delegados,  con- 
forme seguem: 

a  )    Ef  etivos : 

1  —  Jovens  que  apresentem  credencial  firmada 
por  competente  autoridade  em  nome  da  organização  ge- 
ral de  Mocidade  Evangélica  (denominação  evangélica 
ou  outra  entidade  de  cará  ter  geral). 

2  —  Cada  grupo  de  Confraternização  de  Mocida- 
de Evangélica,  devidamente  registrado  no  Departamen- 
to da  Mocidade,  tem  direito  à  inscrição  de  5  delegados. 

§  Único  —  Cada  delegado  efetivo  paga  a  taxa  de 
inscrição  de  Cr$  20,00  e  tem  direito  à  hospedagem. 

b)    Delegados  correspondentes: 

1  —  É  facultado  aos  grémios,  às  Uniões  e  às  asso- 
ciações de  jovens  da  capital  de  São  Paulo  nomearem 
cada  um  o  seu  delegado,  respeitados  os  limites  de  idade, 
acima  estabelecidos,  para  tomar  assento  no  Congresso, 
em  caráter  de  delegado  correspondente,  com  direito  a 
todos  os  privilégios  de  Congressista,  exceto  o  de  votar  e 
ser  votado  para  os  cargos  da  mesa  diretora. 

2  —  Excepcionalmente,  a  critério  do  Congresso, 
representantes  de  Grémios,  uniões  ou  sociedades  de  jo- 
vens de  outras  cidades,  podem  ser  admitidos  como 
membros  correspondentes. 
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§  Único  —  Os  membros  correspondentes  apresen- 
tam credenciais  firmadas  pelas  competentes  autoridades 
gerais  da  mocidade,  a  que  pertencem,  ou  pelo  pastor  de 
suas  igrejas,  e  estão  sugeitos  ao  pagamento  da  taxa  de 
inscrição  de  Cr$  20,00. 

c)  Membro  ex-oficio.  São  considerados  mem- 
bros ex-ofício  do  Congresso,  com  direito  a  participar  dos 
debates,  podendo,  a  juizo  do  plenário,  integrar  comissões 
de  estudo,  mas  sem  direito  de  votar  e  ser  votado: 

1  —  Os  membros  do  Departamento  da  Mocidade; 

2  —  Os  membros  da  Comissão  Organizadora  do 
II  Congresso; 

3  —  Os  presidentes  e  secretários  gerais  ou  secretá- 
rios executivos  de  organizações  gerais  da  mocidade; 

4  —  Os  presidentes  de  grupos  de  confraternização, 
que  não  sejam  delegados  efetivos; 

5  —  Outros  obreiros  que,  a  juizo  do  Congresso 
exerçam  funções  congéneres. 

d)  Visitantes. 

Podem  ser  inscritos  como  visitantes  do  Congresso, 
por  iniciativa  da  Comissão  de  diplomacia  e  a  critério  do 
plenário,  Ministros  do  Evangélho,  obreiros  leigos  e  outros 
visitantes  assíduos  às  sessões  do  Congresso. 
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III  —  Das  sessões.  — 

Art.  4  —  As  sessões  obedecem  ao  programa  já 
aprovado  pela  Comissão  Organizadora  do  II  Congresso, 
com  a  seguinte  descriminação: 

a)  Sessão  inaugural,  dia  18  de  Junho,  às  20  horas, 
no  templo  da  Igreja  Metodista  Central  de  São  Paulo, 
presidida  pelo  presidente  da  Comissão  Organizadora  do 
II  Congresso,  para  a  abertura  solene  dos  trabalhos  e 
constituição  da  Mesa  do  Congresso. 

b)  Sessões  regulares  nos  dias  19,  20,  21  e  22,  no 
salão  auditório  do  Colégio  Mackenzie  de  São  Paulo,  em 
dois  períodos: 

1 .  Período  da  manhã. 

2.  Período  da  tarde. 

c)  Sessões  especiais,  à  noite,  nos  dias  19,  20,  21 

e22. 

d)  Sessão  de  confraternização  ao  ar  livre,  à  tarde, 
e  de  encerramento,  às  21  horas  do  dia  23,  no  templo  da 
Igreja  Metodista  Central  de  São  Paulo. 

IV  —  Da  Mesa  Diretora. 

Art.  5  —  A  Mesa  Diretora  do  Congresso  consta 

de: 

a)  Presidente,  que  preside  as  sessões  do  Con- 
gresso. 
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b)  2  vice-presidentes  que  substituem  o  presiden- 
te, revezando  no  trabalho  das  sessões,  a  critério  do 
presidente. 

c)  Primeiro  secretário  para  atender  ao  expedien- 
te em  geral. 

d)  Segundo  secretário  para  o  registro  das  atas  das 
sessões. 

e)  Terceiro  secretário,  para  auxiliar  os  dois  pri- 
meiros ou  para  supri-los,  em  impedimentos  temporários. 

f)  Tesoureiro,  que  é  o  mesmo  da  Comissão  Orga- 
nizadora do  II  Congresso. 

§  Único  —  É  facultado  aos  secretários  e  ao  tesou- 
reiro escolherem  entre  os  membros  do  Congresso  seus 
auxiliares,  se  o  desejarem. 

V  —  Das  Comissões. 

Art.  6  —  Depois  de  empossada  a  diretoria,  o  pre- 
iidente  nomeia  as  seguintes  comissões  que  são  compos- 
:as  de  um  relator  e  dois  membros. 

a)  De  Papeis  e  Consultas.  À  qual  compete  dar 
Dor  escrito  seu  parecer  sobre  papeis  e  consultas  que  lhe 
:ejam  encaminhados,  depois  de  examiná-los  detida  e 
'onvenientemente. 

b)  De  Imprensa.  À  qual  compete  fornecer  noti- 
:iário  para  a  Imprensa  secular  a  respeito  dos  trabalhos. 

c)  De  Diplomacia.  À  qual  compete  tomar  os  no- 
nes  dos  visitantes  e  apresentá-los  à  casa,  promover  visi- 

t  as  de  cordialidade  a  pastores  e  membros  das  Igrejas 
>  Evangélicas  e  a  personalidades  do  mundo  oficial. 
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d)  De  Sociabilidade.  À  qual  compete  promover 
por  meio  de  reuniões  adequadas  a  sociabilidade  dos  con- 
gressistas. 

e)  Do  Boletim  do  Congresso.  À  qual  compete 
editar  o  boletim  do  Congresso  com  o  noticiário  do  traba- 
lho realizado  e  do  que  se  tenha  a  providenciar. 

f)  De  Recomendações  e  Pareceres.  À  qual  com- 
pete examinar  as  téses  defendidas  e  à  luz  da  discussão 
havida  emitir  o  seu  parecer. 

§  Único  —  Para  o  exame  de  cada  tése  há  uma  Co- 
missão de  Recomendações  e  Pareceres,  composta  de  três 
membros. 

VI  —  Disposições  gerais. 

Art.  7  —  Estabelecem-se  as  seguintes  disposições 
gerais: 

a)  O  direito  da  palavra  é  reservado  somente  aos 
delegados; 

b)  Somente  os  delegados  efetivos  podem  votar 
ou  ser  votados; 

c)  Para  as  votações,  é  necessário  maioria  dos  de- 
legados efetivos,  presentes  ao  Congresso; 

d)  Nenhum  delegado  terá  a  palavra  duas  vezes 
sobre  o  mesmo  assunto,  se  houver  outro  que  queira  fa- 
zer uso  dela;  nem  por  mais  de  cinco  minutos  de  cada 
vez,  a  não  ser  que  isto  lhe  seja  concedido  pela  casa; 

e)  Os  membros  das  comissões  especiais  serão  no- 
meados pelo  presidente,  a  não  ser  que  a  Casa  ordene  o 
contrário; 
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f)  As  sessões  regulares  encerram-se  automática- 
mente  à  hora  regimental,  salvo  em  caso  excepcional,  se 
houver  proposta  para  prorrogação  de  tempo,  até  ao  má- 
ximo de  30  minutos  e  por  voto  do  Congresso,  sem 
discussão  da  proposta  de  prorrogação,  e  isto  somente  no 
período  da  tarde; 

g)  A  ata  da  sessão  inaugural  será  lida  na  l.a  hora 
do  expediente  do  dia  19;  a  de  cada  sessão  regular  será 
lida  na  l.a  hora  do  expedinete  do  dia  imediato;  a  da 
última  sessão  regular,  na  hora  final  do  expediente;  e  da 
sessão  de  confraternidade  e  encerramento  será  redigida 
ata  sob  responsabilidade  da  Mesa; 

h)  Quando  qualquer  moção  for  feita  e  apoiada, 
será  repetida  pelo  presidente;  se  escrita,  pelo  secretário, 
antes  de  ser  debatida; 

i)  Moção  em  posse  do  Congresso  pode  ser  retirada 
por  quem  a  propõe,  antes  de  ser  emendada  e  decidida, 
com  o  consentimento  de  quem  a  apoiou; 

j)  Quando  houver  recurso  de  uma  decisão  do  pre- 
sidente, o  Congresso  decidirá  sem  discussão; 

k)  Depois  de  ventilados  todos  os  assuntos  do  pro- 
grama, poderão  ser  tratados  assuntos  novos,  no  fim  do 
Congresso,  se  houver  tempo  e  conveniência; 

1)  Aprovado  o  regimento  interno,  só  lhe  poderão 
ser  feitas  alterações  por  proposta  escrita  de  cinco  dele- 
gados efetivos,  e  que  representem  pelo  menos  três  dele- 
gações diferentes,  com  votação  da  Casa; 

m)  Em  questões  de  ordem  e  nos  casos  omissos, 
serão  observadas  as  regras  parlamentares  comuns,  e  as 
| decisões  do  presidente  terão  caráter  final. 


DELEGADOS    AO   II  CONGRESSO 


IGREJA  CRISTÃ  PRESBITERIANA  DO  BRASIL 
Delegados  Efetivos 

Alda  Bernardi,  Araguarí  —  Minas;  Alice  Pires  de 
Campos,    Campinas    —    S .  P . ;    Ana    Geus,  Castre 

—  Paraná;  Ana  Zilpah  —  São  Paulo;  Ananias  de  Olivei 
ra,  Salvador  —  Bahia;  Aparecida  Borges,  Araguarí  — 
Minas;  Ciro  Rodrigues  Filgueiras  —  Minas  Gerais;  Cia 
rice  Durval  de  Almeida,  Botucatu  —  S .  P.;  Cláudio  Jor 
ge,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Dayse  Villon,  Uberaba  — 
Minas;  Durval  Conti,  Vitória  —  Espírito  Santo;  Ebene 
zer  Gueiros,  Recife  —  Pernambuco;  Edmundo  Juare: 

—  São  Paulo;  Efraim  Rezende,  São  João  da  Boa  Vistí 

—  S.P.;  Elizabeth  L.  Marques,  Rio  de  Janeiro  —  D.F. 
Emiliano  Gonçalves  Guimarães,  Campinas  —  S.P.;  Er 
cília  Nunes,  Sorocaba  —  S.P.;  Eulinda  Vieira,  Biguá  — 
S.P.;  Galdino  Moreira  Filho,  Rio  de  Janeiro  —  D.F. 
Hélcio  Emrich,  Uberaba  —  Minas;  Irany  Rizzo,  Piraju 

—  S .  P . ;  Irene  Monróe  Moreno  —  São  Paulo;  Ioland; 
Velasco  Andrade,  Uberlândia  —  Minas;  Jacy  Ferreirs 
Campinas  —  S.P.;  Jacy  Oliveira,  Recife  —  Pernam 
buco;  João  Antônio  da  Silva,  Rio  de  Janeiro  —  D.F. 
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Dr.  Joaquim  Ruy  Gonçalves  —  São  Paulo;  Josias  Pu- 
gliese da  Fonseca,  Varginha  —  Minas;  Julieta  Garcia 
Gouveia  —  São  Paulo;  Leah  Monteiro  da  Silva,  Rio  de 
Janeiro  —  D.F.;  Lélio  Lauretti,  Casa  Branca  —  S.P.; 
Letícia  Then  de  Barros,  Campinas  —  S .  P . ;  Lizânias 
Dias  Maciel,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F.;  Luiz  Fonseca,  Rio 
de  Janeiro  —  D .  F.;  Luiz  Cecília  de  Assunção,  Araguaçú 
—  S.P.;  Maria  Dalva  Pereira  de  Barros,  Bauru  — 
S.P.;  Maria  de  Lourdes  Costa,  Casa  Branca  —  S.P.; 
Moisés  Bueno  Costa,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.;  Rev.  Na- 
tanael S.  Bentmuler,  Recife  —  Pernambuco;  Odemar 
Rocha,  Itú  —  S.P.;  Ozi  Vieira,  Biguá  —  S.P.;  Paulo 
Costa  Lenz  Cesar,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.;  Paulo  Gor- 
dino,  Juquiá  — S.P.;  Rev.  Paulo  Villon,  Uberaba  — 
Minas;  Rubens  Duarte  Albuquerque,  Vitória  —  Espíri- 
to Santo;  Salvatina  de  Oliveira,  Sorocaba  —  S.P.;  Sa- 
muel Brust,  Niterói  —  Rio  de  Janeiro;  Rev.  Saulo  Aran- 
tes, Sta.  Bárbara  d'Oeste  —  S .  P . ;  Suahil  Rahal,  Rio  de 
Janeiro  —  S .  P.;  Zaqueu  Ribeiro,  Campinas  S .  P. 

Delegados  Correspondentes 

Abdan  Franca  —  São  Paulo;  Benjamim  Alcântara 
Lima,  São  Caetano  —  S .  P.;  Carlos  Marques  Patrício  — 
São  Paulo;  Elias  Schultz  —  São  Paulo;  João  Henrique 
Steffen  —  São  Paulo;  Marcos  Machado  Pinheiro  —  São 
Paulo;  Priscila  Rodrigues  da  Cunha,  Santos  —  S.P. 

Delegados  Visitantes 

Rev.  Emílio  Carvalho  de  Avelar,  Vitória  —  Espírito 
Santo;  Herondina  Grimbor,  Castro  —  Paraná;  Loyde 
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Basílio,  Patrocínio  —  Minas;  Maria  Nazareth,  Patro- 
cínio —  Minas;  Maria  Teixeira  de  Carvalho,  Lavras  — 
Minas. 

Delegados  Ex-Ofício 

Billy  Gammon  —  Diretora  do  Departamento  da 
Mocidade  da  I.C.P.  do  Brasil. 

Rev.  Eido  Caldeira  de  Andrada  —  Representante 
do  Departamento  da  Mocidade  do  Conselho  de  Educa- 
ção Religiosa  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

Rev.  Gutemberg  de  Campos  —  Secretário  Geral  da 
Mocidade  da  I.C.P.  do  Brasil. 

Izidoro  Luiz  —  Secretário  da  Confederação  da  Mo- 
cidade da  I .  C .  P .  do  Brasil.  Membro  da  Comissão  Orga- 
nizadora. 

Paulo  Breda  Filho  —  Vice-Presidente  da  Federa- 
ção de  São  Paulo  da  I.C.P.  do  Brasil.  Membro  da  Co- 
missão Organizadora. 

Péricles  de  Oliveira  Prado  —  Presidente  da  Federa- 
ção de  São  Paulo  da  I.C.P.  do  Brasil.  Membro  da  Co 
missão  Organizadora. 

jRev.  Rodolfo  Anders  —  Secretário  Executivo  dú 
Conselho  de  Educação  Religiosa  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil. 

Tércio  Epéneto  Emerich  —  Presidente  da  Confe- 
deração da  Mocidade  Cristã  Prebisteriana. 

Rev.  Wilson  Castro  Ferreira  —  Secretário  Presbite- 

rial. 
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IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE 
DO  BRASIL 

Delegados  Efetivos 

Dr.  Arthur  Acastro  Egg,  Curitiba  —  Paraná;  Áurea 
Amaral  Leite,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.;  Carlos  C.  Mon- 
teiro, Campinas  —  S.P.;  Dalila  de  Lima  Garcia,  Ibira- 
rema  —  S .  P . ;  Ely  Franco  do  Lago,  Botelho  —  Minas 
Gerais;  Enoch  da  Silva  Dória,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.; 
Esaú  Afonso  de  Carvalho,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Es- 
therlinta  de  Argolo  Ferrão  Costa,  Salvador  —  Bahia; 
Eraldo  Teixeira  Calado,  Sorocaba  —  S.P.;  Ezequiel 
Roberto  Mancera,  Marília  —  S .  P.;  Rev.  Francisco  Gue- 
delha, Botucatu  —  S.P.;  Hernâni  Martins,  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  —  S.P.;  Rev.  Isaar  Carlos  de  Camargo, 
Porangaba  —  S.P.;  Jenelice  Tavares  da  Costa,  São 
Francisco  do  Sul  —  Sta.  Catarina;  Joaquim  Severiano 
de  Almeida,  Iepê  —  S.P.;  José  Ferreira  Filho,  Forta- 
leza —  Ceará;  Lâmea  Assaf,  Pirajú  —  S.P.;  Leopoldino 
Martins,  São  José  do  Rio  Preto  —  S.P.;  Levy  Bravo 
Nogueira,  Botucatu  —  S.P.;  Rev.£Lutero  Cintra  Da- 
mião, Muzambinho  —  Minas;  Lygia  Cambraia,  Mogi- 
Mirim  —  S.P.;  Maria  Azevedo,  Anápolis  —  Goiás; 
Marilisa  Damasceno  de  Carvalho,  Rio  de  Janeiro  — 
D.F.;  Mário  de  Abreu  Alvarenga,  Bauru  —  S.P.;  Ode- 
te Correia  Coutinho  —  São  Paulo;  Petrônio  Matos  Cou- 
tinho, Londrina  — Paraná;  Risoleta  Nunes  Santos,  Ara- 
caju —  Sergipe;  Rolando  Vidal,  Santos  —  S.P.;  Rev. 
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Rui  Anacleto,  Bebedouro  —  S.P.;  Ruth  Campos,  Pre- 
sidente Prudente  —  S.P.;  Wilson  Pinto,  Florianópolis 

—  Sta.  Catarina;  Waldir  Alves  de  Souza,  Assis  —  S.P.; 
Yone  de  Souza  Toledo,  Jacutinga  —  Minas;  Zoraide 
Rangel  Miranda,  Pirajuí  —  S.P.;  Zulmira  Andrade 
Ferraz,  Rancharia  —  S.P. 

Delegados  Correspondentes 

Cecília  Correia  —  São  Paulo;  Darcy  Amaral  Ca- 
margo —  São  Paulo;  Edgard  Paulo  Litzius  —  São  Pau- 
lo; Egídio  Costa  Ferraz  —  São  Paulo;  Eloy  Alves  — 
Santos;  Elpídio  Teixeira  Soares  —  São  Paulo;  Elydia 
Bueno  de  Toledo  —  Mogí  das  Cruzes;  Lino  Cavalieri 

—  São  Paulo;  Loide  Faustini  —  Osasco;  Luiz  Mendes 

—  São  Paulo;  Nelson  Alves  —  São  Paulo  —  Theonila 
C.  Oliveira  —  São  Paulo. 

Delegados  Visitantes 

Djanira  Momesso,  Mogí  das  Cruzes  — -  S .  P . ;  Na- 
tanael Gonçalves  de  Paula,  Sertanópolis  —  S.P.;  Noe- 
mia de  Oliveira  Prado,  Jacutinga  —  Minas;  Ruth  de 
Souza  Toledo,  Jacutinga  —  Minas;  Sebastião  Osório 
dos  Reis,  Campestre  —  Minas;  Severino  Amaral,  Rio  de 
Janeiro  —  D .  F.;  Wilson  G.  Salum  —  São  Paulo. 

Delegados  Ex-Ofício 

Carlos  René  Eéé  —  Secretário  Executivo  da  Comis- 
são de  Educação  Religiosa  e  Atividades  Leigas  da  I .  P .  I. 
do  Brasil.  Membro  da  Comissão  Organizadora. 
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Eurico  Matos  Coutinho  —  Membro  da  Comissão 
Organizadora. 

Jairo  Trigo  —  Membro  da  Comissão  Organizadora. 

Jonas  Leme  Camargo  —  Membro  da  Comissão  Or- 
ganizadora. 

Martha  Faustini  —  Secretária  Geral  da  Federação 
da  Mocidade  da  I .  P .  I .  .  Membro  da  Comissão  Orga- 
nizadora. 

IGREJA  METODISTA  DO  BRASIL 

Delegados  efetivos 

Afonso  Faganelo,  Bandeirantes  —  Paraná;  Alber- 
tina Damasceno,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Albiléo  Ziller, 
Belo  Horizonte  —  Minas;  Alípio  da  Silva  Lavoura,  Pi- 
racicaba —  S .  P . ;  Anice  Rahal,  Penápolis  —  S .  P . ; 
Astério  Moura,  Olímpia  —  S.P.;  Beiracyr  Weishaupt, 
São  Roque  —  S.P.;  Cyro  Matos  —  São  Paulo;  Cléa 
Leon  Machado,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.;  Derly  Rodri- 
gues da  Silva,  Santos  Dumont  —  Minas;  Emanuel  Soa- 
res da  Veiga  Garcia  —  São  Paulo;  Esther  Zulmira  Pena 
Schutz,  Pôrto  União  —  Sta.  Catarina;  Eunice  Rocha, 
Jacarezinho  —  Paraná;  Itelvina  da  Silva  Mendes,  Cabo 
Frio  —  Rio  de  Janeiro;  Jacques  d' A  vila,  Quaraí  —  Rio 
Grande  do  Sul;  Jairo  Gonçalves,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.; 
João  Maria  da  Silva  Machado  —  São  Paulo;  Judah 
Borges  Pinheiro,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Judith  Tran- 
jan,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Lenildo  Magdalena,  Cam- 
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pos  —  Rio  de  Janeiro;  Lourdes  Silva,  Santa  Maria  — 
Rio  Grande  do  Sul;  Lucília  Minssen,  Cachoeira  do  Sul 
—  Rio  Grande  do  Sul;  Maria  Luiza  Basso  Moura,  Rio 
de  Janeiro  —  D.F.;  Nelson  Alves  Peixoto,  Rio  de  Ja- 
neiro —  D.F.;  Neusa  Pinheiro,  Porto  Alegre  — Rio 
Grande  do  Sul;  Rosa  Dias,  Ribeirão  Preto  —  S.P.; 
Ruth  Haydée  Bender,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Sebas- 
tião Batista  de  Oliveira,  Presidente  Prudente  —  S.P.; 
Sílvio  Alves  da  Cunha  —  São  Paulo. 

Delegados  Correspondentes 

Newton  Luiz  Faria  —  São  Paulo;  Otto  Gustavo 
Otto  —  São  Paulo;  Walter  Pinto  Soares  —  São  Paulo. 

Delegados  Visitantes 

Joás  Fonseca,  Rio  de  Janeiro  —  D.F. 
Delegados  Ex-Ofício 

Rev.  Isnard  Rocha  —  Diretor  Geral  do  Trabalho 
da  Mocidade  da  I.M  do  Brasil.  Membro  da  Comissão 
Organizadora. 

Rev.  James  Elijah  Ellis  —  Secretário  Geral  de  Edu- 
cação Cristã  da  I.M.  do  Brasil.  Membro  da  Comissão 
Organizadora. 

João  Nelson  Betts  —  Membro  da  Comissão  Organi- 
zadora. 
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Osvaldo  de  Souza  —  Membro  da  Comissão  Orga- 
nizadora. 

Sóstenea  de  Oliveira  Martins  —  Membro  da  Co- 
missão Organizadora. 

IGREJA  BATISTA 

Delegados  Efetivos 

Alexandrina  Ferreira  —  São  Paulo;  Antônio  Fer- 
reira —  São  Paulo;  Antônio  Ramos  Silva  —  São  Pau- 
lo; Armando  Willik  —  São  Paulo;  Armênio  Bueno  — 
São  Paulo;  Carlos  Vittorino  —  São  Paulo;  Emílio  Buch- 
horn  —  São  Paulo;  Endla  Ariakse  —  São  Paulo;  Erich 
Tikerpe  —  São  Paulo;  Eugênio  Martins  Bueno  —  São 
Paulo;  Helena  Cioni  —  São  Paulo;  João  Hornos  Filho 
- —  São  Paulo;  Luiz  Oliveira  Duarte  —  São  Paulo;  Ma- 
ria Aparecida  Homem  —  São  Paulo;  Maria  Vitorino  — 
São  Paulo;  Olavo  Feijó  —  São  Paulo;  Paulo  Duarte  — 
São  Paulo;  Pedro  Vitorino  —  São  Paulo;  Rodolfo  Tid- 
man  —  São  Paulo;  Romeu  Hornos  —  São  Paulo;  Yoriko 
Tada  —  São  Paulo;  Walter  Gats  —  São  Paulo. 

Delegados  Ex-Ofício 

Dr.  Almir  Bueno  —  Membro  da  Comissão  Orga- 
nizadora. 

Dr.  Breno  di  Grado  —  Presidente  da  Assembléia 
Regional  da  Mocidade  Batista  em  São  Paulo,  Secretá- 
rio Auxiliar  da  Assembléia  Estadual  da  Mocidade  Ba- 
tista Paulistana.    Membro  da  Comissão  Organizadora. 
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UNIÃO    DE    IGREJAS    CRISTÃS  E 
CONGREGACIONAIS   DO  BRASIL 

Delegados  Efetivos 

Boanerges  Branco,  Curitiba  —  Paraná;  Daso  de 
Oliveira  Coimbra,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Diva  Sena 
Guimarães,  Ribeirão  Preto  —  S.P.;  Enéas  Ferreira  de 
Oliveira,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.;  Dr.  Jether  Pereira 
Ramalho,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  José  Ferreira  —  São 
Paulo;  Lúcio  Lima  da  Glória  —  São  Paulo;  Nívio  da 
Glória  Lobato  —  São  Paulo. 

Delegados  Correspondentes 

Adélia  P.  Silva  —  São  Paulo;  Alcione  da  Glória 
Camargo  —  São  Paulo;  Elza  Costa  Oliveira,  São  José 
dos  Campos  —  S.P.;  Emílio  Parra  —  São  Paulo; 
Esther  Marques  Monteiro,  Rio  de  Janeiro  —  D.F.; 
Eunice  Moura,  São  José  dos  Campos  —  S.P.;  Hans 
Locker  —  São  Paulo;  José  Augusto  Ferreira  —  São 
Paulo;  Maria  Costa  Oliveira,  São  José  dos  Campos  — 
S.P.;  Ney  Espindola  de  Ávila,  Santos  —  S.P.;  Paulo 
Ferreira,  Santos  —  S.P. ;  Osvaldo  Rodrigues  —  São 
Paulo. 

Delegados  Ex-Ofício 

Rev.  Eliel  de  Oliveira  Martins  — Secretário  da  Jun- 
ta da  União  das  Igrejas  Cristãs  e  Congregacionais  do 
Brasil. 
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Domingos  da  Silva  Oliveira  —  Vice-Presidente  da 
União  Latino-Americana  de  Juventudes  Evangélicas. 

Jether  Batella  do  Prado  —  Tesoureiro  da  Federa- 
ção de  Sociedades  de  Jovens  da  Região  Sul  da  União 
das  Igrejas  Cristãs  e  Congregacionais  do  BrasiL  Mem- 
bro da  Comissão  Organizadora. 

Stella  Pessoa  da  Silva  Oliveira  —  Representante 
do  Departamento  da  Mocidade  do  Conselho  de  Educa- 
ção Religiosa  perante  a  União  Latino-Americana  de  Ju- 
ventudes Evangélicas. 

IGREJA  EPISCOPAL  BRASILEIRA 
Delegados  Efetivos 

Cremilda  Leone  Batista,  Santos  —  S .  P . ;  Gondon  Allan 
Osborn,  Rio  de  Janeiro  —  D .  F . ;  Lydia  Deslandes,  Rio 
de  Janeiro  —  D .  F . ;  Mário  Machado  Sobrinho,  Rio  de 
Janeiro  —  D.F. ;  Miguel  Orlando  de  Freitas,  Itarirí  — 
S .  P . ;  Neuza  Soares  de  Azevedo,  Rio  de  Janeiro  — 
D .  F.;  —  Paulo  Dalfollo  —  São  Paulo;  Sumio  Tahatsu 
—  São  Paulo. 

Delegados  Correspondentes 

Curt  Kleemann  —  São  Paulo;  Samuel  Tetsue  Ya- 
nane  —  São  Paulo;  Zelí  Silveira  —  Capital. 
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Delegados  Ex-Ofício 

Rev.  G.  Vergara  dos  Santos  —  Membro  da  Comis- 
são Organizadora. 

Lauro  Borba  da  Silva  —  Membro  da  Comissão  Or- 
ganizadora. * 

Saulo  Marques  da  Silva  —  Membro  da  Comissão 
Organizadora. 

UNIÃO  CRISTÃ  DE  ESTUDANTES  DO  BRASIL 

Delegados  Efetivos 

Alvehy  Marques  -  Grémio  Estudantino  "José  Ma- 
noel da  Conceição",  Campinas  —  S.P.;  Elizeu  Vieira 
Gonçalves  -  Grémio  Evangélico  "Miguel  Torres",  Jan- 
dira —  S.P.;  Elvira  Rickli  -  Grémio  Estudantino  do 
Instituto  Cristão",  Castro  —  Paraná;  Newton  Marques 
de  Oliveira  -  Grémio  Estudantino  "Antônio  Trajano", 
Alito  Jequitibá  —  Minas.  Osmundo  Afonso  Miranda 
Grémio  "Samuel  Gammon",  Lavras  —  Minas. 

Delegado  Correspondente 

Esdras  Borges  Costa  -  Grémio  Estudantino  "Vicen- 
te Themudo  Lessa"  —  São  Paulo. 
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elegados  Ex-Ofício 

Proi.  Isac  Nicoláu  Salum  —  Secretário  Executivo 
da  União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil  —  Departa- 
mento das  Associações  Cristãs  Académicas. 

i?ev.  Jorge  Cesar  Mota  —  Secretário  Executivo  da 
União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil  —  Departamento 
dos  Grémios  Estudantinos  —  Membro  da  Comissão  Or- 
ganizadora. 

Saulo  de  Castro  —  Grémio  Evangélico  "Miguel 
Torres"  —  Membro  da  Comissão  Organizadora. 

GRUPOS  DE  CONFRATERNIZAÇÃO  DE 
MOCIDADE  EVANGÉLICA 

Do  Rio  de  Janeiro  —  D  .F. 

Enedina  Ramalho  —  Igreja  Batista;  Júlia  Vissoto 
—  Igreja  Metodista  do  Brasil;  Moacyr  Albuquerque 
Maranhão  —  Igreja  Cristã  Presbiteriana;  Pedro  da  Cos- 
ta —  Igreja  Cristã  Presbiteriana  do  Brasil. 

De  Ribeirão  Preto  —  S  P. 

Dulce  Senna  de  Oliveira  —  União  das  Igrejas  Cris- 
tãs e  Congregacionais  do  Brasil;  Gety  Moscardini  — 
Igreja  Metodista  do  Brasil;  Nereu  de  Melo  —  Igreja 
Cristã  Presbiteriana  do  Brasil;  Plínio  Regazzini  —  Igre- 
ja Batista. 
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De  Santos  —  S.P. 

Rubens  Pires  do  Amaral  Ozório  —  Igreja  Cristã 
Presbiteriana  do  Brasil. 

EXÉRCITO  DA  SALVAÇÃO 

Delegados  Efetivos 

José  Luiz  D'Ávila  —  São  Paulo;  Teodoro  Carlos 
Jung  —  São  Paulo. 

REPRESENTAÇÃO  DENOMINACIONAL 


Igreja 

Efet 

Cor. 

Visit. 

Ex=of. 

Total 

I.C.P. 

50 

17 

5 

9 

81 

I.P.I. 

35 

12 

7 

5 

59 

I.M. 

29 

3 

1 

5 

38 

I.B. 

22 

2 

24 

U.I.C.C. 

8 

12 

4 

24 

I.E. 

8 

3 

3 

14 

U.C.E.B. 

5 

1 

3 

9 

G.  Confr. 

9 

9 

E.S. 

2 

2 

U.L.A.J.E. 

2 

2 

IGREJAS  E  ORGANIZAÇÕES 

Igreja  Cristã  Presbiteriana  do  Brasil. 

Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
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Igreja  Metodista  do  Brasil. 
Igreja  Batista. 

União  das  Igrejas  Cristãs  e  Congregacionais  do 
Brasil. 

Igreja  Episcopal. 

União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil. 
Grupos  de  Confraternização  de  Mocidades  Evangé- 
licas. 

Exército  da  Salvação. 

União  Latino-Americana  de  Juventudes  Evangélicas. 


DADOS  ESTATÍSTICOS  DO  CONGRESSO 


Número  de  delegados  efetivos   168 

correspondentes    38 

"       "         "        visitantes    13 

ex-ofíeio    31 

inscritos  que  não  compare- 
ceram  7 


Total   .  257 

REPRESENTAÇÃO  ESTADUAL 

Efet.  Cor. 

São  Paulo                                     .           90  41 

Distrito  Federal                                          35  3 

Minas  Gerais                                             14  5 

Paraná                                                        7  2 

Rio  Grande  do  Sul                                       4  — 

Estado  do  Rio                                              3  — 

Pernambuco                                                3  — 

Espírito  Santo                                            2  — 

Santa  Catarina                                             2  — 

Bahia                                                         1  — 

Goiás                                                          1  — 

Ceará                                                            1  — 

Sergipe                                                         1  — 
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DADOS  INTERESSANTES 

Estudantes:  curso  superior   11 

"      básico    48 

Professores    35 

Comerciários    35 

Pastores  Evang   18 

Seminaristas   18 

Prendas  Domésticas    9 

Func.  Públicos   8 

Atividades  Leigas    8 

Industriários    6 

Operários   6 

Advogados   4 

Jornalistas    3 

Cirurg.  Dentistas   2 

Bancários    2 

Agricultores   2 

Lavradores    2 

Ferroviários   2 


Farmacêutico    1 

Enfermeira    1 

Engenheiro    1 

Arquiteto    1 

Técnico  de  rádio    1 

Tipógrafo    1 

Guarda-Livros    3 

Alfaiate    1 

Motorista    1 

Sem  profissão  declarada   28 


DIVERSOS 


a)  O  serviço  fotográfico  desta  obra  foi  executado 
pelo  artista  João  Rocha,  membro  da  UMB  da  I  Igreja 
Batista  de  São  Paulo,  a  quem  o  II  Congresso  agradece. 

b)  Foi  notável  a  contribuição  da  Imprensa  Evan- 
gélica na  propaganda  do  II  Congresso.  Todos  os  jornais 
evangélicos,  de  norte  a  sul  do  Brasil  publicaram  notícias 
destacadas,  artigos  de  líderes,  contribuindo  assim  de 
maneira  sensível  para  maior  brilhantismo  do  movimen- 
to jovem.  A  Comissão  Organizadora  sente-se  bem  ao 
registrar  aqui  os  seus  mais  profundos  agradecimentos. 

c)  CHABY  JOALHEIRO,  de  Rafi  M.  Ackél, 
estabelecido  à  rua  Quintino  Bocaiuva,  17,  na  capital 
paulista,  contribuiu  com  Cr$  1.000,00  para  aquisição 
de  pastas  especiais  distribuídas  entre  os  congressistas. 
É  um  grande  amigo  da  mocidade  evangélica.  Tornou- 
se  credor  das  simpatias  e  gratidão  do  II  Congresso. 

d)  A  Comissão  Organizadora  emitiu  50.000 
sêlos  comemorativos  para  serem  vendidos  ao  preço  de 
Cr$  1,00  por  unidade.  Foram  distribuídos  pelas  dife- 
rentes Federações  denominacionais  da  mocidade,  e  de- 
les foram  vendidos  30 . 000  até  a  data  em  que  a  presente 
obra  foi  preparada.  Foi  a  maior  fonte  de  renda  para 
custear  os  preparativos,  a  execução  e  os  trabalhos  pos- 
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teriores,  do  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do 
Brasil . 

e)  Todos  os  Congressistas  receberam  para  seu 
uso  durante  os  dias  do  Congresso  uma  pasta  especial 
com  todo  o  material  necessário  ao  seu  trabalho.  A 
Comissão  organizadora  preparou  o  seguinte:  Folhas 
para  Autógrafos*1  artisticamente  confeccionadas;  Bo- 
letins Diários,  com  resumo  dos  trabalhos  do  dia  e  outras 
informações:  7  fichas  picotadas,  para  efeito  do  registro 
de  presença  aos  7  períodos  de  trabalhos  regulares;  Fo- 
lha de  Inquérito,  na  qual  foram  feitas  as  seguintes  per- 
guntas: 1)  O  que  mais  o  impressionou  neste  Congres- 
so? 2)  Do  que  não  gostou  neste  Congresso?  3)  Que 
acha  ter  faltado  neste  Congresso?  4)  Que  sugere  para 
futuros  Congressos?  5)  Que  proveito  recebeu?  118 
congressistas  devolveram  tais  folhas  devidamente  preen- 
chidas. Algumas  dessas  respostas  estão  sendo  publica- 
das em  outro  local.  Êste  trabalho  permitirá  aos  futuros 
congressos  maior  segurança  na  organização  do  progra- 
ma e  orientação  mais  firme  na  execução. 

f)  Em  40  Folhas  de  Inquérito  das  118  recolhidas, 
respondendo  à  pergunta  —  O  QUE  MAIS  O  IMPRES- 
SIONOU NESTE  CONGRESSO?,  40  delegados  fize- 
ram referências  especiais  ao  trabalho  da  Comissão  Orga- 
nizadora. 

g)  Os  artísticos  cartazes  de  propaganda  do  II 
Congresso  foram  preparados  pelo  sr.  Eduardo  Ostergren, 
artista  de  renome,  membro  da  Igreja  Metodista  Central 
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de  São  Paulo.  É  credor  dos  agradecimentos  da  Comis- 
são Organizadora. 

h)  Registro  especial  e  destacado  merece  o  Insti- 
tuto Mackenzie  de  São  Paulo  que  cedeu  as  suas  insta- 
lações para  a  festa  do  dia  27-4-1946,  como  ainda  cedeu 
o  Ginasium  para  as  sessões  diárias  do  Congresso,  de  19 
a  22  de  Junho,  bem  como  o  refeitório  foi  pôsto  à  dispo- 
sição da  Comissão  Organizadora,  onde  centenas  de  Con- 
gressistas fizeram  refeições.  Deixamos  nesta  obra,  com 
a  publicação  da  fotografia  dos  edifícios  principais  do  Ins- 
tituto, o  reconhecimento  da  mocidade  evangélica  do 
Brasil  ao  Mackenzie,  uma  das  glórias  da  obra  evangé- 
lica educativa  no  Brasil. 


RELATÓRIO  DA  TESOURARIA  DO  SEGUNDO 
CONGRESSO  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA 
DO  BRASIL 


Tesoureiro:    Jether  Batela  do  Prado 
RECEITA 


OFERTAS 

Comissão  Organizadora    89,50 

Grupo  de  Confraternização  da  Mocida- 
de Evangélica  de  São  Paulo   2.093,70 

U.  M.  P.  I.  (Santana)    250,00 

Sr.  Péricles  O.  Prado    32,00 

Sra.  Amália  Gouveia    20,00 

Sra.  Emerenciana  Macambira    20,00 

Sr.  J.  E.  Martins    100,00 

Casa  Chaby  (Joalheiro)    1.000,00 

Dr.  Breno  di  Grado    30,50 

Anónimo    22,00 

Coleta  (em  sessão  do  Congresso)    2.284,70  5,942,40 


SÊLOS  COMEMORATIVOS 

Soes.  Metodistas  de  Jovens    6.891,00 

U.  C.  E.  B   489,00 

Mocidade  Presbiteriana  Independente.  6.472,00 

Mocidade  Cristã  Presbiteriana    10.907,00 

Mocidade  Cristã  Congregacional    1.864,00 
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Mocidade  Episcopal  . 
Mocidade  Batista  . . . 
Exercito  da  Salvação 


FESTAS 

Realizada  em  27/4/46    3.424,00 

TAXAS  DE  INSCRIÇÃO 

202  delegados    4.040,00 

CARTÕES  POSTAIS 

Produto  de  venda    119,60 


43.093,00 

DESPESA 

Despesas  gerais    10.552,10 

Desp.  com  Boletins  informativos    523,50 

Desp.  com  Festas     1.443,50 

Desp.  com  Sêlos  comemorativos    715,00 

Desp.  com  Cartazes    2.381,20 

Desp.  com  Refeições    10.351,50 


25.966,80 

Saldo  em  Caixa    17.126,20 


43.093,00 


1.439,00 
1.405,00 
100,00  29.567,00 


Nota:    Os  dados  dêste  relatório  referem-se  ao  movimento  até 
23-8-1946. 


HINO    OFICIAL    DO    2.°    CONGRESSO  DA 
MOCIDADE   EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


JUVENTUDE 

LETRA :  MÚSICA : 

Bittencourt  Sampaio  R.  Pitrowsky 

(Adatada  para  o  II  Congresso) 

Sois  da  pátria  a  esperança  fagueira, 
Branca  nuvem  de  um  róseo  porvir; 
Do  futuro  levais  a  bandeira 
Hasteada  na  frente  a  sorrir. 


Côro 

Mocidade,  eia,  avante;  eia  avante: 
Que  o  Brasil  sôbre  vós  ergue  a  fé; 
Êste  imenso  colosso,  gigante, 
Trabalhai  por  erguê-lo  de  pé. 
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O  Brasil  quer  a  luz  da  verdade. 
E  a  coroa  de  louros  também; 
Pois  em  Cristo  terá  liberdade 
Luz  e  vida  que  aos  povos  convém. 

Nossos  pais  nos  legaram,  guerreiros, 
Honra,  glória,  virtude  e  saber; 
Vamos,  jovens,  de  pé,  altaneiros; 
Por  Jesus  trabalhar  e  viver! 


O  SÊLO  COMEMORATIVO 


»  BRASIL 

\  SK«W  COMUliMO  «A 
MOCIOAM   f  •  -  -  -  i  -  -  » 

.  \  1046 

*  \         5À0  PAULO 


O  simbolismo  singelo  do  selo  do  II  Congresso  deve 
ficar  impresso  com  letras  de  fogo  no  coração  da  moci- 
dade evangélica  do  Brasil. 

Nele  dois  jovens  olham  para  cima,  para  o  alto, 
para  a  beleza  impressionante  dos  céus  recamados  de  es- 
trelas, onde  o  CRUZEIRO  DO  SUL  nos  fala  da  beleza 
e  da  grandeza  das  terras  do  Brasil.  Cinco  estrelas  que 
nos  falam  da  liberdade  que  gozamos,  da  liberdade  que 
temos  alcançado  em  Cristo  Jesús,  da  liberdade  que  de- 
sejamos para  a  grande  Pátria  Brasileira. 

O  Cruzeiro  do  Sul  terá  sempre  a  mensagem  de 
"SEREIS  LIVRES",  no  corpo  e  no  espírito.  Elemento 
algum  humano  poderá  colocar-se  entre  a  criatura  e  o 
seu  Criador.    A  Mocidade  Evangélica  do  Brasil  olhará 
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para  o  Cruzeiro  do  Sul  nas  noites  enluaradas  e  terá  pre- 
sente a  UNIDADE  da  juventude  em  Cristo.  Olhará 
e  terá  visão  imediata  dos  dias  por  vir.  Terá  diante  dos 
olhos  a  situação  constrangedora  do  mundo  atual  e  das 
necessidades  espirituais  da  querida  terra  do  Brasil.  Sen- 
tirá a  sua  responsabilidade  na  salvação  espiritual  do 
Brasil  e  mais  se  firmará  na  gloriosa  missão  de  anunciar 
a  tempo  e  fora  de  tempo  que  "Se  o  Filho  vos  libertar, 
verdadeiramente  sereis  livres". 

Eis  o  motivo  de  apresentar,  na  capa  desta  obra,  a 
idéia  do  SÊLO  COMEMORATIVO,  que  perpetuará  no 
coração  da  mocidade  evangélica  do  Brasil  as  grandiosas 
bênçãos  do  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica. 


MODELOS  DOS  CARTAZES  DE  PROPAGANDA 
DISTRIBUÍDOS   POR  TODO  O  BRASIL 
(4.000  exemplares) 


DESPEDIDA  APRESENTADA  PELO  PRESIDENTE 
DA  COMISSÃO  ORGANIZADORA,  SR.  JOÃO 
NELSON  BETTS  E  PUBLICADA  NO  BOLETIM 
INTERNO,  DE  N.°  4,  DO  DIA  22-6-1946. 

ADEUS,  ATÉ  O  PRÓXIMO  CONGRESSO! 

Para  deixar  nesta  singela  mensagem  as  impressões 
finais  do  Segundo  Congresso  da  Mocidade  Evangélica 
do  Brasil  seria  escrever  muito  e  nada  dizer. 

Êstes  dias  abençoados  certamente  ficarão  escritos 
com  letras  de  fogo  no  coração  dos  jovens  evangélicos 
que  tomaram  parte  nos  trabalhos.  As  amizades  aqui  ini- 
ciadas serão  elementos  de  FRATERNIDADE,  de  FOR- 
ÇA e  UNIÃO  ESPIRITUAL  DA  JUVENTUDE  EVAN- 
GÉLICA BRASILEIRA. 

As  bênçãos  do  II  Congresso  serão  divulgadas  por 
todos  os  quadrantes  da  pátria  brasileira  pela  viva  voz 
dos  delegados,  pela  imprensa  e  pelos  ANAIS  a  serem 
publicados  pela  Comissão  Organizadora. 

Não  foram  poucos  os  jovens  que  falando  com  o  co- 
ração declararam  que  este  Congresso  está  sendo  um 
verdadeiro  MONTE  DA  TRANSFIGURAÇÃO,  onde 
todos  sentiram  as  vibrações  do  Espírito  de  Cristo.  Foi 
também  um  elemento  para  despertar  os  jovens  à  con- 
vicção de  que  somos  já  uma  grande  força,  capaz  de,  co- 
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mo  sal  e  como  luz  exercer  na  sociedade  a  influência  do 
fermento  que  leveda  a  massa  tôda.  Na  verdade,  caros 
jovens,  o  momento  é  nosso.  Devemos  aproveitá-lo  com 
avareza  e  com  verdadeiro  devotamento,  como  quem  está 
seguro  de  que  os  momentos  que  passam  não  voltam 
mais. 

Vamos  descer  do  MONTE,  vamos  para  a  planície, 
para  as  lutas  desta  vida,  vamos  para  os  nossos  lares,  para 
as  nossas  igrejas  levando  as  boas  impressões  do  II  Con- 
greso  e  dispostos  a  AMAR  INTENSAMENTE  O  QUE 
LÁ  É  NOSSO  E  RESPEITAR  O  QUE  É  DOS 
OUTROS,  vamos  orar  pelas  recomendações  e  decisões  e 
cooperar  para  que  a  mocidade  evangélica  se  una  cada 
vez  mais  em  torno  de  Cristo,  o  Perfeito  e  Suficiente  Sal- 
vador. Que  todos  pensem  que  aquilo  que  nos  une  é 
maior  e  de  mais  poder  do  que  aquilo  que  porventura  nos 
possa  separar. 

A  Comissão  Organizadora  deixa  aqui  as  suas  despe- 
didas e  com  o  coração  diante  do  Senhor  roga  a  proteção 
divina  para  todos  os  congressistas  e  suas  igrejas.  Que 
todos  regressem  em  paz  e  sob  a  proteção  do  Santo  Espí- 
rito. 

Que  Deus  nos  veja  e  nos  guarde  sempre  para  gló- 
ria de  Cristo  e  para  em  Cristo  e  por  Cristo  Jesés  ganhar- 
mos a  nossa  cara  pátria  para  o  Reino  da  Luz. 


Mensagem  do  II  Congresso  da  Mocidade  Evangé- 
lica do  Brasil  à  mocidade  evangélica  mundial,  entregue 
ao  Rev.  Jorge  Cesar  Mota  que  viajou  para  os  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte  e  para  a  Europa  como 
Secretário  Executivo  da  U  .C  .E  .B . 

"Sonhando  com  um  mundo  novo,  edificado  sobre 
os  alicerces  divinos  da  Verdade  e  do  Amor,  a  Juventude 
Evangélica  do  Brasil,  reunida  em  Congresso  em  Junho 
de  1946,  em  São  Paulo,  voltou  seu  pensamento  para  os 
jovens  cristãos  que,  em  todas  as  terras  e  em  todos  os 
tempos,  têm  vivido  pelos  mesmo  ideais  e  trabalhado 
pelos  mesmos  objetivos.  Lembrou-se,  sobretudo,  daque- 
les que  foram  perseguidos  e  sofreram  na  própria  carne 
as  consequências  de  seu  destemor  e  de  sua  coragem  com 
que  tiveram  de  defender  as  liberdades  básicas  da  perso- 
nalidade humana.  E  oraram  pelos  jovens  de  hoje,  sobre 
cujos  ombros  pesa  a  tremenda  responsabilidade  de  edi- 
ficar o  mundo  de  amanhã. 


A  Juventude  Evangélica  do  Brasil,  embora  geogra- 
ficamente tão  distante,  protesta  a  sua  solidariedade  para 
com  a  Juventude  Cristã  em  todo  o  mundo,  sempre  que 
souber  dar  um  testemunho  claro  e  verdadeiro  de  sua  fi- 
delidade a  Jesus  Cristo. 

Olhando  para  o  futuro,  nós,  os  jovens  evangélicos 


HOMENAGEM  DO  II  CONGRESSO 


Rev.  Jorge  Cesar  Mota 
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do  Brasil,  alimentamos  a  esperança  de  que,  juntamente 
com  os  jovens  cristãos  da  Europa,  Ásia,  África,  Oceania 
e  as  outras  nações  das  Américas,  sejamos  capazes  de 
contribuir  para  a  solução  dos  problemas  internacionais 
sem  o  uso  da  força,  porém  pelo  poder  do  espírito  e  pela 
aplicação  dos  princípios  sociais  ensinados  pelo  Salvador 
do  Mundo. 

Nós  choramos  convosco  nas  vossas  horas  de  tris- 
teza; regozijamo-nos  quando  cessou  o  bombardeamento 
das  vossas  cidades;  e,  agora,  oramos  ao  nosso  Pai  Celes- 
tial para  que  derrame  a  sua  luz,  e  o  poder  do  seu  Espírito 
Santo  sôbre  vós,  para  que  possais  ganhar  a  paz  e  gozeis 
as  bênçãos  da  verdadeira  liberdade. 

Jovens  servos  de  Jesus  Cristo  em  todas  as  nações, 
nós  brasileiros,  vossos  irmãos  na  fé  no  Príncipe  da  Paz, 
vos  saudamos  e  abraçamos  em  Cristo!" 

O  Rev.  Jorge  Cesar  Mota,  portador  da  MENSA- 
GEM, transmitiu-nos  as  seguintes  informações. 

"Li  a  mensagem  em  inglês  no  dia  20  de  julho  no 
Congresso  de  Capelães  Presbiterianos  das  Universidades 
dos  Estados  Unidos  reunido  em  Saugatuck,  à  margem 
do  Lago  Michigan.  Depois  li-a  no  Congresso  do  Movi- 
mento de  Estudantes  Cristãos  da  Inglaterra  realizado  em 
Cheltenham  ,no  dia  5  de  agosto.  Entreguei  depois  a 
Mensagem  à  mesa  do  Congresso  da  Federação  Mun- 
dial Cristã  de  Estudantes,  em  Genebra,  na  Suiça. 
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Recebi  uma  carta  da  Associação  de  Capelães  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  da  qual  destaco 
este  trecho:  "Desejamos  que  transmita  à  Juventude 
Evangélica  do  Brasil  a  convicção  que  possuimos  da  nos- 
sa unidade  em  Cristo,  que  transcende  distâncias  e  limi- 
tes. O  amor  de  Deus,  que  abundou  em  Cristo  Jesus  nos- 
so Senhor,  guarde  os  nossos  corações  unidos  através 
dos  dias  do  futuro.  Filip.  1:3-11". 


SEGUNDO    CONGRESSO    LATINO- AMERICANO 
DE  JUVENTUDES  EVANGÉLICAS 


La  Habana,  Cuba,  4  a  11  de  Agosto  de  1946 

AL  SEGUNDO  CONGRESO  DE  LA  JUVENTUD 
EVANGÉLICA  BRASILEtf  A 

En  momentos  en  que  los  ojos  de  toda  la  juventud 
evangélica  latino-americana  están  fijos  en  el  Congreso 
de  La  Habana,  he  aqui  que  la  juventud  brasilena  se  re- 
úne en  la  ciudad  de  São  Paulo  como  una  espécie  de  an- 
ticipo  dei  magno  evento  dei  próximo  agosto.  Es  doble- 
mente  interesante  el  hecho,  pues  también  ustedes  han 
elegido  como  asunto  central  el  de  la  libertad.  No  tene- 
mos  la  menor  duda  que  el  congreso  continental  será 
enriquecido  por  la  experiência  que  sobre  este  asunto 
pueda  brindar  un  conjunto  de  juventud  tan  represen- 
tativa como  la  que  en  estos  momentos  se  reúne  en  esta 
dinâmica  ciudad  paulista.  De  aqui  irán  delegados  a 
La  Habana  portadores  de  esas  buenas  nuevas.  Y  si  en 
el  Congreso  de  Lima  pudimos  ya  apreciar  la  coopera- 
ción  de  la  delegación  brasilena,  estamos  seguros  que  en  el 
de  La  Habana  no  será  menor  la  que  aí  han  de  prestar  los 
representantes  dei  Brasil. 
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La  Comisión  Ejecutiva  de  la  U.L.A.J.E.  hace  llegar 
a  ustedes  sus  me j ores  deseos  para  que  celebren  un  gran 
congreso,  y  se  complace  en  saludarles  en  el  nombre  de 
nuestro  común  Maestro  y  Senor. 

Rafael  R.  Hill 

Presidente 

Domingos  da  Silva  Oliveira 
Pedro  Munoz  V. 
Francisco  E.  Estrello 

Vice-presidentes 

Maruja  I.  de  Lurá  Villanueva 

Secretária  general 

Daniel  D.  Lurá  Villanueva 

Tesorero 


Palestra  do  Professor  Dr.  Breno  di  Grado,  Secre- 
tário do  Grupo  de  Confraternização  da  Mocidade  Evan- 
gélica de  São  Paulo  e  membro  da  Comissão  Organizado- 
ra do  Congresso,  no  programa  do  Instituto  de  Cultura 
Religiosa,  às  14  horas  do  dia  23-6-1946,  na  Rádio  Difu- 
sora São  Paulo. 

II  CONGRESSO  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA 
DO  BRASIL 

Cerca  de  300  delegados,  membros  e  representantes 
das  Igrejas  Batistas,  Cristãs  Presbiterianas,  Episcopais, 
Metodistas,  Presbiterianas  Idenpendentes,  Congregacio- 
nais  e  Cristãs,  do  Exército  da  Salvação,  da  União  Cristã 
de  Estudantes  do  Brasil  e  dos  Grupos  de  Confraterniza- 
ção, encerram  hoje,  nesta  capital,  os  trabalhos  do  II  Con- 
gresso da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil, 

De  todos  os  recantos  da  Pátria,  preocupados  com  a 
solução  de  nossos  mais  importantes  problemas  de  ordem 
ético-religiosa  e  político-social,  vieram  respirar  o  clima 
reconfortante  e  inspirador  de  todas  as  liberdades,  no  pa- 
norama histórico  do  planalto.  E  aos  pés  de  Cristo,  "autor 
e  consumador  da  Fé",  harmonizaram  por  instantes  as 
palpitações  de  suas  esperanças  cristãs,  à  contemplação 
imprevista  e  extasiante  de  um  mais  dilatado  e  promissor 
horizonte  espiritual. 
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Lá  em  baixo,  na  secura  do  vale,  onde,  no  deserto 
das  preocupações  cerebrais  apenas  topamos,  de  quando 
em  quando,  os  minguados  oásis  dos  convencionalismos 
humanos,  dogmáticos  ou  formalísticos,  filosóficos  ou  ma- 
terializantes, deixaram,  como  que  esquecida  e  talvez 
abandonada  para  sempre,  a  bagagem  das  conquistas  ecle- 
siásticas sob  suas  diferentes  formas  de  governo  ou  os 
relativos  tesonxos  das  virtudes  doutrinárias. 

O  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do  Bra- 
sil lhes  abriu  festivamente  as  portas,  encimadas  pelo  le- 
ma "SEREIS  LIVRES".  Desde  a  primeira  noite,  até 
ontem,  tese  após  tese,  parlamento  após  parlamento,  to- 
dos os  olhos  se  voltaram  para  a  busca  e  a  compreensão 
do  mais  vivo  e  palpitante  tema  de  nossos  dias:  "A  Li- 
berdade". Do  que  ficou  exposto,  de  tudo  quanto  se  dis- 
se, podemos  concluir  que  a  mocidade  evangélica  nacio- 
nal também  está  interessada  na  solução  deste  impor- 
tante e  atual  problema;  que  seus  ideais  de  conduta  cris- 
tã ganharam  mais  luz  e  força;  que  uma  nova  caminha- 
da se  vai  iniciar  e  novas  e  mais  abençoadas  conquistas 
serão  obtidas. 

Em  São  Paulo  encontraram  uma  oportunidade. 
Agora,  regressando  a  seus  lares  distantes,  continuarão  a 
entender  os  écos  de  todas  as  lições  ouvidas.  E  porque, 
como  crentes  em  Cristo,  novas  criaturas,  caminharão  em 
busca  dos  alvos  da  Soberana  Vocação,  corajosos  e  for- 
tes, a  Pátria  também  muito  pode  esperar  deles.  Serão 
os  construtores  incansáveis  e  fiéis  de  todos  os  destinos 
da  nacionalidade  porque  sua  confiança  está  assentada 
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em  Cristo  Jesus,  a  "luz  do  mundo",  a  "rocha  dos  séculos". 

Na  hora  perigosa  em  que  tanta  revolta  e  tanto  ódio 
começam  a  envenenar  a  confiança  dos  seres  e  a  minar 
perigosamente  os  alicerces  da  solidariedade  humana  (e 
o  próprio  barco  social  está  sendo  violentamente  sacudido 
pelos  temporais  de  tôdas  as  misérias,  no  mar  encapelado 
de  todos  os  perigos),  a  mocidade  evangélica  do  Brasil 
tapa  seus  ouvidos  aos  clamores  de  tôdas  as  doutrinas 
político-sociais  e  identificada  com  os  padrões  do  cristia- 
nismo evangélico,  procura  entender  apenas  as  vozes  de 
sua  inspiração  espirituaL 

Entre  Deus  e  os  homens,  apenas  Cristo  Jesus.  Nem 
fórmulas  ritualísticas  de  doutrina  dogmática,  nem  sec- 
tarismos contraproducentes,  nem  farisaismo  religioso, 
nem  intolerância  hostil:  meras  manifestações  da  vontade 
humana,  consubstanciadas  em  rigores  sacramentalistas 
ou  interposições  sacerdotais.  Sendo  "filhos  da  Promessa", 
nada  nos  poderá  valer,  "nem  a  circuncisão  nem  a  incir- 
cuncisão",  na  linguagem  de  Paulo.  Cristo  em  nós  e  nós 
em  Cristo.  Isto  e  tão  somente  isto,  em  consonância  ao 
próprio  apelo  divino:  "Vinde  a  mim,  vós  todos  que  es- 
tais cansados  e  oprimidos  e  eu  vos  aliviarei". 

Que  é  a  Liberdade?  Como  e  onde  encontrá-la? 
Apenas  um  nome  lhe  sintetiza  a  resposta:  Cristo.  Aos 
moços  que  hoje  nos  deixarão  seu  abraço  fraternal  de 
despedida,  aos  pioneiros  de  um  Brasil  maior  e  livre  em 
Cristo  Jesus,  queremos  repetir  mais  uma  vez,  cem  o  nos- 
so adeus,  o  versículo  integral  de  que  tirámos  a  expressão 
do  nosso  lema:  "Se,  pois,  o  Filho  vos  libertar,  verdadei- 
ramente sereis  livres". 


PALAVRAS   À  MOCIDADE 


Alocução  pronunciada  pelo  snr.  I.  Brasil  Portieri, 
diretor  da  "Associação  Cristã  de  Moços",  no  Programa  de 
Cultura  Espiritual,  sob  o  patrocínio  do  Instituto  de  Cul- 
tura Religiosa,  irradiado  pela  Rádio  Difusora  S.  Paulo, 
em  9/6/1946. 

Em  homenagem  ao  2.°  Congresso  da  Mocidade 
Evangélica  do  Brasil. 

O  Programa  de  Cultura  Espiritual,  associando-se  ao 
movimento  cristão  da  Mocidade  Evangélica  Brasileira,  a 
reunir-se  em  Congresso  nesta  Capital  sob  o  patrocínio 
da  Confederação  Evangélica,  põe,  à  disposição  da  mesma, 
no  seu  programa  de  domingo  vindouro,  este  microfone. 

Queremos  ouvir  a  palavra  dos  moços  cristãos  e  dos 
seus  líderes. 

Oxalá,  possam  êles  despertar,  nos  corações  atribula- 
dos da  geração  que  passa,  novas  esperanças  e  maior  cer- 
teza na  vitória  do  Bem. 

M  esses  moços  e  a  todos  os  moços  da  nossa  Terra, 
que  nos  ouvem,  desejamos,  nesta  hora  de  sérias  respon- 
sabilidades para  todas  as  criaturas,  repetir  o  conselho 
milenar  do  Sábio  das  Escrituras: 
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"Lembra-te  do  teu  Creador  nos  dias  da  tua  mocida- 
de... "  (Ecles.  12  )  Nenhuma  outra  hora,  nem  outro  qual- 
quer ensejo  se  nos  afiguram  mais  oportunos  do  que  o  pre- 
sente, para  um  estudo  a  respeito  do  passado  e  a  fixação 
de  um  propósito,  relativamente  ao  futuro. 

Uma  penitência  e  uma  profissão  de  fé. 

Não  serão  anátemas  contra  os  males  praticados,  se- 
não uma  lamentação  pelo  bem  que  não  se  fez. 

Eis,  aí,  a  penitência. 

Desejamos,  principalmente,  apontar  as  urzes,  os  es- 
pinhos e  os  acidentes  dos  caminhos  percorridos  pelas 
gerações  passadas,  para  que  os  moços,  que  começam  a 
apontar,  lá  na  curva  da  estrada,  não  tropecem,  não  ma- 
goem os  seus  pés  nem  venham,  nas  dificuldades  do 
presente  que  passa,  justificar  a  inação  de  amanha. 

Ao  lado  dos  mais  inconfundíveis  méritos  de  indiví- 
duos ou  de  grupos  isolados,  poderíamos  aqui  apontar  a 
imperfeição  e  a  deficiência  de  uma  civilização  que  se 
disse  chamar  cristã. 

Chumbou-se  ao  dogma;  fez-se  escrava  dos  preconcei- 
tos; envaideceu-se  inexplicavelmente,  na  tradição;  con- 
fiou demasiado  na  sabedoria  efémera  e  falha  da  criatu- 
ra humana;  afogou-se  no  egoismo;  revoluteou,  como  ma- 
riposa tonta,  em  torno  da  chama  das  vaidades  humanas 
e.  .  .  "esqueceu-se  do  seu  Criador". 

Ficaram,  é  verdade,  como  marcos  luminosos,  em 
meio  de  um  mundo  de  trevas,  aquêles  verdadeiros  sacer- 
dotes da  ciência  que  legaram  ao  mundo  inconfundíveis 
conquistas.  São  os  que  transformaram  seus  laboratórios 
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em  santuários  de  onde  puderam  oferecer  à  humanidade 
necessitada,  presentes  divinos  como  os  Soros,  o  Raio  X, 
a  Penicilina,  o  Rádio  e  outras  maravilhas. 

No  campo  das  atividades  espirituais  também  bri- 
lham, como  astros  de  inconfundível  valor,  cristãos  que 
se  devotáram  às  boas  causas,  dando-se  a  elas  integral- 
mente e  tantas  vezes  acendendo  na  consciência  humana 
chamas  mais  vivas  e  mais  escaldantes  de  que  aquelas 
que  lhes  carbonizaram  a  carne  na  hora  do  martírio. 

O  nosso  melhor  agradecimento  o  testemunhamos 
com  a  afirmação  de  que,  não  fossem  eles,  o  mundo  não 
possuiria  os  poucos  encantos  que  ainda  possui,  nem  as 
nossas  esperanças  nas  forças  do  Bem  seriam  tão  acentua- 
das como  o  são. 

Mas  a  missão  da  geração  que  desponta  é  outra,  mais 
eficiente  do  que  fôra  a  nossa. 

Abri  bem  os  olhos  e  atentai  os  vossos  ouvidos,  mo- 
ços. Que  a  astúcia  de  uns  não  vos  surprenda  a  ingenui- 
dade; nem  o  despotismo  de  outros  seduza  o  vosso  en- 
tusiasmo. Tendes,  junto  de  vós,  o  antídoto  para  todos  os 
venenos  e  a  força  necessária  a  todos  os  desfalecimentos. 
Brotam,  borbulhantes,  daquela  pedra  angular  que  cons- 
titui o  alicerce  da  vossa  fé:  "...  e  eu  estarei  convosco 
sempre,  até  a  consumação  dos  séculos",  "...  porque  sem 
mim  nada  podeis  fazer".  Tal  foi  a  afirmação  de  Cristo, 
cuja  doutrina  é  a  única  capaz  de  fazer  integralmente 
feliz  o  mundo. 

Vivei-lhe  os  princípios  e  vereis  como  se  operará  no 
mundo  a  transformação  desejada.    Se  foram  deficientes 
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os  esforços  dos  que  passaram,  vinde  vós,  agora,  dar  à 
vossa  própria  geração  o  testemunho  eloquente  e  convin- 
cente de  quanto  vale  um  sadio  Idealismo,  alicerçado 
n' Aquele  que  é  a  Rocha  Eterna  dos  Séculos. 

Inúmeras  vêzes,  inconoclatas  vaidosos  e  irreveraníes, 
políticos  ambiciosos,  ultramontanos  apaixonados  ou  de- 
magogos desvairados  apelaram  para  a  mocidade  explo- 
rando-lhe,  ambiciosamente,  a  bôa-fé  desfrutando  o  entu- 
siasmo dos  seus  corações  sinceros  ou  cevando  paixões 
no  sonho  nobre  e  nâ  fé  iluminada  dos  moços. 

Diziam-lhes,  comumente:  —  "Vós  sois  o  futuro  da 
Pátria"  —  e  os  moços  se  ufanavam;  —  "sobre  os  vossos 
ombros  repousarão,  amanhã,  os  destinos  do  mundo",  e 
os  moços,  envaidecidos  e  estonteados,  fechavam  os  olhos, 
aceitavam  o  aforismo  e,  narcotizados  pelo  entorpecente 
intelectual,  docilmente,  deixavam-se  conduzir  para  dire- 
ções  opostas  àquelas  que  as  suas  tendências  sonhadoras 
determinavam. 

Deformada  a  consciência  do  dever,  uma  segunda 
natureza  se  apoderava  dêles  e,  daí,  a  sociedade  eivada 
de  imperfeições  em  que  vivemos. 

Pesa,  neste  momento,  sobre  os  ombros  da  mocidade 
e  dos  líderes  cristãos  a  responsabilidade  de  testemunha- 
rem perante  o  mundo  que  o  Cristianismo  não  falhou, 
porque  não  poderia  falhar  um  conjunto  tão  perfeito  e 
harmonioso  de  princípios,  como  são  aquêles  que  se  al- 
teiam nas  páginas  luminosas  dos  Evangelhos. 

É  preciso  que  a  geração  que  passa,  se  quiser  dar 
autoridade  à  fé  que  professa,  venha  a  realizar  aquilo 
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que  as  gerações  passadas  não  quiseram,  não  souberam 
ou  não  puderam  realizar  em  matéria  de  fé. 

É  indispensável  que  saia  das  sombras  das  naves  e 
dos  claustros  que  apodrecem  a  semente  e  emboloram  a 
alma  do  semeador  e  venha  para  o  sol  dos  campos  onde  a 
luz  da  Justiça  fará  germinar  a  semente  e  encherá  de 
calor  e  fé  o  coração  do  obreiro. 

Não  se  pense  que  a  inação  e  a  indiferença  —  com 
falsos  rótulos  de  paciência  e  longanimidade  —  sejam 
as  atitudes  convenientes  e  capazes  de  fazer  o  mundo  fe- 
liz. O  misticismo  dos  claustros  ou  o  espírito  contempla- 
tivo dos  indolentes  não  cabe  mais  nos  nossos  dias,  como 
não  cabe  o  materialismo  reacionário. 

A  hora  que  passa  é  a  hora  construtora  da  ação.  É  a 
vossa  hora,  moços.  É  a  hora  da  criação,  aquela  em  que 
vós  deveis  repetir  o  milagre  do  Criador.  — /*Lembra-te 
do  teu  Criador  nos  dias  da  tua  mocidade"  —  foram  as 
palavras  do  sábio  das  Escrituras,  com  que  iniciamos  a 
nossa  palestra. 

Moços,  se  há  em  vós  incontentamento,  sêde  de  justi- 
ça, anseio  por  uma  ordem  melhor;  se  buscais  uma  paz 
que  não  encontrastes;  se  a  contemplação  das  coisas  im- 
perfeitas a  que  estais  assistindo  desfez  o  vosso  sonho;  se 
compreendestes  que  isto,  assim,  não  pode  continuar;  se 
o  vosso  coração  vos  diz  que  o  materialismo  da  hora  pre- 
sente  não  cabe  dentro  das  leis  do  vosso  Criador;  se  per- 
cebestes que  os  homens  trairam  o  seu  Mestre  e  afogaram 
em  opressões,  em  lágrimas  e  em  sangue  as  mais  alen- 
tadoras  aspirações  da  alma  humana;  se  sentis  que  tudo 
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é  instável,  injusto  e  desigual  em  torno  de  vós  e  que  o 
rico  deve  ser  menos  prepotente  ao  mesmo  tempo  que  o 
seu  capital,  bem  aplicado,  deve  gozar  de  segurança;  se 
entendeis  que  ao  obreiro  não  se  lhe  pode  facultar  a  liber- 
dade à  desordem  e  ao  ódio,  mas  que  lhe  é  sagrado  o  di- 
reito de  participação  em  tôdas  as  vantagens  de  uma  so- 
ciedade humana,  bem  organizada;  se  a  criança  rica,  como 
alguns  de  vós  o  fostes,  não  herdou  da  Providência  — 
mas  lhe  foi  concedida,  erradamente,  por  uma  ordem  so- 
cial imperfeita,  infância  cercada  de  luxos  e  prodigalida- 
des,  às  vêzes,  ao  passo  que  o  destino  da  criança  pobre  é 
o  desamparo,  a  pobreza  e  a  fome;  se  vos  impressiona  e 
atormenta  o  espetáculo  deprimente  de  uma  elite  acostu- 
mada às  sinecuras  e  à  inação,  ao  passo  que  uma  procissão 
imensa  de  criaturas  vive  subnutrida,  tendo  como  abrigo 
um  porão  infecto  e  como  lar  um  sanatório;  se  o  álcool, 
o  jogo  e  as  dissoluções  da  incontinência  são  os  elemen- 
tos com  que  se  pretende  enfeitar  a  vida;  se  tais  fatos 
vos  impressionam  e  se  entenderdes  que  devem  ser  re- 
movidos para  que  as  nações  sejam  prósperas,  e  a  cria- 
tura humana,  feliz,  procurai,  então,  lembrar-vos  do  vos- 
so Criador  nos  dias  da  vossa  mocidade ...  e,  segundo 
disse  o  Sábio  de  Eclesiastes:  —  "antes  que  venham  os 
máus  dias  e  cheguem  os  anos  em  que  dirás:  Não  tenho 
prazer  neles;  antes  que  se  escureçam  o  sol,  e  a  luz,  e  a 
lua,  e  as  estrelas  e  tornem  a  vir  as  nuvens  depois  da 
chuva".  (Ecles.  12:2). 

Êstes  dias  tormentosos  estão  testemunhando  que, 
como  governados,  não  fomos  diligentes  e  consagrados 
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tanto  quanto  o  devíamos  ser,  e  como  governantes,  não 
fomos  generosos  e  justos  tanto  quanto  o  podíamos  ser. 

Deus  permita,  moços,  que  a  vossa  luz  resplandeça 
sobre  as  trevas  do  mundo  presente,  e  êle  sinta  que  vós, 
na  determinação  do  vosso  Mestre,  vivendo  seus  princí- 
pios e  praticando  seus  ensinamentos  —  ao  contrário  do 
que  fizeram  tantos  nas  gerações  passadas  —  vos  torneis 
o  "sal  da  terra"  e  realizeis  aquele  esplendido  e  ansiosa- 
mente desejado  milagre,  concebido  na  gloriosa  visão  do 
Profeta,  em  que:  — "O  lobo  habitará  com  o  cordeiro  e  o 
leopardo  se  deitará  ao  pé  do  cabrito.  . —  "o  bezerro 
e  o  leãozinho  andarão  juntos  e .  .  ,  um  menino  pequenino 
os  conduzirá ..."  —  "a  vaca  e  a  ursa  pastarão  e  as  suas 
crias  se  deitarão  juntas.  .  ."  e  a  "criança  —  sem  perigos, 
sem  sustos  e  sem  medo  —  brincará  sobre  a  toca  da  ser- 
pente. .  ."  (Isaias  11:6-8). 

Porque  nesse  dia  a  vontade  do  Senhor  se  terá  cum- 
prido e  o  vosso  sonho  se  terá  transformado  em  esplen- 
dida realidade. 


IMPRESSÕES  INTERESSANTES,  DEIXADAS  POR 
ALGUNS  CONGRESSISTAS  E  REGISTRADAS  EM 
LIVRO  ESPECIAL 


I 

"Simplesmente  maravilhoso  o  II  Congresso,  ressal- 
tando-se  nele  o  espírito  de  união  e  camaradagem  dos 
delegados  das  várias  denominações  evangélicas,  dando- 
nos  a  radiosa  esperança  da  unidade  do  Protestantismo 
evangélico,  aspiração  que  os  moços  poderão  realizar.  Que 
todos  nós  levemos  de  volta  para  nossos  trabalhos  esse 
espírito.  Para  mim  foi  uma  benção  notável." 

21-6-1946 
Raul  Anacleto 

Seminarista 


II 

"Constituiu  para  mim  uma  benção  tão  grata  ter 
assistido  às  reuniões  do  II  Congresso  da  Mocidade 
Evangélica  do  Brasil.  Simplesmente  de  empolgar,  as 
inspirações  que  nele  recebi.  Constituirão  motivos  de  re- 
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conhecidas  e  inesquecíveis  graças  a  Deus  por  pormitir 
tão  feliz  realização.  Com  os  meus  cumprimentos  aos 
ilustres  organizadores." 

Luiz  José  Guimarães  Barros 

Do  "Grémio  Estudantino  Vicente 
Themudo  Lessa" 

III 

"O  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil 
deixou  patente  em  meu  espírito  que,  em  futuro  bem  pró- 
ximo, teremos  uma  "nova  igreja"  mais  forte  e  mais 
unida." 

Ciro  Machado 

Pastor  da  IPI  em  Iepê 

IV 

"O  II  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil 
é  uma  inspiradora  reunião  amoravelmente  espiritual". 

Evaldo  Alves 

Pastor  da  IPI  em  São  Paulo 

V 

"O  II  Congresso  da  Mocidade  é  uma  demonstração 
evidente  das  grandes  possibilidades  dos  jovens  evangé- 
licos." 

Walter  Augusto  Er  mel 

Ministro  Evangélico 
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VI 

"Com  o  coração  transbordante  de  júbilo  deixo  a 
minha  impressão  do  maravilhoso  II  Congresso  da  Mo- 
cidade Evangélica  do  Brasil,  júbilo  pela  previsão  de  uma 
nova  força  que  irá  impulsionar  o  alvo  glorioso  do  Senhor 
Jesus  Cristo.  O  Congresso  está  sendo  uma  grande  inspi- 
ração. Que  o  Senhor  coloque  os  seus  olhos  sobre  a  mo- 
cidade evangélica  e  abençoe  os  seus  trabalhos". 

Norberto  Schuetz 

Pastor  Evangélico 
Porto  União  —  Sta.  Catarina 

VII 

"Gostei  imensamente  do  pouco  que  assisti.  Princi- 
palmente da  tese  do  Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr.  "O 
Jovem  Evangélico  Livre  dos  Vícios",  que  acho  deverá 
ser  conhecida  de  toda  a  mocidade  evangélica." 

Alfredo  de  Barros  Rangel 

Presbítero  —  Sorocaba 

VIII 

"Ao  ver  tanta  gente  moça,  cristã  e  entunsiasta,  reu- 
nida num  Congresso,  tive  a  segurança  de  que  o  Brasil 
ignorante  e  feitichista  será  evangelizado  em  poucos  anos. 

Observei  amizade,  camaradagem,  amor  cristão  no 
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mais  alto  grau.  Percebi  uma  tendência  crescente  para 
um  reavivamento  espiritual  das  igrejas  e  uma  sadia 
união  de  todas  as  denominações  evangélicas. 

Notei  com  alegria  que  a  mocidade  está  tomando  a 
serio  a  defesa  da  igreja  de  Cristo  contra  o  mundanismo 
avassalador." 

Daniel  Bomfím 

Pastor  Metodista 

IX 

"De  uma  feita,  certo  estudante  num  seminário  de 
Londres,  convidado  a  escrever  uma  composição  sobre  o 
milagre  das  bodas  de  Caná,  definiu-o  desta  maneira: 
a  água,  diante  da  presença  de  Jesús,  envergonhada, 
corou. 

Parodiando  aquele  jovem,  direi:  a  mocidade  ven- 
cida pela  perversidade  do  mundo,  se  pudesse  sentir  as 
glórias  do  Congresso  da  Mocidade  Evangélica,  na  beleza 
e  em  tôda  a  pujança  dos  seus  propósitos,  enrubeceria  e 
perceberia  a  pequenês  de  suas  personalidades,  diante  da 
juventude  transformada  pelo  poder  de  Jesús. 

No  II  Congresso  vi,  senti  e  ouvi  mentalidades  ele- 
trizadas  pelo  amor  de  Jesús.  No  Congresso  puderam 
reunir  forças  capazes  de  transformar  a  face  do  nosso 
querido  Brasil.  Eu  anda  creio  na  vitória  da  bondade. 
E  o  Congresso  da  Mocidade  Evangélica  é  firmado  no 
AMOR." 

Antenor  Santos  Oliveira 

Da  Primeira  Igreja  Batista 
São  Paulo 
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X 

"Êste  estupendo  conclave  é  u'a  manifestação  da 
nossa  Mocidade  evangélica.  É  êle  uma  revelação  elo- 
quente da  nossa  unidade  espiritual.  Aqui  não  há  batis- 
tas,  episcopais,  presbiterianos,  independentes,  metodis- 
tas ou  o  colorido  de  qualquer  outra  denominação,  existe 
aqui  o  reflexo  da  verdadeira  unidade  em  Cristo.  Aqui 
está  a  mocidade  cristã  evangélica  que  deixa  de  lado  as 
coisas  pequeninas  que  nos  separariam  para  pensar  nas 
grandes  coisas  que  nos  unem. 

Seja  êste  II  Congresso  uma  fonte  de  verdadeira 
inspiração  para  as  futuras  realizações  da  nossa  mocida- 
de para  a  sua  completa  coesão,  para  a  grandeza  futura 
da  nossa  pátria  e  para  a  eterna  glória  do  Senhor  Jesus". 

Alfredo  Thoene  Stein 

Pastor  Presbiteriano 
São  Paulo 

XI 

"Tenho  assistido  a  vários  Congressos  da  nossa  que- 
rida juventude  e  posso  afirmar  que  a  nossa  garbosa  mo- 
cidade está  de  pé  lutando  por  um  Brasil  convertido  aos 
princípios  do  Evangelho.  O  II  Congresso  que  se  realiza 
nesta  capital  confirma,  cabalmente,  a  minha  opinião.  Os 
nossos  moços  estão  fazendo  alguma  cousa  em  pról  de 
um  Brasil  melhor." 

José  Ortenzi 

Gerente  da  Livraria  e  Editora 
Independente 
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XII 

"Não  obstante  por  motivo  de  enfermidade  não  ter 
podido  assistir  a  todas  as  reuniões  dêste  magnifico  Con- 
gresso, no  pouco  que  pude  apreciar  no  dia  de  hoje,  levo 
a  melhor  das  impressões  e  a  segurança  de  que  o  movi- 
mento da  mocidade  evangélica  do  Brasil  é  uma  gloriosa 
realidade." 

Seth  Ferraz 

Ministro  Evangélico 


IMPRESSÕES  DE  CONGRESSISTAS,  EXTRAÍDAS 
DAS  FOLHAS  DE  INQUÉRITO 


À  pergunta:  "O  que  meãs  o  impressionou  neste 
Congresso"?  foram  colhidas  ao  acaso  algumas  das  res- 
postas: 

"A  qualidade  de  caráter  e  personalidade  da  juven- 
tude evangélica  —  tem  um  sentido  positivo,  um  propó- 
sito firme,  que  a  distingue  da  mocidade  em  geral". 

.  .é  ela,  a  Sabedoria,  que  deve  colimar  todos  os 
motivos  de  nossas  inspirações  e  neste  Congresso,  impres- 
sionou-me  o  desejo  de  saber  que  predominou  entre  os 
Congressistas". 

"A  camaradagem  existente,  que  provou  poder  existir 
uma  perfeita  alegria  sem  o  mundanismo  dos  prazeres 
carnais". 

"A  vontade  sincera  que  os  moços  manifestaram  de 
encarar,  mesmo  as  mais  cruciantes  questões  do  evange- 
lismo pátrio  e  da  Igreja  Protestante,  com  largueza  de 
espírito  e  realismo  desassombrado". 
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"O  sentimento  de  responsabilidade  que  os  jovens 
demonstraram  ter  ao  encarar  os  problemas  nacionais". 

O  espírito  de  confraternização  o  qual  inundou  mi- 
nh'alma  de  júbilo  e  contentamento". 

"Impressionou-me  mui  agradavelmente  a  maneira 
como  foram  ardorosamente  combatidos  os  vícios  e  a 
dansa". 

*  *  * 

Eis  algumas  das  respostas  à  pergunta  "Que  provei- 
to recebeu*'? 

scFoi  o  meu  "Monte  da  Transfiguração". 

"O  maior  de  todos  foi  a  minha  entrega  para  os  tra- 
balhos do  Mestre". 

"Êste  Congresso  foi  uma  benção  para  minha  vida". 

"Concepção  do  Protestantismo  como  um  todo  espi- 
ritualmente unido  e  coeso". 

"Resolvi  fazer  a  minha  profissão  de  fé". 

"Inspiração  para  uma  maior  consagração". 
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"Êste  grande  Congresso  fez  com  que  minh'alma  pu- 
desse renovar-se  e  entusiasmar-se  para  a  luta  da  vida". 

"O  dispôr-me  a  usar  de  meus  recursos  para  fazer 
algo  pela  união  espiritual  das  Igrejas  Evangélicas". 

"A  convicção  de  que  mocidade  evangélica  já  cons- 
titue  uma  extraordinária  força  que  muito  influirá  nos 
destinos  do  Brasil". 

"Fez  renascer  em  mim  o  senso  de  que  a  minha  vida 
deve  ser  de  tal  sorte  que  seja  um  dique  à  desagregação 
pela  qual  o  mundo  está  passando". 

"Encontro-me  restabelecido  espiritualmente". 

"Maior  compreensão  do  papel  que  o  jovem  evan- 
gélico deve  ter  na  sociedade  com  uma  vida-padrão,  de 
modo  a  poder  converter  o  próximo  e  levá-lo  a  aceitar  o 
Evangelho". 

"Maior  desejo  de  trabalhar  pela  Causa  do  Mestre 
colaborando  para  a  edificação  do  Evangelismo". 

"Deixei  de  fumar". 

"Levo  agora  o  estímulo  para  minha  Igreja  e  minha 
mocidade  e  lá  hei  de  incendiar  com  a  minha  tocha  outras 
tochas  que  hão  de  indicar  a  outros  moços  o  caminho  da 
Liberdade". 
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"Mais  uma  vez  senti  que  vale  a  pena  ser  cristã  e 
que  é  esplêndido  pertencer  à  grande  família  do  Pai  Ce- 
leste". 

"Um  grande  incentivo  para  meu  ministério". 

"Serei  de  hoje  em  diante  ardoroso  pregador  da 
União  espiritual". 

"Aprendi  que  não  há  restrição  de  nossa  liberdade 
por  sermos  crentes,  como  muitos  pensam,  mas  que  so- 
mos livres,  livres  para  o  bem,  para  nos  achegarmos  a 
Deus  e  amá-lo  profundamente  como  Êle  nos  amou". 

" . .  .  e  ainda  a  lição  de  que  a  mocidade  evangélica 
do  Brasil  não  pode  de  maneira  nenhuma  estagnar-se  e 
dormir  sobre  os  já  conquistados  louros". 
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